
�O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.7 milibares. Temperatura média do
dia: 21.80. máxima insolação 32.10. míni­
mo à noite 12.20. (No Planalto média

mínil:na 04.80.) Cumulus.. Stratus, Círrus,
Nevoeiro noturno, de meio claro a encober­
to. Tempo: Com instabilidade passando a

bom no Planalto. No litoral bom durante o

dia, chuviscos esparsos à noite (Previsão: A.
Seixas Netto).
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CONCURSO PÚBLICO - A Diretoria do
Pessoal da Marinha informa, que se encon­

tram abertas, até o dia 27 do corrente mês,
as inscrições pará o concurso' público de'

agente de transporte marítimo- e fluvial,
classe . "C";

.

mestre arrais, "lasse "D" e

condutor motorista. Os interessados pode-'
rão fazer s.uas inscrições na' sede da' Capita­
nia dos Portos, em ltajaí.

.,.."r-.,

Durante as conversações que o Presidente Geisel manterá
com autoridades e empresários japoneses, acredita-se
que aquele país prometerá empréstimos de cerca de

.

dois bilhões de dólares, destinad�s ii diversos investimentos
no Brasil. O Chefe do Governo brasileiro inicia hoje
sua intensa programação que se estenderá até domingo. Sua

'. visita foi saudada ontem pelos principais jornais
nipônicos que manifestaram em editoriais sua esperança
de que ela venha a fomentar os vínculos econômicos e

culturais dos dois países. O presidente da Câmara do
Comércio disse que a entidade pretende a partir de 77,

, promover a vinda de 100 jovens anualmente ao Brasil (Pág. 5).

Avaí sem
problemas para
o jogo de hoje
emSantos
o A vai entra em campo hoje à

noite em Vila Belmiro com o mesmo

time que jogou em Vitória, já
que Orivaldo e Renato Sá, as duas
únicas dúvidas de Áureo,
encontram-se completamente,
recuperados. O Santos

.

tentou insistentemente transferir
a partida para amanhã em
São Paulo, encontrando

. resistências por parteJf/2.•A.vai,
que viu prevalecida sua

pretensão de manter a data

Balduíno se diz entrosado com Renato Sá.' prevista na tabela [Página 8).

Proibidas nomeações
, . no Estado até �. .

o dia 30 de novembro ACIdentado em trabalho
,

- . .

"agora nao mais precisa
se deslocar a té o Inps

Decreto assinado ontem pelo GovemadorKonder Reis proibe, ate 30 de

, novembro, a admissão de pessoal em órgãos públicos do Estado,
visando "a preservação da lisura do pleito" del S de novembro (Pág. 3).

US 2 bilhõesnaBrasil

'Oitenta pessoas, em média, vítimas de acidentes do trabalho,
são atendidas diariamente pelo lnps do ambulatório do
Instituto. A partir de -hoje, entretanto, os aéidentados poderão
ser deslocados para qualquer hospital da cidade, em razão de
convênios firmados pelo órgão previdenciário, A construção
civil continua sendo o setor a registrar maior incidência de aci­
dentes do trabalho em todo o Estado de Santa Catarina (Pág. 15).

O Prefeito Esperidião Amin vai assinar
na sexta-feira, data 'em que completa seu

primeiro ano no cargo, decreto
, proibindo o corte de mais 19 árvores, No
sábado será iniciado o plantio de novas

mudas de árvores em toda a cidade (Pág. 16)

. Congresso aprova
com 52 emendes
nova lei para

sociedade anônima
Empresas de. ônibus
não cumprem horários

para interior da Ilha

Os moradores do interior da Ilha, em sua maioria, são
unânimes em reclamar das' empresas de transportes
-coletivos, tendo. em Vista o não cumprimento dos Iiorâ­
rios. Muitas vezes eles se vêem obrigados a esperarmais
de duas horas para embarcar nos ônibus, em locais er-

,

.,/

mos e sem qualquer espécie de abrigo. Nos domingos e

feriados, dizem os usuários, o problema é maior (P.IS)

O Governo da Estado assina hoje mais
. cinco contratos para a

execução de obras rodoviárias, no valor

global de,Cr$ 554 milhões. Os contratos
contemplam implantàções, pavimentações

e construção de pontes (Pág. 3).

Partidos começam'
, .',

\

a se preoeuper
c�,m os', pedidos de

. -

Impugnaçao
Página :1
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Mais nove'mortos na Argentina
Buenos Aires - Cerca de oito guerrilheiros esquerdistas

morreram ontem em diversos choques com forças de segurança
na capital e na província setentrional de Santa Fé, segundo in­
formaram fontes policiais, Ao mesmo tempo, um sub-oficial dá
polícia foi assassinado por gLTerrilhéiros de esquerda, elevando a

13 o número de agentes policiais vítimas da violência'nos últimos
três dias. O assassinato de Andrés Ochoa, sub-oficial da unidade

regio�al de Lanus, ocorreu quando este, em trajes civis, passava
por uma rua de Lanus, 15 quilômetros ao sul da capital. Ochoa foi
crivado de balas por cinco guerrilheiros, entre eles duas mulhe­
res, que estavam em um automóvel, segundo informou a polícia.

,

Os 13 policiais assasslnados nas últimas 24 horas elevam a

• cerca de 952 as vitimas da o-nda de violência política este ano. Em
1975 morreram 900 pessoas na, Argentina. Entre os policiais aba­
tidos, 11 morreram no domingo em Rosário, a 300 quilômetros ao

sul da capital, devido à explosáo de uma bomba que também
matou dois civis.

Os policiais voltavam de um estádio. onde efetuaram a vigi­
lância durante um jogo de futebol. Calcula-se que outras 15

pessoas, pelo menos, entre elas vários policiais, ficaram grave­
mente feridos pela bomba. Outro policial foi assassinado anteon­
tem por terroristas que desencadearam uma campanha deas-
sassinatos contra membros desta força. Fontes do setor de segu- Bfll'nos Aircx - 0 reitor da

Universidade de Buenos'Aires.
rança atribuem tal campanha aos "Montoneros", grupo guerri- Alberto Constantini, de ten-
Iheiro vinculado, à esquerda peronista, dência liberal, renunciou a seu

Por outro lado 4 guerrilheiros foram mortos em um tiroteio cargo devido a divergência
de quas.e uma hora por volta da meia-noite, no bairro residencial com o ministro da Educação

��dro Bruera, um católico di-
deVilla Devoto, na capital. Na cidade de Santa Fé, 500 quilôme- reitista. A inesperada demis-
tros ao norte de Buenos Aires, outros 4 guerrilheiros foram mor- sáo do engenheiro foi divul-
tos. por forças de segurança em dois choques isolados. _ gada na noite de anteontem,

gia e psicoloqia, "tradicionais
redutos esquerdistas".
As idéias de Constantlnlns,

recem contar com a firme sou.,
dariedade da chamada COr.
rente militar moderada e de.
mocrática", representada peló
presidente "ideia e pelo chefe
do Estado-Maior do E·xército
general Roberto Viola. Po;
outro lado, os principais
apoios militares de Bruera

. procedem da "linha dura" mili.
taro Constantini, que se aut0:
define como um "conservador
democrático", contava Com
forte apoie nos meios, acad'ê.
micos e universitários. '

Divergências
políticas­

levam reitor

após uma reunião do ministro
Bruera com reitores das uni­
versidades de todo o pais, O
reitor da UBA, a maior do pais,
com mais de 200 mil alunos,
retirou-se descontente da reu­

nião e pouco depois comuni­
cou sua renúncia.
Círculos do governo acredi­

tavam que a divergênçia.- de
'caráter politico - entre Cons­
tantini e o ministro fora supe­
rada durante o fi m de semana,

depois de uma intervenção do .

presidente Jorge Videla. O rei­
tor defendia a preser"íação dos
principios de autonomia uni­
versitária, liberdade e partici-.

pação na administração dos
estabelecimentos de ensino
superior de professores, estu­
dantes e graduados ..Bruera,
entretanto, acredita que,
dentro da luta "contra a sub­
versão esquerdista" em que o

governo militar está empe­
nhado, as universidades
devem ser submetidas a um ri:
qido controle do Estado. De­
acordo com um projeto atri­
buido ao ministro, tal controle
deve 'incluir o "exame cuida­
doso da ideologia do corpo
docente", Ao mesmo tempo,
ele 'pede a suspensão defini­
tiva das disciplinas de sociolo-

" ,..

a renuncia

Violência egreves na E�panha
,

VOCal,! também todos os:
chefe regionais de pclí.:
cia par? 'estudar uma
forma de fazer frente às
manifestações, que .sáo
legais na Espanha pela
primeira vez em �o anos!!
Há . alguns dias]
realizou-se em

. Madri I
. -

I

uma reuruao dos gover-:
nadares civis ·das 50:
províncias para tratar de
questões de segu rança'
pública.

'

servador, advertiu que
produziu-se uma "ten­
são entre o povo e as

forças de segurança", e

exortou o governo a

"restabelecer o equilí­
brio". O ministro do lnte­
rior Martin Villas foi en­
viado a San Sebastian
pelo primeiro-ministro

Bilbao, Espanha -

Novos choques entre po­
liciais e manifestantes
ocorreram ontem nesta

cidade, enquanto a

greve de 75 mil traba­
lhadores prossegue, em

capital da província, a

municipalidade protes­
tou pela violência poli­
ciai contra os manifes­
tantes que organizaram
um protesto 'dúrante a

inauguração de um fes­
tival de cinema interna­
cional. En.tre os feridos
encontra-se o vice­
alcaide da cidade. O fes­
tival foi inaugurado pela
atriz dolores Del Rio.

O jornal madrilenho
"ABC', de cunho con-

observava a man ifesta­

ção do alto de uma sa­

cada na cidade indus­
trial de Basau ri. Os .re­

pórteres que informa­
rarn os fatos disseram
que Hoyes caiu ferido

depois que membros da

quarda civil dispararam
suas metralhadoras para
'o alto com o intuito de

dispersar; os manifestan­
tes

15 mil operários conti­
nuam em greve. As vers­
ões oficiais dos inciden­
tes contradizem os in­
formes da imprensa.

O gabinete do gover­
nador civil da província
informou que a polícia
tinha ordens para dispa­
rar "somente em situa­
ções extremas", mas

não disse a maneira pera
qual Pedro Hoyes, de 40
anos, recebeu um feri­
mento à bala enquanto

sou a cassetetes e tiros após terem ateado fogo
um grupo de manifes- à gasolina que haviam
tantes. Anteontem, mais jogado numa rua. Apro­
de onze pessoas foram ximadarn ente 60 mil

feridas, quando mais de . operários industriais
200 mil trabalhadores não trabalharam na pro­
'cruzaram os braços nas, víncia, segundo fontes
quatro províncias bas- oficiais. O governo, po­
casoprotesto pela morte de

um operário, há seis
dias. Fontes do setor
trabalhista informaram
que vários trabalhado­
res to rarn fe ri d os
quando a polícia disper-

rém, não deu cifras. ,,','3
províncias de Guipux­
coa, Alava e Navarra, a

maio/ia dos trabalhado­
res voltou ao trabalho,
mas aproximadamente

Em Bilbao, capital da
província de Biscaia,
operários dos estaleiros
paraüsaram o tráfego'
por mais de uma hora,

Adolfo Suarez para ana­

lisar a situação de in­

quietude nas províncias
bascas. O governo con-
I

Sebastian.
c

SanEm

O' ataque de ,Echeverria
aos países desenvolvidos,

Governo indiano quer
esterilização-em massaOS PLANOS DE'-KISSINGER PARA A ÁFRICA

Cidade do México - O presidente Luis Echeverria

pediu ontem uma ·:transformação das, atuais estruturas

internacionais e uma nova ordem econômica mundial",
que possibilite maior justiça no comércio entre.as nações.
Echeverria acusou também os países altamente industria­
lizados de continuar presos à exploração e à dominação
dos países em desenvolvimento, ao abrir, com o

secretário-geral das Nações Unidas Kurt Waldheim, uma
conferência sobre cooperaçáo econômica dos países em

desenvolvimento.
Falando a deleqades e personalidades de 117 países o

presidente mexicano disse que as nações do terceiro
mundo devem gerar e organizar as condições necessá­
rias -para.poder. neqociar em um.plam),majs equitatiyo,·,
com ros=palses -indestriaiizados". Segundo Echeverria,,

.,r""'d"w1t,:· I- .:. -I..... ._, t )"'.)''\4_

hoje mais do que nunca os países altamente industriali-
.

zados ... conseguiram obter instrumentos 'definidos para

impor suas decisões" sobre os países em desenvolvi- _

mento.

Echeverria acusou os países desenvolvidos de utilizar a
crise econômica mundial em seu favor, pedindo ao

mesmo tempo às nações em desenvolvimento para que se

unam em um esforç-o comum para enfrentar o problema.
Os paises do Terceiro Mundo encaram a continuidade da
crise monetária mundial como a continuidade da guerra
econômica", frisou o líder mexicano, acrescentando que
esta exploração se manifesta na injusta distribuicáo in­

ternacional de fontes de trabalho e na deterioraçáo dos

termos de intercâmbio na última década.
Este último dado, disse Echeverria, prov'ÓCOU'Q encare­

cimento constante dos bens de capital, equipamentos e

I tecnologia indispensáveis à sobrevivência dos paises em
desenvolvimento, enquanto os preços das matérias­

primas e demais exportações aos países industrializados.
baixaram proporcionalmente.

.

Nova Delhi - Um número cada vez maior de indianos está

aceitando as pressões governamentais e comparece aos hospi­
tais públicos, clínicas particulares ou acampamentos móveis de

esterilização para sofrer uma vasectomia. Alguns, 'no entanto,
continuam resistindo e diminuem o sucesso da batalha para

controlar o crescimento populacional.
, Segundo as mais recentes estatísticas oficiais, mais de dOiJ
rnilhóes de indianos, senco-so por cento homens. foramesterilij
zados desde abril. Nos Estados Unidós, cuja população é a terça
parte-da indiana, calcula-se que um milhão e 300 mil pessoas se

esterilizaram em 1.975 e ci'ue mais da metade foi de mulheres.
.. O auge de estenttzàçáo n� lndia, após 25 anos de tentatival
'frustradas de planificaçào familiar, é consequência de um ano de

"in_tk'n's�i;p:rã�'agahda "d8 'çio'v.EfríilO· era' pYimei�o':rhinisfr'ó' Ir(dir�
. ,;81," .�

,

. ; "I' , .,),!
Gandh! e das severas penas inclutdas ha pouco tempo no Códiqo
que punem os casais que náo limitarem votuntariarnente suas

famílias a três filhos.

As penas variam de estado para estado.jnas em vários foram

negados aumentos salariais, albergues estatais e cuidados mé·

dicas gratuitos aos casais que nào se ajustarem ao limite nacio­
Àal de três filhos .. "Claro que me esterilizei", disse um chofer de
táxi de Nova Delhi, com dois filhos. "Quando fui renovar minha

licença, me disseram que teria que apreseritar prirneiro um certí­

ficado de esterilização. Se náo posso dirigir, não posso ganhar a

vida". Um carpinteiro desempregado, com seis filhosr disse que

necessitava operar o esfôr.nago mas quando foi ao hospital lhe
disseram que teria q,w€ paqar a operação se náo soêresse pri­
meiro uma vasectomia. Ele aceitou.

um consórcio de nações e

companhias privadas, que

compense os 270 ,mil rode­
si anos de quaisquer prejuí­
zos financeiros quando os

seis milhões de rodesianos

negros assumirem o poder­
no pais.·
Tal consórcio oferecerá

ainda fundos consideráveis.a

urna Rodésia negra indepen­
dente, os quais permitirão a

(e�p'lo>rta�iO'\cl-oS; recursos mi­

nerais e �grícolas do país.
Kissiríger pode .aceitar a �po-

.

siçào deNyerere, de concen­
trar seus esforços primeira­
mente na Namíbia. O secretá­

rio de' Estado acredita que

�.yerere e Kau nda querem­
ganhar tempo para tentar

conciliar os diversos lideres,
nacionalistas negros da Ro-

désia.. ,

Em caso contrário, Kissiri'­

ger poderia, com a autoriza­

ção de ambos os presiden­
tes, reunir-se com membros

do alto comando do movi­

mento guerrilheiro e,m luta

Zurique - O secretário de Vorster obtenha o mesmo do

Estado Norte-americano primeiro-ministro roqesiano
Henry Kissinger está na Tan- Smith. Contudo, Vorster

zânia a fim de realizar uma disse que não' pressionará
"gestão mediadoraem busca Smith, explicando em um

da pazna parte meridional do discurso: "os rodesianos são

continente afircano", O se� um povo orqulnoso, estabe­
cretárío espera convencer lecem sua polltica e tomam

três dirigentes africanos da suas decisões. Aconselha-

mos e destacamos possíveis
alternativas, mas nào as or­

denamos".

Todavia, s.e'glJndà' um··fBrí)­
cionário norte-americano, a

África do Sul iá �--;m�'çdtl a'
pressionar Smith. Vor:ster re­
tirou os policiais e pilotos de

necessidade de se eheçar a

um principio deacordo antes

1 q,ue_)c�!;f.Iecem as chuvasdo

próximo verào. .

Os trê;'<;Jirigentes com os

quais Kissingerdialogará sâo
os presidentes' Ju.lius Nye­
rere, da Tanzánia. é Kenneth
Kaunda, da Zâmbia, e o' helicópteros que ajudavam
'primeiro-ministro John Vors- as forças do' governo rode;
ter, da Africa do' Sul. Kissin- siano em sua luta contra os

ger deseja concluir negocia- guerrilheiros nacionalrstas

çôes para que a minoria negros' e determinou o bló­

branca entregue o poder à ,qweio da única saída marí­

maioria Regra na RoEiésiq e a tima da Rodésia. Uma esca­

Namíbia se torne indepen- lada destas táticas de pres­
dente da África do Sul. são poderia ser decisiva, se-
Ele espera que Nyerere e gundo Kissinqer.

Kaunda convençam os dtri- O secretário de Estado

gentes nacionalistas negros propôs que a África do Sul se

a entrar em 'negociaçôes e junte aos Estados Unidos em

contra os brancos rodesia­

nos. Da agenda de Kissinqer
'na Africa do Sul COnstam
reuniões com grupos repre­
sentativos negros do pais"
mas não se encontrará com

dirigentes detidos ou sob

'prisão domiciliar determi­

nada.pelo r�gime de Vorster. Grevistas
rejeitam

.pedido de.
Michelsen I

B�)!-\(;t.i �o .presidente co°'
.Jornbiano Alfonso Lopez Mi-I
chelsen convidou ontem o

johannesburgo � Mi-' , .

corpo médico-a IDtofscar uma

lhares de trabalhadores solução sem vencedores nem

negros não comparece- vencidos" para a greve de

ram ontem a seu serviço nove dias. que deixa sem aten-

na capital, pelo segundo dimento hospitalar milhares
.

de pessoas. Mas os gre-
dia consecutivo. A greve vistas negara,;' o convite, di-
terminaráhoje à noite. O zendo que nâo poàem aceitar
motivo: repudiar a polí- porque o presidente nào apre-
tica racial do governo sentou rienhur,la proposta
branco. Um !3orta-voz da concreta para anular .o esta-

Câmara d'o Comércio in- tuto.do Instituto �os Seguro,s
formou que entre 70 e 80 Sociais.', que os' classificou

por cento dos 250, mil como empregados públicos,

trabalhadores neg ros sem direito à greve e a apre-
sentar pedidos para obtençâo

não saíram de suas ca-
de contratos coletivos que ga-

sas. rantam a estabilidade nos em­

pregos. Michelsen queria que
os médicos suspendessem a

greve e usassem os "recursos

legais" ,para impugnarem as

medidas trabalhistas do go­
verno.

Negros
continuam

greve 'na'

África

Equador:
morreu"
Camilo
Ponce

COMÉRCIO INDOSTRIA�E LAVOURA
IRMÃOS VEIGA S/A
CGCMF/84090315CA$AN <)uito - o ex-presidente do

. Equador Camilo Ponce fale­
,

ceu na madrugada de ontem,
aos 64 anos de idade, devido a

uma parada cardíaca. Ponce
destacou-se desde jovem
como brilhante politico, A.

.

frente de uma coalizáo direi­
tista. venceu as eleiçoes de
1956. governou com austeri­
dade durante quatro .anos.

Combateu as di·taduras, e em

particular a militar, Ainda hoje
no Equador existem os cha­
mados poncistas. agrupados
numa Frente de considerável"
influência n0 país. A junta mili­
tar governante decretou luto
oficial por três dias, Ponce
será enterrado hoje.'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
cia. caterneose de águas e saneamento ,

São convidados os senhores acionistas desta sociedade
anônima para se reunirem em assembléia geral extraordinária
às 9 (nove) horas dO dia 25 (vinte e cinco) de setembro d�
1976, em sua sede social à rua 28 de Agosto no. 2.154 nesta

cidade de Guaramirim, a fim de deliberarem sobre o seguinte.
,ORDEM-DO DIA

Assuntos de interesse da Sociedade.EDITAL
. _TOMADA DE PREÇOS D.F. No. 01/76

1, - DA LlCITAÇAO
.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO -. "CASAN"

empresa de economia mista, registrada na JUCESC sob no. 34.438, CGC do MF no.

82,508.433/0001, com sede à Rua Tíradentes no, 11, em Florianópolis, '5<1, torna
público que fará realizar no dia 29 de setembro de 1976, às 15:00 horas, em sua sede,
TOMADA DE PREÇOS, dentre auditores pré-qualificados, para .seleção de proposta para
contratar serviços de AUDITORIA INDEPENDENTE.

2. - DO OBJETO
2.1. - Discriminação dos serviços

2. L 1. - Os serviços a que se refere esta especificação constam da auditoria da

'demonstração financeira anual, a ser ex'ecutada no presente exercício social de

1976, da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO -

"CASAN".
3. - DETALHES'

O EDITAL contendq as especificações, detalhes e demais elementos sobre a lícitação,
poderá ser adquirido na �ede da CASAN, mediante o reembolso das despesas de

repródução.
.

Florianópolis, 03 de setembro de 1976.
A DIRETORIA

\)'uaramirim, 13 de setembro de 1976.
DIRETOR

CPF 103917389/68

Almte. RUY GUILHON
Líderes

árabes vão
se reunir
no Cairo

Cairo - Dirigentes do
mundo árabe se reunião
na capital egípcia no

próximo dia 18 p�ra tra­

tar da guerra libanesa,

segundo, informou a

Liga Árabe. Ontem co�
meçou uma reunião

preparatória de minis­
tros dO Exterior. Para a

conferência foram con­

vfifados reis, chefes de

Estado e a Organização
para Libertação déJ. Pa­

lestina - OLP.

SERViÇO NACIONAL DE
APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL

DE SANTA CATARINA
EDITAL DE CONCORRENCIA

TRANSFERÉNCIA
O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial,

AdmÍ'listração Regional do SENAC no Estado de
Santa Catarina leva ao conhecímento dos interessa­
dos que em atendimento às disposições vigentes, 'fica
transferida para o dia 24 de setembro de 1976, às
1'4:00 horas em sua sede à rua Felipe Schmidt, 117
- 3u. andar - Edifício Haroldo Soares Glavam -

Florianópolis - Santa Catarina, a data para o

recebimento das propostas para a construção do
Centro de Formação Profissional do SENAC em

Blumenau - se:
.' ,Ffo.riàriÓpo'lis, SC, 09 de setembro de 1976.
A COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO E OBRAS

PEREIRA DE MELLO

MISSA DE 7° D'IA
Esposa, filhos, irmãos,' sobrinhos, primos,

agradecem sensibilizados as manifes�ações de

pesar recebidas por ocasião de seu falecimento

e convidam parentes, amigos, colegas de farda,

para a Missa de 70. Dia que, em intenção de

sua alma, será rezada, amanhã, di� 16

(Quinta-feira). às 19 horas, na Cape'la da

Irmandade do Divino Espírito Santo, na Praça
Getúlio Vargas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel receberá apela
para reabrir 'estrada
de ferro noVale
Itajaí (Sucursal) - A

reativação da estrada
de ferro de Santa Cata­
rina e uma revisão no

Código Tributário Na­
cional, são algumas
reivindicações que
serão dirigidas ao Pre­
sidente Ernesto Geisel,
quando de sua passa-.
geni por ftajaí para a

sessão solene de en­

cerramento do III Con­

gresso de associações
de municípios e inau­
guração da Indústria
Eletro-mecânica Brasi­
leira -Inebrasa S.A.­
considerada a maior no
ramo, na América La­
tina, localizada no 3°
distrito industrial de
Itajaí. A informação foi
prestada pelo prefeito
Frederico Olindio de
Souza, ao declarar que
o III Congresso de as­

sociações de municí­

pios, será aberto às
11,00 horas do dia 22
de setembro, pelo go­
vernador Antônio Car­
los Konder Reis, em

sessão solene que con­

tará também com a

presença de vários se­

cretários de Estado,
entre eles o da Agricul­
tura, Vitor Fontana e o

da Indústria e Comér­
cio, Sebastião Neto
Campos, que deverão
proferir palestra sobre

"Estratégia do desen­
volvimento de Santa
Catarina".

O prefeito Olindio de

Souza afirmou que
"toldo o empenho está
sendo dado para o su­

cesso total deste con­

gresso que visa a atua­

lização de todos os pre­
feitos para que seja
cumprido o objetivo
consistido em reunir os
chefes executivos mu­

nicipais e assessores,

para debater experiên­
cias comuns, de modo
que cada um possa me­

lhor realizar seu tra­
balho, através dos co­

nhecimentos de to­
dos".

A designação de Ita­

jaí para sediar o con­

clave, foi decidida e

aprovada no último
congresso realizado
em Criciúma, e o pro­
grama está assim de­
terminado: dia 22 de
setembro. . (quarta­
feira), às' 8,00 horas,
inscrições dos partici­
pantes, às 11,00 horas,
sessão solene de aber­
tura, com a presença
do governador e secre­
tários de Estados;
11h30m, coquetel na

Sociedade Guarani'; às
.

12,00 horas, aimoço no

Restaurante e Castelo
Monte Mar; 15,00 horas
sessão preparatória,
onde serão debatidos:
aprovação do regi­
mento, apresentação,
recepção e encami­
nhamento de teses,
formação de grupos de.

trabalhos que 'recebe-
.

ram as teses; às 16,00
horas, P reunião de

grupos de trabalhos. A
noite será livre.
Dia 23, às 8h30m,

conferência sobre'
"providências do final
de mandato" a ser pro­
ferida pelo Sr. Heraldo
da Costa Reis, do Insti­
tuto Brasileiro de Ad­

ministração Municipal
-IBAM -; às 10h30m,
palestra sobre "Tribu- Ao final da progra­

tos", pelo Sr. Joaquim mação todos os parti­
Castro Aguiar, também cipantes do " Con­

do IBAM; às 12,00 ho- gresso de Associações
ras, almoço livre; às de Municípios deverão

14,00 horas, palestra realizar um almoço fes­

sobre "Planejamento" tivo com a.presença do

proferida pelo Sr. Os- Presidente da Hepú­
valdo Ferreira de blica e pelo governa­

Mello; às 16,00 horas, dor, somando um total

estratégia do desen- de mais de 800 pes­

volvimenta de Santa soas, na Sociedade

Catarina, com a parti- Guarani.

cipação do secretário Após a descida no

da Agricultura, Vitor aeroporto de Navegan­
Fontana, e o da Indús- tes às 11 h50m do dia 24
tria e Comércio, Seba- de setembro, o' Presi­
tiáo Neto Campos; às dente da República Er-
23 horas conclusão nesta Geisel, deverá
dos grupos de tra- realizar o seguinte per­
balho.

,
curso: travessia pela'

Dia 24, às 8h30m, balsa entre ltàja! e Na­
seminário de avalia- vegantes, na barra do

ção, presidido pelo rio, vindo pela rua

prefeito de Xanxerê, Blumenau até a ave­

Sadi Marinho; às nida Coronel Eugênio
9h30m, palestra "De-·· Muller, de onde entrará
monstrativo de expe- pela Hercílio Luz e fi­
riência à frente de seu nalmente ao distrito

município", pelo pre- industrial onde está 10-
feito de Joaçaba, Raul calizada a Inebrasa,
Furlan; às 10,30m, pa-. para respectiva inau­
lestra sobre Itajaí, pelo guração.

prefeito Frederico
Olindio de Souza; às
12,00 horas, recepção
pelos presidentes de
associações ao Exmo.
Presidente· da Repú­
blica, Ernesto Geisel;
às 12h40m, sessão so­

lene. de encerramento
pelo Presidente; às
13h20m, inauguração
da Inebrasa pelo Presi­
dente da República.

GOVERNO CONGELA AS NO�EAÇÕES
, ,

O governador Konder Reis assinou ontem pela manhã, durante
a reunião do secretariado, o decreto que regulamenta a admissão
de pessoal no serviço público da1:tministração direta e indireta.
Pelo documento assinado, está proibida a admissão de pessoal

até o dia 30 de novembro a qualquer título, nos órgãos da admi­

nistração direta, nas entidades de administração indireta e nas

fundações instituídas pelo Estado".
Os principais objetivos que o governo apontou para a adoção

.da medida, "é assegurar a preservação da lisura do pleito e

resguardar o princípio da livre ,competição política sem ensejar
quaisquer alegações de interferências escusas, no processo elei­
toral", segundo a exposição de motivos lida ontem durante a

reunião do secretariado.
Em caráter de excepcionalidade, o decreto assegura, entre­

tanto, ao governador o .preenchimento de carqos em serviços
tidos como essenciais ou de instalação inadiável. Tais exceções
só poderão ser utilizadas "após expresso consentimento do
chefe do executivo, diante de exposição de motivos que previa-

. mente lhe será submetida".
REGIME DE TRABALHO
O chefe do executivo comunicou também aos seus auxiliares, a

mudança na rotina de trabalho que ocorrerá em sua agenda até o
final do pleito deste ano.

Agregando um programa de contatos políticos já programado
pelo diretório regional da Arena, Konder Reis também cumprirá
em suas visitas atos de inspeção e fiscalização de 'obras de sua

administração, em todas as microrregiões do estado.
As viagens acontecerão de terça-feira até a sexta-feira, reser­

vando o governador os dias de sábado e segunda-feira para seus

despachos. A nova sistemática inicia na próxima semana, e o

roteiro inaugural é a Grande Florianópolis e o alto vale do Rio do
Peixe.
DISCURSOS
Em 333 páginas, intitulado "Encurtando Distâncias" o

.

livro que contém os discursos que Konder Reis pronunc.iou' em
seu primeiro .ano de governo, foram distribuídos ontem aos se­

cretários de estado.
PRESIDENTE
Os últimos detalhes da a@enda presidencial já estão sendo

acertados pelo coordenador em Santa Catarina da visita do gene­
ral Geisel, o secretário de Imprensa Antônio Alves, que detalhou
aos membros do colegiado a programação já elaborada.

Adesg encerra ciclo democracia
.Com uma palestrado professor AlcidesAbreu, sob o tema

"a democracia como fator de desenvolvimento econômico.",
foi encerrado à noite passada, nesta Capital, o ciclo de confe- .

rências da Adesg/SC sobre "democracia - aperfeiçoamento
do regime pólítico com base nos princípios democráticos em

coerência com a realidade brasileira". As conclusões finais do
seminário serão conhecidas dentro de alguns dias, após a

avaliação das palestras e debates, segundo informou o dele-'
gado regional da Adesg, Walberto Schmitz.

Ontem, o professor Alcides Abreu concluiu sua palestra
afirmando que "sistema político e sistema econômico se in­
terrelacionam necessariamente".

-A economia de mercado, forma concreta de manifesta­
ção do sistema econômico - frisou - é produto igualmente
de sistemas politicamente abertos. Leia-se, para confirmar,
Delfim Neto: -As economias de mercado revelaram-se cada
vez mais eficazmente produtivas e mostraram que podiam
absorver as tendências corretivas necessárias, do que é prova
concreta o fato de que existem mu itas economias de mercado
que coexistem alegremente com sistemas politicamente aber­
tos. Isso significa, na prática, que a economia de mercado não
é incompatível com os ideais mais profundos da sociedade
liberai". O desenvolvimento econômico que se suporte na

democracia tem a melhor condição da permanência que é a

continuidade, posto o fato inarredável de que os caminhos da
liberdade são irreversíveis. Afirmar assim não signfica porém
admitir que a democracia deva ser indefesa perante as forças,
que existem sempre, de dispersão e de desvio dos interesses
verdadeiros e dos objetivos consolidados da Nação. Um dado
para garantir a continuidade do processo de desenvolvimento
econômico é a ordem, que se sustenta na segurança, dever de
cada cidadão, como o trabalho.

VALORIZAÇÃO
O conferencista apresentou as seguintes observações, que

no seu entendimento induzem "à valorização da democracia
como suporte do desenvolvimento econômico":

. "Dentro do nosso raciocínio há duas formas políticas
finais (e várias tonalidades intermediárias) para imaginar,
propor, conduzir'e realimentar o processo de desenvolvi­
mento econômico: uma é a forma democrática, dialogal, tran­
sacional; a outra é a forma totalitária, mo.nologal, inflexível. A
primeira é partrcipativa, cambiante, circunstancial, adaptável,
revisível, condicionada ao interesse manifestado e reafirmado

pelo sujeito agente e beneficiário do processo, o homem. A

segunda é oniciente, irredutível, fechada, irreformável, resu­
mida no interesse do Estado, do homem como objeto (ainda
que diferente possa ser, para efeito de divulgação, a proposta
totalitária do desenvolvimento).

Acompanhe-se, então, o desdobramento da proposição.
1°) Q político não é redutível ao econômico; o político é

um fenômeno autônomo; a decisão política responde à exi­

gências múltiplas, diferentes na natureza, divergentes e até
contraditórias,

20) Todas as demandas e satisfações, todas as motiva­
ções pessoais ou coletivas, todas as repercussôes das alter­
nativas levantadas não são redutíveis a uma só dimensão ou

quantidade ou escala, com condição suficiente para interpre­
tar demandas heterogêneas postas por grupos sociais dife­
rentes, cujos interesses necessariamente não convergem. A

Praxeologia e análise econômica da política não se aplicam

senão à escolha dos meios, às estratégias de alocação dos
recursos, às decisões de intendência.

3°) Na política, um ingrediente significativo da decisão éa
opinião pública que o planejador menos avisado pode tender
a ignorar ou minimizar. O estado da opinião pública não pode
ser aferido apenas pelos indicadores econômicos (suposto à
Estado uma associação geral de produção e consumo), O
encaminhamento do, probtérna-econôrnico não esgota o fe­
nômeno político, pois exigem reivindicações de staus e de
poder, insuscetíveis de solução econômica; os sócios são

desiguais naquela associação de produção e consumo que é
o Estado moderno' e por isso não es.tão necessariamente de
acordo quanto à qualidade e à maneira pela qual se faz a

distribuição dos resultados do desenvolvimento. Segue-se.
que o Feed-back fornecido pelos indicadores econômicos é
i nsificiente.

40) A insuficiência dos indicadores econômicos faz rele­
vante a identificação dos outros, que os complementem.

5°) Celso Lafer, citando Alberto O, Hirscham, lembra
como indicadores complementares ao econômico, os meca­

nismos de articulação política (voice) e a lealdade. Então, na
sociedade concreta, a opinião pública pode ser avaliada a

partir: (1) dos indicadores econômicos, (2) dos mecanismos
de articulação política, (3) do mecanismo de .Iealdade. Os
indicadores econômicos exprimem o comportamento da
economia e possibilitam a identificação de problemas ou di­
lemas que podem sugerir a necessidade da adoção de novas

medidas nas ações do Estado. Os mecanismos de articulação
política informam sobre a multiplicidade de pontos de vista
dos que fazem parte da sociedade, a propósito de uma mesma

situação objetiva, e indicam, em consequência, a eventual
conveniência de se introduzir novos programas de ação (cujo
lançamento e execução satisfaria a opinião pública). O meca­

nismo de lealdade exprime o grau de consenso da sociedade
sobre as regras que presidem a seleção, pelo sistema políti o,
dos programas de ação,

6°) O político não sobrevive sem a opinião pública; o

técnico pode dispensá-Ia e sobreviver: se a burocracia gozar
"de uma larga autonomia e de privilégios estatutários, consti­
tui uma categoria social, uma corporação que tem seus pró­
prios interesses e que procura defendê-los ou fazê-los preva­
lecer no curso da sua ação, colocando-os tanto acima das
decisões (quando da sua preparação) quanto ao longo delas
(quando de sua execução)" ... "constitui-se (também) em

classe social dominante quando junta ao poder político que
lhe contere seu papel na preparação e execução dasdecisões
um poder econômico e privilég.ios culturais".

70) Os impactos e as repercussões negativas das decisões
atingem imediatamente o Governo e rernotarnentea burocra­
cia.

80) A permanência do político no cenário da vida pública
está na dependência do aval repetidamente solicitado e con­

ferido pela opinião pública e a manifestação eleitoral que o

exprime.
.

,

90) A solução tecnicamente adequada de um problema
pode incorporar implicações partidárias negativas e por isso
também ih convenientes políticos. O técnico que se coloca até
acima das decisões ignorará as conveniências partidárias e

.tará prevalecer o conteúdo pretensamente global da alterna­
tiva selecionada segundo os indicadores que informam.o seu

raciocínio de especialista."

\

Arena e MOB enfrentam fantasma
das impugnações de candidatos

-,

As argüições já atingiram .40 norres do MOB
�

Os dois partidos políticos em Santa

Catarina, já se degladiam em acirrada

batalha jurídica sob a égide da Lei

Complementar na 5, também deno­

minada "Lei das Inelegibilidades",'
ameaçando a legitimidade de inúme­

ras candidaturas a prefeito, vice e ve­

reador. E o fantasma das impugna­
ções, provocando grande movimen­

tação junto às assessorias jurídicas
dos partidos e "tumulto e inquietação
entre candidatos" I conforme pala­
vras do secretário do MDB" Saulo
Vieira.

De acordo com o que dispõe o ar­

tigo 50 da Lei Complementar na 5,
cabe "a qualquer candidato, a partido
político ou ao Ministério Público, no

prazo de cinco dias, contados da pu­

blicação do edital de pedido do re­

gistro, impugnar, em petição funda-
.

mentada, a escolha do candidato".

Da mesma forma, o artigo 60 da

mesma lei dispõe sobre a contesta­

ção do pedido de impugnação e, o

artigo 22 pune com detenção e multa,
por crime eleitoral "a arguição deine- I

legibilidade, ou a impugnação de re­

gistro de .candidato, feita com moti­

vação falsa, ou graciosamente, por

espírito de emulação, mero capricho
ou erro grosseiro".
Enquanto o diretório régional da

Arena, através do seu presidente, se­
nador Lenoir Vargas Ferreira, afirma

que o problema das impugnações
não preocupa o partido, mesmo por­
que "cada diretório resolve a questão
e que por isso nem chega ao conhe­

cimento da direção do partido", no

MDB a situação é mais grave, com

aproximadamente 80 pedidos de im­

pugnação, "com. a maioria sendo

apresentada pela Arena", explica
Saulo Vieira.

OS EX-FILIADOS
Na opinião do secretário emede­

bista, a Oposição sofre maior-número

de impugnações, já que a maioria

delas tem como fato impugnante "a

circunstância de que ex-filiados da

Arena, abandonaram essa legenda e

ingressaram no MDB, sem ter cum­

prido o biênio previsto na lei, ou por

omissão do rito que a lei estabelece, o

que enseja a duplicidade de filiação,
um dos fatores de ineligibilidade".
Lembrou um agravante na questão

das impugnações, pois até 27 de

agosto de 1971 "a filiação em um par-

tido cancelava automaticamente a fi­

liação no anterior, mas com o advento
da Lei 5,682, foi estabelecido um rito

processual para a desfiliação e, a de­
sobediência desse rito tem gerado a

maioria desses problemas, pois são

inúmeros os casos de ex-arenistas

que inqressaram no MDB e agora
postulam uma candidatura".

Para o senador Lenoir Vargas Fer­
reira a questão das impugnações "faz
parte da batalha eleitoral, embora não'
seja essa a orientação do partido".
Enquanto isso, para o MOB, que tem

oferecido toda a assistência jurídica
aos nomes impugnados, "o problema
está prejudicando sensivelmellte o

desenrolar da campanha".
Ao final, o secretário Saulo Vieira,

do MDB, admite que tanto a Arena'
como o MDB estão sendo prejudica­
dos, .rnesrno porque "o número de

pedidos de impugnação é quase igual
nos dois, partidos".

NOVOS CASOS

O cartório da 27a Zona Eleitoral,

cO,m sede fia cidade de São Francisco

do Sul, informou ontem que oito pe­
didos de impugnação contra regis­
tros de candidatos a cargos eletivos

no próximo dia 15. de novembro já,
deram entrada no órgão, envolvendo
nomes de São Francisco do Sul,
Barra Velhae Araquari.
Os requerimentos foram solicita­

dos pelo promotor público da .Co­
marca de São Francisco do Sul e

pelos próprios partidos destes muni­

cípios. O promotor público. As im­

pugnações envolvem os seguintes
cand idatos: Osmar Eugênio Ma­

chado, a vereador de SFS pela Arena,
Balício Bernardes, candidato a vice-

)�'I'efeito pelo MDBde Barra Velha, An­
t6nió'Jlm�nez Herna'ndes, a vereador
de Barra �elha, João Luiz Filho, a ve­
reador de Araquari, Giovani Trippia S.

Thiago, vereador de SFS, João Carlos
da Rosa, a vereador de Araquari pela
Arena, Ibére Alcebíades Duarte, a ve­
reádor pela Arena de Araquari. Estes
processos de impugnação serão ana­

lisados e julgados pelo juiz eleitoral

da 27a Zona Eleitoral, com sede em

São Francisco do Sul.
O cartório, por questões julgadas

de "ética" não divulgou os motivos

que levaram até agora a formação dos

processos de impugnação de candi­

datos a cargos eletivos.

Novos contratos para

. obras rodoviárias'

(Cr$ 554 milhões)
serão assinados hoje

Cinco contratos para exe­

cução de obras rodoviárias
no Estado, no valor global de
Cr$ 554.089.466,00, serão

assinados hoje pelo Go­
verno, através da Secretaria
dos Transportes e Obras. A
cerimônia será às 15 horas,
no Palácio dos Despachos, e
os atos visam ante-projetos
de implantação básica e pro­
jetos finais de engenharia,
pavimemtação a lajotas e as­

íáltlca, construção de duas.
pontes e serviços de sonda­

gem. em estradas catarinen-
ses,

Ó primeiro contrato a ser

assinado prevê a -elaboração
dos ante-projetos de implan­
tação básica das rodovias

SC-460, trecho
Iri neópol is-BR-280; SC-

303, no trecho Três
Barras-BR-280; SC-477,
trecho Canoi.nhas-Major
Vieira-BR-116; SC-466, que
liga os municípios de Seara,
Xavantina, Xanxerê, e Ibicuí,
com a BR-470; e rodovia

SC-469, no trecho São

Carlos-Saudades. As obras,
orçadas em

.

Cr$ 2.074.656,00, somam 99

quilômetros de extensão,
com prazo previsto de 130
dias para a sua conclusão.
Serão ainda realizados os

ante-projetos de implanta­
ção básica rias rodovias SC-

482, trecho Rio Fortuna­

Braço do Norte; SC-401-

SC-406, trecho Lagoa da

Conceição-Pântano do Sul;
SC-405, trecho' Aeroporto
Hercílio Luz-Ribeirão da
Ilha-Pântano do Sul; SC-

407, trecho São Pedro de

Alcàntara=-Anqelina e SC-
408, trecho Biguaçu­
Antônio' Carlos-Major Ger­

cino, numa extensão' total de
154 qui lômetros. O valor des­
sas obras que têm prazo de

entrega previsto para' 130

dias, é de Cr$ 1,994.656.00.

O mesmo contrato prevê
também a elaboração do pro­
jeto final de engenharia na

BR-386 -BR-283, trechos
SC-472 Mondaí - Caibi e

Caibi-e- BR-158 - Palmitos O término está previsto para
- São Carlos, numa exten- 420 dias.na SC-303, trecho

são de 81 quilômetros; na Ouro (Capinzal)-Joaçaba,
BR-283, trecho São com 28 quilômetros de ex-

.

Carlos--Chapecó e BR-480, tensão, que deverão ser ter­

trecho Chapecó--Goio-En, minados dentro de 24 meses;
num total de 63 quilômetros; na SC--302--426, trecho Rio

e nas rodovias SC-425, do Oeste-BR-470 (Agronô­
trecho índios-Palmeiras- mica) Trombudo

Octacllio Costa-BR-470, e Central-BR-470, somando

SC-303, trecho da SC-303 - 16,30 quilórnetros, tendo

Estação Luzerna-Herval sido prevista a conclusão
d'Oeste - BR-282, num total para 420 dias; na SC-438-

de 70 quilômetros. Essas. 446, trecho Griciúma - Cocal­

obras custarão Urussanga - Orleans - São

Cr$ 7.096.955,51 e ,deverão Ludgero, com 49,4 quilôme­
ser entregues dentro de 240 tros de extensão; e final-

dias consecutivos. mente na SC-472, trecho

PAVIMENTAÇÃO ltapiranqa-lporà, com exten-

Na BR-116, no acesso de sãode31 quilômetros. Essas
Papanduva, serão realizadas duas obras deverão ser con­

obras de pavimentação a la- cluídas dentro de 720 dias. O

jotas de concreto, numa ev- orçamento total é da ordem

tensão aproximada de 2.700 de Cr$ 535.250.000,00.
metros, q ue custarão, PONTES

Cr$ 2.233.800,00, com prazo Na cidade de Lauro Muller,
de conclusão de 200 dias. será construída uma ponte
Também serão executados' em concreto armado sobre o

os projetos de terraplenagem Rio Tubarão, com prazo de

complementar, obras de arte conclusão previsto para 210
correntes e drenagem, pavi- dias, devendo custar a impor­
mentação asfáltica e serviços tância de Cr$ 2.539.400,00. A
complementares nas seguin- segunda ponte será cons­

tes rodovias: SC-422, trecho truída sobre o Rio das Pe­
Taió-BR-470, com 16,4 qui- dras, no trecho Luzerna -

lômetros de extensão, de- Tangará - Videira, orçada
vendo ser concluídos os tra- em Cr$ 2.750.700,00 estando
balhos dentro de 14 meses; prevista a sua conclusão em

na SC-303, trecho 300' dias consecutivos. A

Tangará-Videira, com primeira mede 63 metros. e
aproximadamente 23 quilô- esta última 70 metros de
metros de extensão, devendo comprimento. Um dos con­

ser concluída dentro, de 24 tratos que será assinado pelo
meses; na SC-303,' trecho governador Konder Reis,
Luzerna-Tangará, numa ex- prevê os serviços de sonda­
tensão de 32 quilômetros, gem rotativa em pedreiras na

que serão concluídos em 30 rodovia SC-280, trecho
meses; na SC-421, trecho Campo Alegre-Pirabeiraba.
Presidente Getúlio -Ibirama Essa obra deverá ser con­
- BR-470 e SC-429, trecho cluída dentro de 25 dias con­
Lontras-BR-470, somando
16 quilômetros de extensão.

r-------�------------�,

Dila tação do
prazo das

convenções
só beneficiou
o MDB em se

Enquanto a Arena vê apenas
"atropelo nos prazos eleito­
rais", o MDB será o único par­
tido beneficiado em Santa Ca- ,

tarina pela nova lei, anteontem,
sancionada pelo Presidente da

República, que permite a reali­

zação de convenções para es-
'

colha de candidatos, nos mu­

nicípios onde elas não foram
realizadas no prazo previsto
pelo calendário eleitoral.

A nova lei foi tão bem aco-
'

Ihida pela Oposição que já no '

primeiro dia de sua vigência, .:

marcou convenção em Anitá­

polis, Governador Celso
Ramos e Ponte Alta do Sul, de-

.

vendo, nos próximos dias con­
firmar outras em Treze de,
Maio, Ouro, Presidente Cas-.
telo Branco, Santa Rosa de
Lima e Garopaba.
A Arena que realizou con-:

venção em todos os municí­

pios catarinenses, dentro do

prazo previsto pelo calendário
eleitoral não vê "nenhuma
vantagem ao partido na nova

lei, muito pelo contrário, do

ponto de vista da normalidade"
só vemos atropelo nos prazos
estipulados pelo calendário:
eleitoral", disse o senador Le�
noir Vargas Ferreira.
UMA CONCESSÃO
Depois de afirmar que a nova'

lei surgiu de um entendimento
havido na Câmara Federal:
entre a direção dos dois parti­
dos, Lenoir Vargas Ferreira
disse que a lei se trata de "uma
concessão da Arena ao MDB,
pois a Arena que é um partido,
bem estruturado não tem ne-

.

cessidade da nova lei".
.

A não realização de conven­

ção em alguns municípios,
pela Oposição, dentro do,
prazo eleitoral.otoh ontern ex-l
plicada pelo seoretárioBaulo I

Vieira, pois "a progra)jlação,
1

simultânea de vários municí- 1

pios impediu que a direção do

partido de per si ou através de'
seus delegados enviasse a'
essas cidades, alguém que di­

rigisse e elaborasse a parte bu­
rocrática e legal das conven-.

ções". �

- Foi o principal motivo -

disse - aliado às dificuldades'
de interpretação da lei, por
parte dos leigos, apesar de
exaustivamente divulgada".
Anunciou, ainda, que os:

municípios restantes e que'
ainda não possuem conven­

ção marcada, poderão nos

próximos dias convocá-Ia e

"assim o partido estará pre­
sente em todos os municí­
pios".

secutivos e

Cr$ 89.300,00.
custará
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Cartas

POSSE I

Senhor diretor, comuni­
camos 3,. este órgão de

divulgação que na data do
dia 04/09/76, foi empossada
a nova diretoria do Clube 7
de Setembro de Curitibanos,
eleita para o biênio 76/78,
ficando assim constituída:
presidente, Wilson Germi­
niani; vice-presidente, Luiz

Gonzaga de Almeida; pri­
meiro-secretário, Widmar

Germiniani; segundo- secre­

tário, Nelson da Cruz; pri­
meiro-tesoureiro, Jair
Halluch; segundo- tesourei­
ro, Valdir Feroldi; diretor

social, ,Ubirajl!(a A. Mello;
orador, Carlos Homem.
Conselho Fiscal: Luiz F.

Calomeno, Sergio P. de

Souza, Artagam M. Almei­
da, Olmeirindo Leiria e

Carlos N. Calomeno. Aten­
ciosamente, Luiz Gonzaga
de Almeida - vice-presiden­
te e relações públicas do
Clube 7 de Setembro de
Curitibanos - Se.
POSSE II

Senho r diretor, tenho a

satisfação de informar \ a

V.Sa. ,que tomou posse no

último dia 25 de julho a

nova diretoria do Clube
Recreativo e Desportivo Sal­
danha da Gama de Barrei­

ros, que dirigirá o, Clube no

biênio 76/78 e que tem
como objetivo principal dar
início as obras da sede social
e para tanto espera contar
com o integral apoio da
comunidade de São José. A
diretoria ficou assim consti­
tuída: presidente de honra,
Sume Medeíros; présidénte;
Rogério Braz da -Silva, vice-r
-presidnete, Abrão Salum;
secretário geral, Valcélio Na­
zaré dos Santos, primeiro
secretário, Ademir José da
Silva; tesoureiro geral, Or­
lando Amorim; primeiro te­

soureiro, Zélío
'

Brognolli;
diretor esportivo, Carlos Ro­
berto Ricci; diretor social"
João Manoel da Silva; dire­
tor de promoções, Adelmo
Moreira e diretor de patri­
mônio, Hugo Chierighinni
Ricci. Certos de contar com

o apoio de V.Sa, enviamos
nossos protestos de conside­

ração e apreço. Rogério
Braz da Silva - presidente
do Clube Recrativo e Des­

portivo
'

Saldanha da Gama
- Barreiros - São José.
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Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,

, Joinville, ltajaí, Rio do
Sul, Lages, Joaçaba,
Ch apecó, Criciúma e

Tubarão,

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda. ,

Notici'ário Nacional:
AJ B - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

Nossos Bairros
A cidade de Florianópolis

pode ser comparada a um emara­

nhado quebra-cabeça, cujas par­
tes isoladamente representam
seus distritos e subdistritos. Os
495 quilômetros quadrados do

município estão geograficamente
divididos em 25 pequenas e

grandes localidades que vivem em

completa agonia por falta de
infra-estrutura.

O crescimento acelerado da
sua malha urbana - principalmen­
te depois da década de 60 - sem o

devido planejamento, espalhou
sobre a Capital a peçonha da

improvisação. E mesmo agora,
que a Capital institucionalizou o

seu malbaratado Plano Diretor, a
execução deste projeto de cresci­
mento ordenado por enquanto é

apenas mais uma esperança, entre
as ta9tas.

.

E bastante remota.

Afinal, uma prefeitura 'que acu­

mula a cada 30 dias um déficit

orçamentário superior a um mi­
lhão de cruzeiros a não possui
crédito para tanta ambição. Por

isso mesmo, os projetos faraôni­
CO$ num momento como esse -

como a construção de urna '� nova

cidade" em Campeche, por
exemplo - só tendem a levar

Florianópolis para um caos

inextrincável.
Há problemas mais urgentes a

espera de soluções nestas comu­

nidades que compõem Florianó­

polis.

atrás cdm profunda nostalgia e

olham o presente com amargo
ressaibo.

x

A verdade é que o grande
desafio do nosso tempo consiste
em impedir o crescimento destes

problemas. E obviamente não é
evitando críticas e notícias sobre
a agonia desta Capital metabólica

X que se resolverá a situação.
Invariavelmente, as dificulda- É indispensável' que se crie

des são ás mesmas: falta de água, condições de vida mais dignas
luz, ônibus, postos médicos, para os contingentes populacionais
escolas, sistema de esgoto, traba- isolados na periferia e mesmo

lho.:. Diariamente o florianopoli- àqueles que inadvertidamente

tano enfrenta a absurda rotina da permanecem aquartelados no

inexistência dos serviços públicos centro da urbe.
mais indispeosáveis para uma É indispensável também que se

cidade. Em maior ou menor desenvolva a consciência aguda e

escala, esses problemas se multi- profunda do caos que draconia­

plicam nessas localidades deno- namente se aproxima diante da

minadas popularmente de bair- madorra.
ros. E é, por isso mesmo, que os Desta forma sé estará ao

habitantes mais velhos desta menos tentando transformar o

cidade se lembram de Florianó- quebra-cabeça num mosaico de

polis de' uma ou duas décadas
I'
autêntica esperança.

Avaí X Santos

o Cálice de Paulo VI,
A controvérsia, caracte­

rística dos tempos moder­
nos, obrigou o Papa Paulo
VI a deixar seu posto de
indiscutível autoridade para
lutar contra a ameaça de
cismas enfrentar ataques
pessoais provenientes da es­

querda e da direita.
No próximo dia 26, o

Sumo Pontífíce fará 79,
anos, um ano menos do

que a idade por ele mesmo

fixada como limite da per­
manência dos cardeais em

seus cargos e de seu direito
a voto na eleição papal.
Contudo, os mais expe­

rientes observadores junto
ao Vaticano dão pouco cré­
dito as versões de que Pau­
lo VI abandonará o pontifi­
cado.

Por outro lado, os médi­
cos do Vaticano dizem que
a doença mais séria sofrida

pelo Papa é uma artrose na

perna direita, que lhe difi­
culta o andar.
Neste último ano, o déci­

mo terceiro de seu pontifi­
cado, o Papa precisou assu­

.mir uma posição cada vez

mais defensiva diante de
fatos como a ascenção. de
um prefeito comunista em

Roma, ataques pessoais de
dissidentes dentro da igreja
e inclusive a acusação de

, que em certa época teve
como amigo íntimo um

ator homossexual.
Contudo, a maior amea­

ça atual não procede de
nenhum jovem e ardente
sacerdote, um possível Lu­
tero moderno.
A preocupação do Papa

é um velho bispo francês,
Marcel Lefebvre. que reza

missa em latim, usa para­
mentos antiquados e defen­
de a pureza litúrgica ante­
rior as reformas da igreja a

partir do Concilio Vaticano
II.

Monsenhor Lefebvre acu­

sou o Papa de se deixar
influenciar por protestan­
tes, comunistas e maçons.

O prelado francês lidera
um movimento tradiciona­
lista que ameaça transfor­
mar-se em um cisma com­

pleto, com seus próprios
sacerdotes, bispos e um

anti-papa.
Todavia; o perigo de uin

cisma aparentemente dimi­
nuiu bastante no sábado

passado, quando o Papa re­

cebeu Lefebvre em audiên­
cia na residência de verão
do Pontífice em, Castel-

gaondolfo.
'

Ambos conversaram du­
rante uma hora e o bispo
declarou-se animado com
relação as perspectivas futu­
ras, embora nada possa ga­
rantir que não ocorra um

novo afastamento.
A resposta de Paulo VI a

todos estes desafios e uma

mudança de. perspectiva ao

longo dos anos.

Na primeira. parte de seu

pontificado, Paulo VI en­

cantou o mundo percorren­
do as casas miseráveis de
Bombaim, beijando o solo
colombiano, fazendo um

dramático apelo a paz nas

Nações Unidas e vlsitando
,

o, interior da Afríca e Asia.

Desde _

sua Viagem em
1970 a Asia e ao Sul do,
Pacífico, .o Papa não saiu'
mais da Itália. ,

Desde então, sua viagem
mais longa. foi um vôo de
100 quilômetros em Heli­

cóptero, da sua residência
de verão em Castelgandolfo
a cidade de Bolsena, onde
se uniu "em espírito" 'ao

Congresso Eucarístico Mun­
dial que se realiza na Fila-

délfia, a 9 de agosto deste
ano.

'Nos primeiros dias de
viagens, o Papa abraçou o

patriarca Atenagoras na ter­
ra santa, na Turquia e em

Roma, em reuniões que
deixavam de lado nove sé­
culos de cisma

Paulo VI rezou em São
Pedro com o bispo de Can­

terbury, Michael Ramsey,
chefe da Igreja Anglicana e

'conversou em Genebra com

o chefe do Conselho Mun­
dial de Igrejas.

Em mais de uma ocasião
o Papa manifestou sua

preocupação com o extre­

mismo tanto de liberais co­

mo de conservadores e no

consistório de maio passado
fez aos dois setores uma

advertência particularmente
solene.
Poucos meses depois, to­

mava medidas em relação a

dois casos que exemplifi­
cam a dupla revolta dentro
da Igrej.

O bispo Lefebvre foi sus­
penso de suas funções sa­

cerdotais quando, desafiou a

proibição papal de ordenar
seus próprios sacerdotes.

Já o Abade Beneditino
Giovanni Franzoní foi ex­

pulso após apoiar os comu­

nistas nas eleições italianas.
As duas sanções foram

adotadas em julho e agosto,
com um intervalo de dez

dias, sendo interpretadas
como um indício evidente
de que o Papa considera-se
com direito a ter a última
palavra em todas as ques­
tões relativas à ortodoxia.
A imprensa secular, espe­

Fialmente a européia, tem

dado ampla cobertura à re­

belião anti-papal.
O Semanário italiano

"Tempo" publicou na capa
de um de seus últimos nú­
meros uma caricatura do

Papa; com uma pílula anti­

-concepcional entre os joe­
lhos - método que, segundo
uma piada popular, é o

único aceito, pelos católicos
- e, de acordo com a revis­

ta, a reação de Paulo VI às

ameaças de cisma é: "deixai
afastar-se de mim as crian­
cinhas".

Meses antes, "Tempo"
publicou um artigo do es­

critor francês Roger Peyre­
fitte, em que este acusava o

Papa de homessexual e di-'
zia que Paulo VI tivera
como amante em determi­
nada época um ator

francês.
Peyrefitte é' um homos­

sexual confesso.
O artigo provocou co­

mentários cheios de tristeza
do Pa'pa, enfurecidas nega­

. tivas do Vaticano e amea­

ças de medidas legais.
Apesar de tudo, o mais

provável é que continuem
os ataques contra a autori­
dade do Papa e sua políti­
ca, por parte de elementos
descontentes com a sua

condução dos assuntos da

Igreja.
Para aqueles de tendên­

cia direitista, a verdadeira

Igreja, está com o arcebispo
Lefebvre e seus adeptos,
enquanto a ala esquerdista,
segundo "Tempo", "chegou
à conclusão cIG que o ponti­
ficado de Paulo VI acabou,
como o demonstram a falta
de iniciativa e de responsa­
bilidade criadora".

Miçhael J. DufTy/AP..:" -x,

Konder editado
A exemplo do que vem fazendo a As­

sessoria de Imprensa da Presidência da
República, a Secretaria de Imprensa
acaba de editar um livro enfeixando os

principais pronunciamentos do Gover­
nador Konder Reis neste seu primeiro
ano de mandato.

O volume contendo 333 páginas foi
I

Iniormacõo Geral
q'lando a ArelUl � Opo8lçilo
O Senador Lenoir Vargas considera a

Are lia cata ri ne nse suficientemente
amadurecida para colher nas eleições
de 15 de novembro o fruto da longa
semeadura que o governo politico do
Sr. Ant(}/lio Carlos Konder Reis espa­
l/WII pelos quatro cantos do Estado.

* * *

Munido do otimismo que se espera
elos bons Quixotes, o Presidente da
Arena acredita em vitária até mesmo

naqueles municipios onde o MDB
detê ln amplo favoritismo, (I ue r pela
tnulição, quer pelo mal encaminha­
nientu de boas soluções políticas por
ua rte da Are n«. Entre esses municípios
o Senador inclui [oinoille, Blumenau, e
Lages - três dos maiores [ortins oposi­
cionistas do Estado,
Nas duasgrandes cidades industriais

do Estado o MDB dá as eleições como

, favas contadas. E o curso do processo
político nessas duas cidades tem de­
monstrado que o núcleo do eleitorado
- composto por operários - vota

sempre contra o status quo ou a classe
patronal, O voto de contestação deixa
de ser um gesto de escolha e de seleção
do melhor para se transformar num

instrumento de manifestação da von­

tade coletiva, com o significado intrín­
seco de lavrar-se o protesto.

* * *

Se o voto de protesto contra o sta­
blishment e todas as mazelas de ordem
social e ecunômica que aflig;m as co­

murudades jor desfechado nas eleições
municipais de joinville e Blumenau, o
partido situacionista certamente nüo

escapará desse notável fenômeno da
ciência politica.
E em joinoille e Blumenau, como em

Lages, a situação é (:J MDB,
E claro queessa regra não terá efeito

absoluto, Ar» MDB sempre ocorrerá
dizer que nu seu município o custo de
vida é angustiante, os salários esteio

comprimidos, e a oferta de mão-de­
obra é vil por culpa do governo, _

Ocorre que nesses mlmicípio.s, o go­
verno é o MDB.
As eleiçôes deste ano servirão para

passar a limpo situações como essa,
verdadeiramente insolaas -)1'O'(/,11e' res-
peitéfAJOposição. �I '

* * *

E se apesar de ser oposição rationae
loci a Arena nãu conseguir um desem­
penho ao menus animador nesses mu­

nicipios, então terá verdadeiramente
sido reprovada no seu mais importante
teste eleitoral- justamente aquele em

que precisa passar para dar ao seu

Chefe a satisfação da vitória e a segu­
rança de seu respaldo, Se o ônus de ser
governo desgasta e reduz o potencial
eleitural do partido que lhe dá apoio e

sustentação, esse fenômeno poderá be­
neficiar a Arena naqueles municípius
onde a investidura pertence ao MDB.

* * *

Só' novembro será capaz de desven­
dar todas essas esfinges.

O decreto '

Até o dia 30 de novembro o serviço
público estadual, os órgãos da adminis­
tração indireta e as fundações instituí­
das pelo Estado estarão proibidos de
admitir e recrutar pessoal para provi­
mento a uualouer titulo.
Segundo o Governador Konde ...

, Heis "a medida visa a preservação da
lisura do pleito e o resguardo do princí­
pio da livre competição política".
O Governo não só restringe-se como

cassa a si próprio a faculdade de utilizar
uma arma eleitoral tida no passado
como a pedra angular de uma cam­

panha.
* * *

O decreto sepulta a nom�ação eleito-'
reira e remete o Governo ao reconhe­
cimento dos que prezam a democracia.

(# beneficüulo ,

A nova lei que permite a realização
de convenções partidárias, anteontem
'sancionada pelo Presidente da Repú­
blica, socorre oMDB mais que a Arena.

, Enquanto o Diretório Regional da
Arena recebia a composição das chapas
da grande maioria dos 185 municípios
pelo telefone, o Diretório do MDB' re­

gistrava o fechamento de suas chapas
em apenas 40. Os Diretórios Munici­
pais se utiilizaram do Correio e por isso
muitos nomes ainda carecem de re­

gistro: ainda não chegaram à sede re­

gional do partido.
* * *

Com a lei que admite a realização de
convenções e o registro extemporâneo
das chapas, o MDB terá condições de
registrar seus candidatos, inclusive os

dos 15 municípios onde não realizou
convenções.

* * *

Não se tem notícias de queixas contra
a lei por parte da Oposição.

impresso e composto na Imprensa Ofi­
cialdo E stado e 'os discursos - cerca de
20 - foram selecionados pela própria
Secretaria.

* * *

Muitos deles foram proferidos no in­
terior durante as viagens de serviço do
Governador e pronunciados ao sabor do
improviso.

BOlUlto em Paris
O Secretário Ivan Oreste Bonato está

em Paris.
E da Europa manda dizerque a Em­

baixada brasileira abre suas portas para
um 01Jen house em sua homenagem -l.. à
conta da generosa hospitalidade do
Embaixador Delfim Neto.

* * *

O Secretário da Fazenda aproveita
sua estada na França para conhecer o
.kruno-hoio utilizado pela indústria de
transformação do couro.

* * *

Na capital francesa se realiza a Feira
do Couro.

,

lVa metade
Exatamente quando estiver sendo

recepcionado pelo PrJmier japonês
Takeo Miki o 'Presidente Geisel terá
cumprido a primeira metade de seu

mandato.
* * *

Que só termina, com o mandato dos

Çovernadores, em15 de março de 1979.

fIm ano

O Prefeito Esperidião Amin Filho
completa depois de amanhã o seu pri­
merio ano de administração.

* * *

Na Casa do Jornalista o Prefeito con-

cederá uma entrevista coletiva à im­

prensa.

o Poder'�'JUliciário
O' Procurador Geral da República,

professor Henrique Fonseca de Araújo
chega a- Florianópolis sexta-Feira, a

convite do Centro Sócio-Econômieo da
Universidade Federal de Santa Cata-
rina. .

,

I

No auditório do Curso de Direito o

professor Henrique de Araújo profere
palestra sobre o tema "Puder judiciário
no Brasil".

ctência e Tecnologia'
A convite da Associação Catarinense

de Engenheiros, o professor Amilcar
Figueira Ferrari proferirá palestra
sobre o "Plano Nacional de Desenvol­
vimento Científico e Tecnológico", dia
23 próximo, no auditório da Ufsc.

* * *

O professor Amilcar Ferrari é catari-
nense e atualmente dirige o Conselho
Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico do CNPQ.

o invicto
Até hoje à noite a orgulhosa flama

avaiana de "Invicto Capixaba" conti­
nua desfraldada.

* * *

Amanhã poderá estar a meio pau.

o 8uce88or
Profecia avaiana na praça: Renato S.á

é o delfim de Zenon.
'

* * *

E um Zenon aperfeiçoado - garan-
tem os admiradores do craque.

Telebrás
Os diretores de Operações de todas

as empresas do Grupo Telebrás estarão
. reunidos em Florianópolis a partir de
amanhã, até sexta-feira.

.

Vão discutir a padronização de medi­
das operacionais das empresas subsi­
diárias. Pela primeira vez desde que a

Telebrás se constituiu} essa reunião é
realizada fora de Brasí ia.

* * *

O que, sem dúyidaj pode-se imputar
ao prestí gio da 1 elesc j unto à
ernpresa-mae.

Émer80n IUI Ferrari
Emerson Fittipaldi já não esconde

sua intenção de abandonar a Copersu­
car, entregando-se ano que vem às se­

dutoras máquinas -vermelhas do Co­
mendador Enzo Ferrari.
O maior obstáculo à transferência do

piloto era seu irmão,Wilson Fittipaldi,
que chegou a anunciar o falecimento de
seu projeto se Emerson deixasse a es­

cuderia.
* * *

Mas o próprio Emerson decidiu que
sua carreira estava em jogo e que seu

prestígio não suportaria mais uma tem­
porada na obscuridâõ do projeto tupi­
niquim..

Bode e8peciat
O' bode, que representa amaior fonte

de proteína animal no sertão nordestino
e que mais se adapta à ecologia nordes­
tina, vai ter um centro para melhorar
seu potencial genético e aumentar seu
rendimento de carne.

* * *

A informação é da Sudene.
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.Japão poderá investir
2 bilhões de dólares em

projetes brasileiros

ENTREVISTA DE G,EISEL A TV JAPONESA
dimentos em fase de proje­
tos, alguns já aprovados,
outro sem fase de estudos,
empreendimentos grandes,
que certamente trarão exce­

lentes resultados, tanto para
o'Brasil como para os inves­
tidores japoneses. Desejo
referir-se deforma especial a
um projeto na área do alumí­
nio, a ser executado na re­

gião amazônica e a um pro­
jeto siderúrgico em Tubarão.

Há projetos agrícolas na

zona do Cerrado Brasi leiro e

muitos outros. Acredito sin '

cerarnente que todos esses

problemas se realizem ple­
namente e venha a constituir
um marco importante par o

Japão como país investidor e
exportador de tecnologia, e

para o Brasil, pelo desenvol­
vimento que nos trará.
Grande parte da produção
em neçociações ou na' im­
portação pelo prõprio Japão,
conforme vimos fazendo há

algum tempo, o que aumenta
as possibilidade do seu pleno
êxito .

Antes de encerrar esta en­

trevista, quero qproveitar a

oportunidade para transmitir
pela televisão ao povo japo­
nês as minhas saudações
mais cordiais.

trabalho, como pelo desen­
volvimento econômico que
.atingiu. O Japão é um dos
países mais desenvolvidos
do mundo, que dispõe de alta
tecnologia e que se projeta
também no ãmbito interna­
cional, . por seu relaciona­
mento amistoso com outros
países e por seu permanente
interesse pela paz e enten­
dimento entre Os povos.

O', Brasil é bastante dife­
rente em" certos sentidos:
tem grande extensão territo­
riat, com 'população da
ordem de 110 milhões de ha­
bitantes, mas que ainda não

atingiu plenamente o grau de
desenvolvimen'to que deseja.
'0 Brasil é umanação emer­

gente, que luta para se de­
senvolver, mas que tem

grandes possibilidades, so­

bretudo como supridor de

matérias-primas e produtos
alimentícios e como campo
Para. empr.ego de recursos

teG;hológiGoS e de investi-
mente.'

-

.

ACI'l0, assim, que os dois
países podem se éomple­
mentar, ajudando-se rnu­
tuarnente, .no campo. econô­
mico, no' campo cult�'r.al, e.
também no campo da coope­
raçáo intérnacional, porque

a nós também, aqui no Brasil,
animam os mesmos propõsi­
tos de paz e de um bom rela­
cionamento entre os povos ..
Aí estão as principais

idéias que formulo na vés­
pera de empreender esta via­

gem ao Japão.
P - Gostthria, finalmente, de
conhecer o desejo de vossa

excelência com relação à con­

cretização dos' projetos de
grande porte no Brasil que
estão sendo planejados com a

colaboração do Japão,
R - O Japão tem hoje em dia
vários empreendimentos em

. associação com o governo e

empresas brasileiras. Alguns
desses empreendi mentes
estão inteiramente impalan­
tados, com resultado alta­
mente positivos como por
exemplo a Ishtbr ás. no

campo da construção naval,
e a Usiminas, na área da side-
rurgia. . .

Há outros empreendimen-
tos em, tase de execução na

I área da proãuçào de celu­
. lose, como a Cenibra e a Flo­

.

n,Íbra, bem, como na produ-
ção de pelotas de minério de
ferro, em associação com a

companhia brasileira Vale do
Rio [lace.

H$ ainda outros ernpreen-

Na entrevista que o presidente Ernesto Gersel
concedeu a TV-NHÍ< do Japão - na semana pas­
sada e que será levada ao ar hoje em Tóquio-, ele
fala das coincidências de interesses entre o Brasil
"que ainda não atingiu plenamente o grau de de­
senvolvimento que deseja" e o Japão, que tem

"hoje em dia, vários empreendimentos em asso­

ciações com o governo e empresas brasileiras".
"Acho, assim, acrescenta o presidente Geisel

mais adiante, que os dois países podem se comple­
tar, ajudando-se mutuam.ente no campo econô­
mico, no campo cultural" e também no campo da
cooperação internacional, porque a nós também,
aqui no Brasil, animam os mesmos propósitos de
paz e de um bom relacionamento entre os povos".
A entrevista concedida ao repórter Hiroshi Hi­

rata, no palácio do Planalto, constava, inicial­
mente, de quatro perguntas e tinha a duração de 9
minutos. Segundo assessores do presidente Gei­

sel, a televisão japonesa reduziu o texto pela me­

tade, inutilizando as perguntas de número dois e

três.

As conversações que o presidente Geisel manterá a

partir de hoje com homens de negócios japoneses
poderão resultar num investimento de.

US$ 2 bilhões em projetos
considerados importantes para a e.conomia
nacional, como alumínio e ·siderurgia.

Tóquio - O Brasil é uma nova fronteira, "No ano passado me reuni com o presi-
ideal para os jovens japoneses, educados e dente Geisel no Brasil. É um militar inteli-

_

com ambição, devido ao fato do país ter mui- gente apesar de não ser mu lto.conversador.

tos re'cursos e terras onde, além de tudo não disse Nagano em relação ao General Geisel,

existe. discriminação, disse ontem o presi- de 68 anos de idade, ex-presidente da Petro­

dente da cãmara de comércio, Shigeo Na- brás. "Também conheço o ministro das

gano. O comentário foi feito numa entrevista Minas e Energia, Shigeaki Ueki, muito inteli­

feita na véspera da chegada do estadista bra- gente e capacitado, que fala japonês. Vê-lo
sileiro para ·uma visita de seis dias. Nagano nóvamente será um prazer para mim", disse.
também é presidente da nova Associação - A impressão mais- extraordinária que

Hipo-brasileira para o intercâmbio dos jo- tenho do Brasil é sua nota de 500 cruzeiros.

vens. Há nessa nota cinco rostos impressos. Quatro
"O Japáo . vem investindo urna enorme são de raças diferentes e a quinta é a que os

q·uaRtidade de dinheiro no Brasil, porém o brasileiros chamam do rosto do "novo brasi­

dini!1eiro somente náo basta", disse Nagano. leiro", uma mistura de todas as outras quatro
"Os dois países necessitam de mais vínculos - declarou Nagano.
básicos, vínculos de jovens, nos campos da O presidente Geisel e sua esposa são espe-

ciência, cultura; esportes e indústrias". rados hoje em companhia do chanceler Aze-

Odirigente comercial, de 77 anos de idade, redo da Silveira, do 'ministro da lndústria e

disse que a partir do próximo ano a associa- Comércio, Severo Gomes, do Ministro! das

çáe pretende enviar ao Brasil uns 100 Jovens Minas e Energia, Shigiaki Ueki do ministro do

,japonesas e espera receber o mesmo número Planejamento, Reis Velloso e do Ministro da

de jovens brasileiros no Japão. .
,. agricultura Alysson Paulinelli.

"Pretendo propor pessoalmente' esse Geisel manterá dois dias de conversações
plano ao presidente Geisel durante sua visita. com o primeiro-ministro Takeo Miki e será

aqui. Tenho cinco oportunidades para con- recebido pelo imperador Hirohito. Os minis­

versar com o presidente a quem já conheço 'Iras de seu gabinete realizarão �euniões com
desde uma visita que fiz ao Brasil. seus colegas japoneses.
"Estes são jovens, trabalhadores, com am- Geisel manterá dois dias de conversações

. bição, muita instrução, altas qualificações. com o primeiro-ministro Takeo Miki e será

Constituirão uma nova onda de imigrantes recebido pelo imperador Hirohito. Os minis-.

japoneses. Ajudarão não somente ao Japão e tros de seu gabinete realizarão reuniões com

ao Brasil mas a todo. o mundo, convertendo seus colegas japoneses.
as terras virgens em terras produtivas". Geisel se reunirá, além disso, com homens

Naqano disse estar sequro de que jovens de negócios, entre eles Nagano.
escolherão radicar-se no Brasil porque Acredita-se que as conversas girarão em

quando a associação enviou em agosto 25' torno da participação japonesa em vários pro­

.estudantes secundários ao Brasil para uma jetos de desenvolvimento no Brasi I. Segundo
visita de três semanas "todos estavam muito 'algumas fontes, o Japão prometerá emprés­
entusiasmados e davam a impressão de dese- timos no valor de cerca de dois bilhões de

jarem imigrar imediatamente". dólares (ceroa de 22 milhões cruzeiros), que
"O Brasil é um país fascinante e tem muitas serão destinados a um projeto de fundição no

indústrias e grandes extensões para cultivo", Amazonas, uma siderúrgica em Tubarão e um

declarou pelo telefone em sua cidade no projeto aqríco!a no centro do Brasil, entre

Japão Ocidental. Mikeko Yoshida, estudante outros.

de 18 anos de idade, que participou da via­
qern. "Acho que não se tem informado muito

sobre o Brasil no Japão", acrescentou.
A associação será financiada por fundos

fornecidos inicialmente pai co-mpanhias jt­
ponesas.iespecialrnente cerca de 500 empre�
sas que já operam no Brasil, disse um porta­
voz. Acrescentou que ainda não foi prepa­
rado todo o orçamento porque este depende
principalmenté da reação brasileira.

Em termos puramente conômicos, o Brasil

seria um dos três melhores mercados de in­

vestimento no exterior para o Japão junto

barque para esse país?
R - Considero o Japão uma

grande nação. Nãp só pela
sua popujação numerosa,
que demonstra grande espí­
rito cívico e capacidade de

P - Senhor presidente, gos­
taria de saber de vossa exce­

lência quais os pensamentos
ou perspectivas que tem com

relação ao Japão, particular­
mente na véspera de seu em-

.

Senadores .mostram-se

preocupados co� o

Paulo Guerra
considera o projeto
Sertanejo utópicoíndice inflacionário

ões em incentivos do PrN e

PROTERRA, e que para resol­
ver os problemas da região,
seria necessária a criação de

um órgão com poderes a nível
je ministério, para tratar ape­
nas de assuntos do Nordeste.

- Levando-se em conside­

ração que para a formação de

nova? indústrias, o processo
de investimento é de uma do

governo, para um @rupo de

três da iniciativa privada, a re­

gião já perdeu Cr$ 70 bi Ihões.
Se dividirmos esta quantia por
Cr'$ 70 mil (que é quanto está

custando a um emprego no

Nordeste), chegamos à con­

clusão de que evitou-se a cria­

ção de 1 milhão de empregos
para a região. Precisamos ur­

gentemente restabelecer nos­
sos incentivos fiscais, e restau­
rar tudo que foi cortádô do PIN

PRC),f'ERRA: O serraêor afir­

mou que "todos sabem 'que o

dinheiro que chega no Nor­

deste, volta como bola de

pingue-pongue para o sul", e

citou o exemplo de um i ndus­

trial que retirou um emprés­
timo de Cr$ 3 milhões no BNB,
dos quais Cr$ 2 milhões 800

mil, eram dada devolver a em­

presas sulistas, às quais ele

havia adquirido equipamen­
tos.

O senador Paulo Guerra, da
Arena, classificou ontem o pro­
jeto sertanejo como utópico, e
disse que representa mais uma
prova da marginalização da

classe política brasileira, pois
embora no senado haja 11 ex­

governadores nordestinos,
Para o senador Itamar Franco, também vice-líder do nem ao menos um, foi convi-

MOB, em outro regime seriade se esperar que houvesse a dado para opinar sobre o as-

substituição dosministros da área econômica. O mínimo Y sunto, embora estes parlamen-
que se espera dos atuais é que dêem explicações amplas tares sejam bons conhece_do-
sobre o fracasso de sua política,

.

res dos problemas da reglao.
- O povo não aceita mais

projeto impacto, do tipo do'

sertanejo. O que deveria ter

stdo feito, era uma reciclagem
no polonordeste, o sertanejo

. constituiria apenas um capí­
tulo seu a mais. Concebido à

falta de participação de políti­
cos ou técnicos nordestinos,
apresenta características
pouco reais, é que não trarão

solução de efnergência para as

secas. De, qualquer forma,
constitui uma iniciativa válida,
mas não atenderá ao objetivo
para que foi criado.

.

Senadores da Arena e do MOB revelaram ontem grande
preocupação pelo índice inflacionário registrado de
agosto de '15 a agosto deste ano, com o senador Mauro
Benevides, vice-líder do seu partido, acentuando que, a
persistirem estes índices, deve-se esperar que haja difi­
culdades para a normalidade institucional.

o líder do governo na Câ­

mara, deputado José Bonifá­
cio, ainda internado no Hospi­
tal Vera Cruz, em Belo Hori­

zonte, em consequência de en­
farte, manifestou ontem sua

satisfação pela aprovação da

lei das SIA e da emenda do de­

putado Herbert Levy, cuja
aprovação recomendada aos
vice-líderes Jorge Vargas e

João Linhares (Arena-SC).

Na Arena, onde a maioria ainda espera pelas medidas

que serão adotadas hoje, como 9 senador Helvídio Nunes,
já existe quem compare o processo inflacionário de hoje
ao que antecedeu o movimentp, revotucíonário de 1964.
"0 senador Helvídio Nunes confessou estar preocupado e

alarmado com o índice inflacionário.
Os vínculos econômico entre o Brasil e o

Japão foram sempre bons, em parte porque
cerca de 700 mil japoneses ja se estabelece­

rarn no país de?(\ie,J,908·. ,:As relações foram

afetadas levemente em 1973 quando os pro­
blemas do petróleo atingiram as duas nações."
Em 1975, as exportações japonesas para o

Brasil foram no valor de 927 milhões de dóla­

res (cerca de dez milhões de cruzeiros) e suas

importações do Brasil foram no valor de 883

milhões de dólares (cerca de-nove bilhões,
713 milhões de cruzeiros). As vendas brasilei-

José Bonifácio apresentou
sensíveis melhoras, segundo o

boletim dos médicos que o as­
sistem e recebeu mais de ump
centena de visitas de correle­

gionários daArena entre elas a

do. ministro do Trabalho, Ar­

naldo Prieto, e de adversários

políticos do MDB, inclusive te­

lefonemas do senador Ulisses
Guimarães e do Líder Laerte

Vieira. Mais uma vez não se,
descuidou dos trabalhos par­
lamentares e manteve conta­

tos permanentes com os vice­

líderes, através do seu filho,
ex-deputado Bonifácio de An­

drada. O presiderite Geisel
soube do ocorrido através do

ministro Armando Falcão.

o senador Mauro Benevides, um dos principais inte­

grantes da comissão de finanças do senad,O,,�onsidera
que ninguém mais pode negar o descornpássô entre a�_
'previsões do governo é ã-'realidade brasileira. O índ)çe
tnttaciónáno, a seu ver, demonstr.a a necessidade ime­
diata de uma revisão da política econômico-financeira,
ressaltando que, como sempre, as classes menos favore­
cidas serão as mais atingidas" está havendo - frisa -

uma pauperização da classe média e as insatisfações de
todos e as consequências do processo inflacionário agra­
varão: de forma inevitável, a normalidade institucional".
Lembra ainda o senador que o seu partido, o MOB, tem
feito várias sugestões para correção de falhas da polftica
econômico-financeira, mas que o governo parece sim-

piesmente desconhecê-Ias.
'

o senador pernambucano
'declarou como "lamentável",
a descapitalização que vem se

verificando como nos últimos
seis' anos na área da SUDENE;
e acrescentou que já foram
cortados mais de Cr$ 23 bilh-

com a Austrália e a Argentina por causa de ras de açúcar' ao Japão representaram 16%

seus recu rsos, tamanho e potencial, assina- desse total, as de minério de ferro 18% e as de

lou Nagano. café '15%, segundo estatísticas oficias.

Jornais iaponeses abrem
grandes espaços.à visita

Tóquio -'Na véspera da chegada tratem da estabilidade dos preços do
do presidente Geisel, os principais petróleo que "deve ser um desejo
jornais [aponenses saudaram em comum dos dois países".
seus editoriais a visita do estadista O diário econômico Nihon Keisai
brasileiro e manifestam a sua espe- Shimbum diz em seu editorial que a

rança de que a mesma fomentará os visita de Geisel - a primeira de um

vínculos econômicos e culturais dos presidente brasileiro em exercício -

dois países. O Yomiuri Shimbum diz constituirá um marco histórico nas re-

que o Brasil é uma nação ideal para os laçóes nipo=brasileiras.
investimentos japoneses, por ter "Na ocasião da visita, os japoneses
grandes recursos naturais e huma- têm de reconhecer que devem inten­

nos, por ter feito grandes avanços na sificar não somente -suas relações
construção nacional e por ter entre econômicas com os intercâmbios
sua população aproximadamente 700 culturais com O Brasil, intercâmbios
mil descedentes de japoneses. esses iniciados com a emigração ja-
-O Brasil, juntamente com a lndo- ponesa para o Brasil" acrescenta o

nésia e a Austrália, constituir-se-á jornal.
eventualmente numa das' três maio- O diário metropolitano Tokio
res nações para o investimento japo- Shímbum assinala que "Japão e Bra-
nês no exterior - assinala o Yomiuri sil tem relações suplementares
Shimbum. ideais ... Acreditamos que a visita de

"O Japão deve tratar com o Brasil, Geisel levantará a cortina na abertura

durante a visita de Geisel, não so- de uma nova era para as duas na­

,
mente de questões bilaterais, como ções".
também de assuntos norte-sul, de- Os jornais japoneses publicam su­

vida ao Brasil ser o líder do grupo de plementos especiais em que expli-
"Nações do Sul". Acrescenta o perió- cam aos japoneses não somente a

dica. economia e indústria do Brasil mas

Ao frisar que o aumento dos preços também sua vida e atrações, tão va­

Ido petróleo em 1973 causou retro- dadas como Copacabana, o samba, o
cesso em alguns projetos bilaterais, o carnaval e a tradicional cómida brasi­

periódico sugeriú que as duas nações leira,

EDITAL DE CITAÇÃOO líder do governo passou
bem à noite, tendo dormido até
as 5 horas da manhã de ontem.

Às 9 horas através do seu filho,
o secretário do Interior e Jus.

tiça de Minas, Bonifácio de

Andrada, recebeu informa­

ÇÕ€� dos deputados Jorge
Vargas e João Linhares sobre
o cumprimento de todas as

suas recomendáções, relacio­
nadas com a convocação de

ministros, a votação da lei das
SIA, e outros problemas na

Cãmara.

(�raz'o de dez (10) dias).

cias, 9 Executado foi reqularrnente avisado, conforme se

verifica dos documentos anexos (cópias nos. 6.7 e 8); 5 -

Apesar de notificado reíteradamente, o Executado não se

propôs a efetuar o pagamento das prestações em' atraso, em

número de quatro (4) no montante de Cr$ 13.420,50, isto é,
de abril a julho do ano em curso e que, nesta data, ao

completar a 58. prestação em atraso, já montam em Cr$
18.199.45, as prestações atrasadas, equivalendo a 117.71960
UPC (cento e .dezessete inteiros, setenta e- um mil, novecentos
e sessenta centésimo milésimo de Unidade Padrão de Capital
do Banco Nacional da Habitação (Doc. no. 9); 6 - Isto 'posto,
a Exequente requer a V. Exa. se dígne, determinar a citação do

Executado no endereço acima, ou no endereço comercial do

Executado ã Rua Liberato Bittencourt no. 1.999, no Subdistri­
to do Estreito, para que pague, dentro de 24 (vinte e quatro)
horas, o valor das prestações atrasadas, acrescidas dos juros de

mora, multa contratual (,10%) e honorários advocatfcios, sob

pena de ser, na forma da lei, penhorada o imóvel hipotecado:
7 - Não sendo pago pelo Executado, no prazo estipulado no

item anterior, o valor do crédito reclamado, acrescido das

despesas acessórias, inclusive 'honorários advocatícios à base de

20%, ou não depositar em Juízo o saldo devedor, REQUE R: a)
- a imediata efetivação da penhora do imóvel hipotecado,
nomeando como depositárte, a Exequente: b) - seja expedido
mandado de desocupação do imóvel com prazo de 10 (dez)
dias contra a pessoa que o estiver ocupando (se terceiro for),
ou de trínta (30) dias, se o próprio mutuário, ora' Executado;
entregando-o a Exequente, com prosseguimento do feito até a

venda em· praça pública, ou adjudicação de que trata o art. 70,
da supramencionada Lei.5.741/71; c) - na hipótese de, dentro
do prazo legal. o Executado se propuser ao pagamento da
dívida, requer seja a mesma atualizada. por .cálculo do
Contador, no momento da liquidação acrescida, entretanto, dos
encarqos legais. Finalmente, protestando-se provar o alegado,
por todos os meios de prova em direito admitidos e, dando-se
à causa, pera os 'efeitos fiscais, o valor de Cr$ 169.437,11
(cento 'e

f
sessenta e nove mil, quatrocentos e trinta e sete

cruzeiros e onze centavos). E. deferimento. Florianópolis, 24
de agosto de 1976. (as). Avelino João da. Silva. Advogado.
DESPACHO: J. Cite-se na forma prevista no art. 40., § 1, da
Lei no, 5.741. Em 27,08.76. (as) Nauro Luiz Guimarães
Collaço. Juiz de Direito da 3a. Vara C(vel. Advertindo-se de
não sendo contestada a ação, se presumirão aceitos como

verdadeiros os fatos articq,lados pela autora. E, para que chegue
ao Conhecimento de todos mandou o MM. Juiz de Direito
expedir o presente edítal que, na forma da lei será afixadp nos

auditórios deste Ju(zo.• Florianópolis, 01 de setembro de 1976.
Eu, (Secundino L. dos Santos) Escrivão o subscrevo.

NAURO LUI'Z GUIMARÃES CaL LAÇO
Juiz de Direito da 3a. Vara Cível

o DOUTOR NAURO LUIZ GUIMA­
RÃES COLLAÇO, Juiz de Direito da 3a.

'(ara Cív'.!l da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc...

FAZ SABER a todos quanto este edital, com o prazo de dez

(10) dias virem, dele conhecimento tiverem ou interessar possa
que, pelo presente edital, expedido nos autos de ação de

Execução no. 574/76, movida por Caixa Econômica do Estado
de Santa . Catarina S/A, contra Daniel da Costa, CITA o

requerido'lJ'AIlIIIEL DA COSTA, para os termos da ação
proposta, conforme petição ·inicial com o respectivo despacho
abaixo transcrito: Excelentíssimo, Senhor Doutor Juiz de
Direito da 3a. Vara Cível da Capital. A CAIXA ECONÓMICA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, Instituição Finan­
ceira com sede à Rua Deodoro no. 8, nesta Capital, por seu

procurador [substabelecidrr - docs. 1 e 2), com fulcro na Lei .

no. 5.7.41, de 10. de dezembro de 1971 com o que dispõe o

art. 585, inciso VII, do C.P.C., vem à presença de V. Exa., a

fimde requerer PROC'ESSO DE EXECUÇÃO, contra DANIEL
DA COSTA, brasileiro, solteiro. comerciante, residente e

domiciliado à Rua D. Pedro II, .Apto. 02, em Capoeiras, neste
Munic(pio, pelos motivos a seguir descritos: I - Através o

Sistema Financeiro da Habitação, foi concedido pela Exequen­
te, ao Executado, financiamento para a aquisíção de uma

unidade residenciàl, constituída de um apartamento com

95.75m2 de área construída, a fração ideal de 14,00% no

terreno com a área de 456;02 e uma' vaga de garagem, no

fundo do '�eferido terreno, em arantia de cujo pagamento, foi
dito imóvel com as acessões e benfeitorias, dadosà Exequerite
em 1 a. e especial h ipoteca, devidamente inscrita nó Registro de
Imóveis de Kirana Atherino Lacerda, nesta Capital, sob no.

9.537, fls 175, do Livro 2K, conforme se verifica no Contrato
Partic(ú'lar de Financiamento, com garantia hipotecária (Cláusu­
la 12 - Doc. no. 3) e Certidão anexa, doc. no. 4; .2 - O
Imóvel objeto do financiamento, acha-se localizado à Rua D.
Pedro II, Loteamento Víla Galloís - Lote 13, Quadra "D", em'
Capoeiras, neste Município; 3 - De conformidade com o que
estabelece a Cláusula 15 do Contrato celebrado entre as partes,
(doc. 3 - fls. 3) o Executado deu motivo para o vencimento
antecipado da .dívida, visto que deixou de efetuar o peqamente
das parcelas relativas à referida hipoteca, cujo saldo devedor,
acrescido dos juros de mora, multa contratual e demais
encargos, alcança a 2.389; 63201 UPC (dois mil, trezentos e

oitenta e nove inteíros e .sessenta e três mil, duzentos e um

centésímo milésimo de Unidades Padrão de Capital do Banco
Nacional da Habitação, equivalendo, em data de 24 do
corrente, a quantia de Cr$ 369.437,11 (trezentos e sessenta e

nove mil, quatrocentos e trinta e sete cruzeiros e onze.

centavos) - doc. no, 5); 4 - Do atraso e de suas consequên-

Logo depois' da votação,
quando foi aprovada a emenda
Herbert Levy, o deputado José
Bonifáci.o recebeu nova co­

municação do vice-líder Jorge
Vargas, informando-lhe que
tudo havia corrido bem, dentro
das diretrizes por ele traçadas.

O hospital Vera Cruz, distri­
buiu ontem às 20 horas novo

boletim médico sobre o estado
do deputado José Bonifácio,
segundo o qual o líder do go­
verno "continua em regime de
tratamento intensivo, tendo

apresentadomelhoras durante
o dia, que permite admitir um

prognóstico mais favorável".

O boletim é assinado pelos
médicos que implantaram o

marca-passo em Bonifácio e

que continuam a assistí-Io,
Drs. Castinaldo Bastos Santos,
Renault Matos e Mário Rabelo.

MECÂNiCA MERITí @ PHILlPPI & elA.
-' ---­

a casa do construtor
TUDO PARA CONSTRUÇÃO
FPOLlS - ESTREITO, TUBARÃO - B. CAMBORIÚ

FONE 44-"811

Serviços de Tõmo, Freza, Plaina, Prensa,

Solda Elétrica,OxigeJÚo, Embuchamentos,etc.

SERViÇOS DE PRECISÃO GARANTIDOS VEM Aí

III1BII
O SEU NOVO AMOR
Concessionário PHIASA

RuaTereza Cristina,139 (Ao lade do Expedicionário;
Santa CatarinaFlorian6polisEstreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Congressoaprova nova lei dasS/As
Com a presença de 187 parlamentares, a

Câmara dos Deputados aprovou ontem, em

sessão extraordinária, o projeto de lei do Exe-,
cutivo que regula as'atividades das Sociedades
Anônimas no Brasil, aprovando 52 das 266

emendas 'apresentadas, a maioria delas intro-

duzindo apenas modificações formais no texto

original.
'

Falando em nome da liderança da Arena, o

deputado Luiz Vlaaa Neto afirmou que o en­

tendimento entre o partido do governo e a opo­

sição, para aprovação das 52 emen.das aprova-

Perspectivas econômicas do
Brasil animam Banco,Mundial

o diretor do Banco Mundial para aAmérica Latina e

Caribe, Robert ,Skillings, afirmou que são "excelen­
tes" as perspectivas com que se defronta a economia
brasileira, e que "o Banco Mundial espera continuar
participando do desenvolvimento do Brasil, através
de um ativo programa de empréstimos para o ano que
vem",
Disse ainda Skillings, após entrevista com o presi­

dente do Banco Central, Paulo Lyra, que o único as­

sunto tratado foi a concessão de empréstimos para o

setor agrícola que o Brasil pretende conseguir ainda
para este ano, Negou Skillings que, em algum mo­

mento, tenha sido debatido o problema dos créditos
externos para a siderurgia brasileira, assunto q.ue vem
sendo objeto de muitas controvérsias ultimamente,

"Não vou tratar de crédito para a siderurgia durante
esta minha vinda ao Brasil", disse Skillings, ressal­
tando, ainda, que sua visita ao Brasil é de rotina, já que
ele vem usualmente ao Brasil cinco vezes por ano,
Confirmou o diretor do Banco Mundial que sua atual
estada no Brasil incluirá um encontro com o Presi­
dente da Siderbrás, general Alfredo Américo da Silva,
mas negou que o problema dos créditos para a side­
rurgia brasileira venham a ser discutidos neste en-

contra,
"A visita ao qeneral Alfredo Américo da Silva será

apenas de cortesia, e nela não será tratado nenhum
assunto substantivo", garantiu Skillinqs. Após afirmar
que não pretendia fazer nenhum comentário à im­
prensa sobre o telex que recentemente o Banco Mun­
dial encaminhou 'a diversas autoridades econômicas
brasileiras,'sobre a situação da siderurgia nacional,
por se tratar de assunto "eminentemente confiden­
ciai", disse o diretor do Banco Mundial que não vê no

telex nada de especial,
"A única coisa que eu poderia fazer seria repetir o

conteúdo do telex, o que nada acrescentaria uma vez

que ele já é de conhecimento público, Não posso
entrar em maiores detalhes, nem discutir mais minu­
ciosamente as relações entre d. Banco Mundial e o

setor siderúrgico brasileiro, porque tais assuntos não
devem ser de conhecimento público, já que são as-

, suntos de natureza reservada. Devo dizer apenas que
essa troca de informaçôes, através do telex, entre o

Banco Mundial e o Governo do Brasil, é rotineira,
Quanto a este telex especificamente, ele não é com­

pletamente ae rotina, já que há em seu conteúdo algo
de ligeiramente anormal. Mas não quero entrar em

detalhes".
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Federação dos Empregados no Comércio
do Estado de Santa Catarina
Fundada em 26 de set�mbro de 1952

Sede Própria: Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edifício Julieta - Salas 205/06/09/10
Telefone 22-3938 - Caixa Postal, 213 - End. Telegráfico: FECOSANA- Florianópolis SC

ACORDO DE REAJUSTE SALARIAL
Termo de ACORDO DE REAJUSTE SALARIAL, que entre si fazem, a FEDERAÇÃO

DO COMÉRGIO DO ESTADO DE SANTA CATARINA, entidade sindical de grau super ior,
representativa da categoria econômica do comércio no Estado' de Santa Catarina, e a I

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO· DO ESTADO DE ,SANTA
CATARINA, taobém entidade sindical de grau superior, representativa da categoria
profissional dos trabalhadores no comércio deste Estado, na forma que abaixo se estabelece,
abrangendo toda a categoria profissional sob a jurisdição da segunda convenente, mediante
as condições e cláusulas seguintes:

I - Será concedido a todos os empregados no comércio do Estado de Santa Catarina,
ressalvado o preceito estabelecido na cláusula VI, um aumento salarial, de conformidade
com o percentual para a espécie, fixado pelo Governo Federal, cujo aumento incidirá sobre
os salários vigentes em junho de 1975, vigorando à partir de 10. de agosto de 1976.
II . Para todos os efeitos será observado o que preceitua o Prejulgado no, 56/76 do

Tribunal Superior do Trabalho, quanto às compensações, na forma do item XII, da 'mesma
maneira que se aplicará os preceitos quanto ao salário normativo, estabelecido no mesmo

Prejulgado, com a redação que lhe deu a Resolução Administrativa no, 10/76, de 10 de

março de 1976.
III . As empresas abrangidas pelo presente Acordo, quando ex ig irem o uso de uniforme de

seus trabalhadores, ficam obrigadas a fornecê- los gratuitamente a todos os empregados
abranqidos pela exigência.

I V - As empresas fornecerão obrigatoriamente a seus empregados, envelope ou outro

documento similar referente ao salário mensal, contendo todas as especificações 'relativas ao

salário, horas normais de trabalho, horas extras, adicionais, descanso seonal remunerado,
prêmios comissões gratificações, etc., bem como os valores dos descontos com as respectivas
designações e destino.

V - As empresas abrangidas pelo presente Acordo, ficam obriqadas a descontar de seus

empregados, pertencentes à categoria profissional convenente, a importância correspondente
.

a um (1) dia de remuneração do mês de agosto de 1976, recolhendo as importâncias
respectivas, através de guia especial fornecida pela Federação dos Empregados 'no Comércio
do Estado de Santa Catarina; e cujo pagamento será feito por cheque em nome da mesma

entidade, no seu enderêço na capital do Estado.
VI, " Ficam excluídos do presente Acordo, os empregados no comércio das cidades de

Florianópolis, Itajaí, Brusque, Blumenau, Joinville, Chapecó, Criciúma, Joaçaba, Lages,
Tubarão, Rio 'do Sul, Concórdia e Canoinhas, po não ter a Federação dos Empregados no

Comércio do Estado de Santa Catarina jurisdição quanto às referidas localidades, em razão
de existirem Sindicatos da respectiva categoria,
VII· O presente Acordo vigorará pelo prazo de um (1) ano, com início em 1 o:.de ágosto

de 1976 e até o dia 31 de julho de 1977,
Por assim se encontrarem justos e contratados, assinam e presente ACORQÓ 'em quatro

(4) vias datilografadas, com igual teor e um único e só efeito,

Florianópolis, 2 de agosto de 1976.

Charles Edgar Moritz
Federação do Comércio do
Estado de Sa nta Catari na

Francisco Alano

Federação dós Ernpreqados no
Comércio do Estado de S, Catarina

OBSERVAÇÕES: ,A taxa de Reajustamento Salarial é de 50,92 (cin- quenta inteiros e

noventa e dois centésimos por cento) para vigorar a par tirde Agosto de 1976, aplicada sobre

os salários de junho de 1975, O referido Acordo Coletivo de Reajustamento Sala�ial .foi
registrado sob no, 146/76 do Livro no. 04,

, H O M O L O G O:

Em 10 de Setembro de 1976

Airton Minoggio do Nascimento
DELEGADO REGIONAL DO TRABALHO

,

I

das pela Comissão de Economia, é "uma de­

monstração do espírito de compreensão da

Arena". Disse que sua aprovação demonstra a

participação positiva e benéfica da Câmara dos

Deputados na elaboração desta lei fundamen­
tai para a vida econômica do País e testemunha
à Nação "o quanto podemos fazer, através do
diálogo sincero e responsável".

,Entre as emendas ao projeto que foram

aprovadas, destaca-se a que vedou procuração
a administrador da empresa para representar
acionista em Assembléias Gerais. Pelo texto

original, o administrador da empresa podia re­

presentar o acionista, tendo, inclusive, direito a

voto nas decisões.

Outra emenda aprovada, esta de validade

transitória, permite que no prazo de um ano as
Sociedades Anônimas com capital de até cinco
milhões de cruzeiros (ou seja, as pequenas
empresas), podem se transformar em outro

tipo de sociedade por maioria dos votos de

seus acionistas, Tal emenda, como explicou o

'deputado Luiz Viana Neto (Arena-BA), .dá
opção à pequena e média empresa para se

transformar em outro tipo de sociedade que
mais se adapte às suas condições.

No caso de venda do controle acionário -

estabeleceu outra emenda aprovada ontem -i-:
as ações minoritárias receberão ágio idêntico
aos acionistas que detinham o controle. Foi,
ainda, fixada a obrigatoriedade de as empresas

publicarem seus atos (assembléias, atas, con­
vicçóes. etc.) em jornal do local onde se en­

contra a sede da organização.

'Contr� o projeto original foram ainda apro­
vadas emendas proibindo a presença de resi­

dentes no estrangeiro nos conselhos de admi­

nistração das empresas, bem como. foi ex­

cluída a possibilidade de pessoa jurídica ter

participação na administração da empresa.
Embora o projeto original fizesse a.previsào

de até dois terços, foi aprovada emenda redu­

zindo para 50 por cento' o limite máximo para as

ações preferenciais nas Socieades Anônimas.
Também foi eliminado do projeto o disposi­

tivo que estabelecia a existência de debêntu res

com a participação nos lucrose foi fixado que a

emissão de debêntures no exterior depende de
.

registro no Banco Central do Brasil.

Contra o voto da oposição, foram mantidos

os dispósitivos no projeto original da lei das

S/A que não permitem a participação dos em­

pregados nos Conselhos Fiscal e de Adminis­

tração, como também foi rejeitada a' emenda

que limitava a remuneração dos diretores das

empresas, no entender dos líderes arenistas

"uma imaturidade da oposição, incapaz de re­

sistir às tentações fáceis da demagogia".
Foi também recusada a emenda que permitia

a existência de ações com valor nominal.

Na redação final do projeto, que agora irá ao

Senado, permanec.erão ainda as ernpresases­

trangeiras a se beneficiarem dos incentivos fis­

cais postos à disposição pelo Gove�no Federal.

AVAl E FIGUEIRENSE
AO VIVO' EM FLORIANOPOlIS,
NA TRANSMISSAO DA GUARUJÁ

Tal colocação foi defendida pela liderança are­

nista sob a alegação de que é permissível o
benefíciO' sem nenhum perigo para O Pals, uma
vez que sobre o capital gerado pelos incentivos
fiscais não se promovem, por lei, remressas de
lucros para.o exterior.

Foi também estabelecido no novo texto que
os administradores só podem receber a sua

parte referente à participação nos lucros após
terem sido pagos os dividendos aos acionistas.
Com a nova redação, o projeto agora irá ao

Senado, onde terá prazo de 45 dias para a apre­
sentação de emendas e votação, quando será,
então, submetido ao Presidente da República,
para aprovação.

Das 52 emendas aprovadas ontem, 43 delas

são originárias do plenário, sete do relator, de-'
putado Tancredo Neves (MDB-MG), e uma do

. deputado Nelson Marchezan, (Arena-RS). '

O deputado Herbert Levi (Arena-SP), defen­
dendo a emenda sobre a obriq atoriedade de,
ser pago ao acionista minoritário o mesmo

preacionário disse que "a cada passo,' sobre­
tudo na área financeira, tem ocorrido fatos em

que os grupos de maioria que vendem e trans­

ferem ao seu controle obtém 8,9, 10 vezes o

.valor da ação, enquanto o acionista minoritário
fica com sua ação ao par, ou abaixo do par,

frequentemente, assumindo os ônus 'do ágio
que são pagos na compra 'das ações". Acres­
centou que o Ministro da Fazenda, Sr.Mário

Henrique Simonsen, perante a comissão de

Economia, aquiesceu à i ntrodução da emenda

no projeto, embora algu ns de seus assessores

discordassem.

O líder da minoria, deputado Laerte Vieira

(MDB-PR), pronunciou-se em favor da emenda

apresentada pelo deputado Humberto Lucena

(MDB-PB), proibindo a aplicação de recursos

derivados de incentivos fiscais em projetos
cu.jo controle acionário pertença direta ou indi­

retamente a' empresas estrangei ras ou suas

subsidiárias. A emenda no entanto foi rejei­
fada. 'Os incentivos fiscais - justificou o de­

putado - previstos na lei com a finalidade es­

pecífica para trazer o desenvolvimento nacio­

nal, o equilíbrio de diversas regiões do país,
hão de ser o privilégio das empresas nacionais
e de capital nacional para assim favorecer, com
a dispensa do pagamento de tributo e a Iacul-:

dade de investimento, o acionista nacional.

Nunca o incentivo pode ser adotado para favo­

recer as empresas de capital estrangeiro, as'
empresas estrangeiras". I
Sobre as emendas apresentadas pelo depu­

tado Nina Ribeiro (Arena-RJ), defendendo a

co-gestão, o vice-líder da Arena na Câmara,
falando em nome da liderança do partia o, de­
putado Viana Neto (Arena-BA), afirmou que a

idéia 'é simpática, desejável e creio mesmo

que inevitável", mas adiantou' que a maioria as

rejeitaria, "convencido de que elas chegam
prematuramente, de que.náo encontram ainda

o País preparado para recebê-Ias, sem graves

consequências sobre a vida pública do Pais",

ZYM-92 . ZYM 91 GUARUJÁ - 1.420 khz.

PARA FORRO E PISO
Maior rapidez. Economra de 30%. Entrega
imediata Oualquer quantidade,.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA. N,' 5,17�;· 10.' Região
VENDAS: Rua Ernillo Blum. 27 . Florianópolis. se

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele

tiverem conhecimento 'que deram entrada neste Offcio, no

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua: Felipe
Schmidt, 21 - para serem protestados contra os responsáveis,
dentro do prazo legal, os t ítulos com as seguintes

,
características:
N, Promissória· Cr$ 8.890,00· venc: 30-7-76 - apresentante:
Jair Philippi - devedor: ARI SCHEIDT - CPF No,
096,176,209,

.

,

Letra de Câmbio - 17/19 - Cr$ 701,64 - venc: a vista -

cedente: Auxilium S/A - apresentante: Banco do Estado de
São Paulo S/A - devedor: JOÃO C. BICCA ZANIRATII -

CPF No, 063.022,380,
N. Promissória - Cr$ 3.578,01 - venc: 12-4-76 - apresentante:
Banco Itaú S.A. - devedor: LADISLAU LENOCH

Tripicata - 1/13229 - Cr$ 3.463,20 saldo - venc: 25-3-75;
,apresentante: A Modelar S/A ', devedor: I:l ERa LTLDES
SIMAS MENDES
2 duplicatas - Cr$ 243,QO - 419,00 saldos - venc: 18-7-74·

apresentante: A Modelar S/A . devedor: TEREZA DOS
SANTOS

Duplicata - 1987 . Cr$ 1,362,50 saldo - vence 17-12-74 -

apresentante: A Modelar S/A - devedor: ANTONIO PEDRO

LOURENÇO
7 duplictas - Cr$ 752,00 saldo - 260,<90 . 580;00 -, 638,70
saldo - 699,90 - 1,371,00 - vencimentos: 32-9 - 11-7 -

23-12.74 - 27-8 - 25-2-75 - apresentante: A Modelar S/A -

devedor: HE RO,LTI DES SIMAS MENDES
N, Promissória - 4324 - Cr$ 1,297,34 - venc: 12·7-76 - ,

apresentante: Banco Itaú S/A· devedor: ADEMAR VALlM
,3 dupl icatas - 2/7425 - 2/7422 - 2/7533 - Cr$ 91,80 - 205,;20
- 224,50 saldos - apresentante: A Modelar S/A, devedor:
MOACIR GOTOSKI STEINKE
2 duplicatas - 4/24446 - 3/3232 - Cr$ 2,498,50 - 2,680,00 -

vencimentos: 05-8 - 08-8-75 - apresentante: A Modelar S/A­
devedor: MAR·IA UJIZA DOS SANTOS
2 N, Promissórias - P4/24 - OS/24 - Cr$ 227,00 cada -

apresentante: Eugênio Raulino Koerich S/A - devedor:
TEREZINHA MARIA RODRIGUES

Duplicata - 303663 - Cr$ 352,80 saldo - vence 22-8-73 -

apresentantê: Estabelecirnentos A Modelar S/A - devedor -

MAURIMANOELDOSSANTOS

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
40. OFICIO DE PROTESTOS

Florianópolis, 13 de setembro de. 1976,
TABELIÃ

HOJE A PARTIR DAS' 20,30 HORAS
'DE SANTOS VILA BELMIRO -

NARRAÇAO: ADILSON SANCHES

REPORTAGEM: WALTER SOUZA

RIO BRANCO X FIGUEIRENSE

Consultem-nos

(04�2) 22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

,DE, V.ITORIA,

.

Incra promove curso

buscando alcançar maior
motivação cooperativista
Representantes de todos os postos da Associação de Crédito

e Assistência Pesqueira de Santa Catarina estáo em Florianópolis
desde anteontem, participando, no' Centro de Treinamento da
Acaresc, do primeiro curso de motivação cooperativista promo­
vido pela Associação das Cooperativas do Estado e pelo INCRA.
O curso, de caráter intensivo -começa às 8 e termina às 22 horas
c-, será encerrado quinta-feira, com-urna avaliação geral do
aproveitamento,

Seu objetivo principal é motivar os coordenadores da Acar­
pesc e representantes de colônias de pesca de Biguaçu, Araran­
guá, Joinville, São Francisco do Sul, Penha, Armação, Celso
Ramos, Laguna, Porto Belo, Imaruí, Camboriú e Santo Amaro, a
criarem uma cooperativa de armadores e pescadores artesanais .

A idéia é antiga. Em julho, a Acarpesc manteve, através do seu

secretário executivo, Jaime José Mora, um encontro com o secre­

tário da OCESC, Roberto Ferreira, para a elaboração de um

programa de criação de uma cooperativa.
Atualmente existem em Santa Catari na 16 colônias de pesca,

que reúnem 16 mil pescadores. A Acarpesc vê a necessidade
imediata da criação de urna cooperativa, para amparar o pesca­
dor na comercialização do pescado, Os participantes do curso,
em Florianópolis, estão mostrando muito interesse. Terça-feira
falou o professor Vicente Cenzi, do INCRA, sobre lnteçraçào
Horizontal e Vertical. Rogério Hemos, da Cibrazém, prosseguiu
falando sobre Filosofia, Doutrina e Educação Cooperativista. Na
quarta-feira, novamente o professor Vicente Cenzi falou sobre

Legislação Cooperativista e,na quinta-feira, Luiz Salgado Klaes,
do Centro Sócio Económico da UFSC, tratará das técnicas do
trabalho em grupo e relações humanas na equipe.

Erusc fecha contratos

para compra de materiais
no valor de 48 milhões

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A vai assinar hoje
os contratos para aquisição de materiais com 17 firmas fornece­

doras de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e

Mi�as Gerais. Os contratos serão assinados às 15h30m, no Palá­

cio do Governo, em ato a ser presidido pelo governador Konder
Heis e que contará com a presença do vice-governador Marcos
Buechler, presidente da Erusc, Arnaldo Schmitt Júnior. demais
diretores da empresa e representantes das firmas fornecedoras

de materiais.

Os materiais constituem-se de isoladores e madeiramento

(postes, cruzetas e mortos), e serão empregados nas obras de

eletrificação rural executadas pela Erusc em 185 municípios ca­

tarinenses. O valor dos contratos é de Cr$ 48.052.066,35, sendo
Cr$ 43.634.320,40, de madeiramento, e Cr$ 4.417.745,97J de iso­

ladores. Com isto, a Erusc dá sequência ao programa elaborado
para 1976, que visa a irnplantaçáo de 5.915\quilômetros de novas

linhas de eletrificação rural em Santa Catarina.

Osmateriais a serem adquiridos são isoladores, mortos, cru­
zetas e 56.961 postes, que serão distribuídos aos almoxarifados

regionais da empresa, localizados em Biquaçu, Rio do Sul, Gua­

ramirirn, Três Barras, Caçador, Herval d'Oeste, Xanxerê, Cha­

.pecó, Criciúrna (Forquilhinha) São Joaquir;n, São.Miguel d'Oeste
e Curitibanos. Na próxima semana deverão ser assinados os

contratos para a compra de Outros materiais, principalmente fios
e ferragens.

SANTOS X AVAl

ESTADIO ENGENHEIRO ARARIPE

NARRAÇAO 18. TELlES
)
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E .LUIZ G. LAMEGO

O SOM: CIDINHO
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* * *

Durante a permanência
do Figueirense em São

Paulo a imprensa paulista
deituu-se nas declarações
de Toninha, que classificou
Lauro Búrigo como antipá­
tico, presunçoso e incompe­
tente. Uma atitude bastante

deselange do centro avante

do Palmeiras, que desta
forma conseguiu dar divul­

gação nacional dos proble­
mas internos do confuso fu­
tebol catarinense.

* * *

Toninha parece ter es­

quecido que ficou conhe­

cido nacionalmente atuando,

pelo Figueirense e sob a di­

reção de Lauro Buriqo
* * *

Comentário de um jornal
paulista: o que será de
Dudú quando Toninho dei­

xar o Palmeiras'?
* * *

As declarações de t.cis

Antonio, classificando como

vergonhosas as atuações do

Figueirense, não chegam a

ser novida,des para nin­

guem. O desabafo do joga­
dor é o reflexo de sua luta

inglória, sozinho contra os

adversários. 50 que a tor­

cida não está concordando
com a atitude do atleta.

* * *

E a zorra no futebol cata­
rinense continua. Ciuliari
afirma que a decisão do Es­

tadual começa domingo em

Rio do Sul. Mas lava as maós
da .seguinte forma. "Se o

Carlos Pessí quizer poderá
aplicar o efeito xuspenxivo
do campeonato".

,* * *

Mas 'o advogado João
Rômulo não pensa da
mesma forma. "O TJD julgou
errôneamente o processo, o

Juventus entrou com recurso

após o prazo determinado

pela Lei".
* * *

o fato é que na .hora da
verdade ninguém quer se­

gurar a "bola." Segundo
Ciuliari, Carlos Pesxi po­
derá suspender o campeo­
nato. Mas o presidente do

TJD tirou de letra: "Não
estou a par do processo,
tudo está nas mãos do vice­

presidente Sergio Luz".
* * *

E o torcedor, mais uma

vez, podere ser o grande en­

ganado, como.' aconteceu
com a decisão Figueirense e

Joinvi/le Vai ao estédio. en­
frenta a fila, paga.o ingresso,
berra a todos os pulmóes
pelo seu clube, e depois em

casa a decepção: o jogo não
teve nenhuma validade.

* * *

o DED havia montado
todo o esquema, mas na úl-'
tima hora (I secretário Salo­

mão Ribas simplesmente
cancelou os Jogos Estudan­
tis Catarinenses, sem ne­

nhuma satisfação ÇlO público
e muito menos aos estudan­
teso As Coordenadorias Re­

gionais até agora desconhe­
cem o motivo e todo o tra­

balho organizado foi em

vão. Muitos professores in­
chisive custearam unifor­
mes de alunos, com o pre­
juízo se estendendo, prin­
cipalmente, ao esporte cata­

rinense , o maior prejudi­
cado.

* * *

" Diant� da decisão de Se­
lomão Ribas, o que se pode
esperar dos Jogos Abertos
de Tubarão. A um mês da

competição, quase nada se

sabe em termos de organi­
zação 'e corno está o anda­
mento das obras.

* * *

Muitos municípios. Tu­
barão principalmente, es­

peram ainda virar a mesa no

DED para a inscrição de
novos atletas. De acordo
com o novo regulamento
isso séria impossível. 'Ias
com as proximidades das

eleições quem é que du­
vida.

O novo recorde alcançado
por Mara Furhmann no Cam­
peonato Brasileiro Juvernt,
em Minas Gerais, revela a

ascensão do atletismo cata­

rinense. E para tanto,
espera-se este ano nos

Jogos Abertos (se forem rea­

lizados) a revelaçao de atle­
tas de bom tuvet.

RIO BRANCO X FIGUEIRENSE
Pouco se espera
desta partida

Os jogadores do Figueirense recém ti­
nham iniciado o aquecimento quando
Pinga afastou-se do grupo puxando da
perna direita. Depois de examinado pelo
acadêmico que acompanha a delegação,
ficou constatado que dificilmente Pinga
terá condições para jogar hoje à noite
contra o Rio Branco.
- É o mesmo joelho (direito) que me

incomodou no Beira Rio quando jogamos
contra o Internacional. Aguentei bem nos

outros jogos mas depois da partida contra
o Palmeiras a dor aumentou e passou
para a parte de trás da perna. Vou ficar em
repo�so e tentar me recuperar para o jogo
de sabado contra a Desportiva,

E mais um problema para o técnico
Lauro Búrigo, que ontem pela manhã mo­

vimentou seus jogadores no campo da
Escola de Aprendizes Marinheiro, no mu­

nicípio de Vila Velha, a 20 quilômetros de
Vitória. O treino teve dois tempos de qua­
renta minutos e foi realizado num gra­
mado pesado e muito estreito. Corno o

Figuei rense trouxe à Vitória' somente 18
jogadores, foi preciso requisitar alguns
elementos da Marinha para completar o

time reserva.

A DEFESA
Com a lesão de Pinga, Lauro Búrigo

deslocou Casagrande para a lateral di-.
reita, determinando comisso Lima impor­
tante alteração tática no Figueirense,

- Não posso utilizar o mesmo esquema
com o Casagrande na direita, Ele não está
acostumado na posição e se atrapalha um

pouco quando precisa apoiar.' Com isso
vou ser obrigado a soltar mais o Escu­
rinho pela esquerda, com a mesma in-
cumbência que dou ao Pinga. ,

A dupla de zaga será mantida, apesar da
má fase de Nelson, pois Lauro Búrigo pre­
fere não correr o risco de lançar Altair,
ai nda sem o entrosamento necessário
com Gilson.
MEIA CANCHA
Moacir volta ao time, depois de cumprir

suspensão automática no jogo de São
Paulo, por sua expulsão na partida contra
o Avaí. Desta vez quem fica de fora: é lpo­
jucan, expulso sábado no jogo contra o

Palmeiras, Neste setor, o problema conti­
nua sendo Sidnei, um pouco fora de sua

melhor condição física.
- Tecnicamente o Sidnei está muito

bem, mas precisa melhorar sua condição
tisica, para que possa ter o mesmo rendi­
mento do Carlos Renaux (Lauro Búrigo)
ATAQUE
Durante o coletivo de ontem, o técnico

mostrou muita preocupação com a mo­

vimentação de Luis Antonio e Hélio Pires,
porque os dois estão chutando pouco a

col e muito ausentes dos lances de área.
-

Lauro Búrigo chegou a dizer ontem,
que a direção do Figueirense precisa se
mexer depressa para dar condições ao

centroavante Nelo:
- Este rapaz está treinando muito bem

e precisa éntrar logo no ataque do Figuei­
rense quê tem arrematado pouco a gol.
Sobre a situação de Nela, CláudioWagner
explicou que já foram recolhidos os 100
dólares para a liberação de sua transfe­
rência na Bolivia: "0 documento já foi re­
metido à CBD, mas se demorar muito te­

remós que mandar alguém à Bolívia para
trazer em mãos a liberação de Nela".

- Vai ser um jogo muito difícil e o Fi­

gueirense está levando muito azar neste
.

sentido. Agora vamos pegar um time que
perdeu as duas partidas (Gremio, 4 a 1 e

Desportiva, 2 a 1) que disputou. Inclusive
o pessoal fala muito aqui que o Rio
Branco é mais fraco que a Desportiva, Ga­
ranto que contra o Figueirense a história
não vai ser bem assim. Tanto ou mais que
nés, eles precisam de reabilitação, afir­
mou o treinador.
Para o banco hoje, Lauro Búrigo rela­

cionou Nilson, Altair Dagoberto, Jorge
Luis e Renato, sendo este o único reserva

para o ataque, já que Ipojucan não pode
ser relacionado porque deve 'cumprir
suspensão automática.

Mara Furhmann

convocada para

o Sul-americano
I

Visando obter fundos para a 'Construção de sua sede

própria o Biguaçu At!ético Clube - BAC, estará promo­
vendo nos dias 25 e 26 deste mês o 'Festival do Mérito

Esportivo Salomão Ribas Júnior", homenagem ao Secre-
tário da Educação. ,

O.referido encontro futebolístico reunirá 36 equipes
da várzea da Grande Florianópolis, participando times de

repartições públicas, bancos e agremiações esportivas.
No sábado, dia 25, às 8 horas será iniciado o certame, com
a presença do Secretário Salomão Ribas, autoridades do

município de Biguaçú, convidados, diretores e sócios do

BAC, além do público que deverá prestigiar a promoção',
A partida de honra do festival deverá ser disputada pelo

BAC e outra equipe convidada, como preliminar de um

jogo. do Campeonató Nacional, aqui em Florianópolis.
Cada equipe fará apenas um jogo e o vencedor receberá
um troféu; e as disputas serão no estádio do BAC em

Biquaçú.
Segundo o presidente do BAC, LLiiz Roberto Feubak,

, além das competições esportivas, uma série de outras

atividades serão desenvolvidas nesses dias, inclusive ha­

verá uma churrascada".

Blumenau (Sucursal) - De­
pois de ter conquistado mais um
título ao vencer .e prova dos
1500 metros no Campeonato
Juvenil Brasileiro realizado em

Belo Horizonte no final de se­

mana que passou. a fundista
Mara Furhmann. foi convocada
novamente pela CBD, para par­
ticipar do Campeonato 5ulame­
ricerio Juvenil de Atletismo que
será realizado em Maracaibo na

Venezuela nos dias 73 ii 77 de
outubro.

Mara foi a Belo Horizonte não
acreditando numa classifica­
ção. e depois da conqwsta de
méils um titulo. voltara a correr

na Venezuela nos 1500 metros.
E para isso ja Intensificou seus

tretnementos realizados todas
as tardes na pista do Gremio
Esportivo Oumoico. Onde e

acompanhada por seu treinador
Edgar Arruda. que devera
ecornoenbe-te novamente à Ve­
nezuela.

De Vitória, Mario Medaglia

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO

No estádio Engenheiro Alaripe tio]«, às 21 horas, o'
Rio Branco de Jair; Luiz Carlos, Dario, Gilson e Dirman,
Beta, Wilson Pereira e P.aulinho Zureta; Carlinhos, Kosilek
e Baiano, tenta a reabilitação contra o Figueirense de

Ladel; Casagrande, Nelson, Gilson e Escurinho, Moacir,
Sidnei e Zé Carlos, Caco, Luis Antonio e Hélio Pires.

Eraldo Palmerini será o juiz, auxiliado por tarios Valente'
e Jairo Silva.

Infanto-iu·'enil de
basquete: f.nalistas

A fase de classificação do Campeonato Estadual de

Basquetebol Infanto Juvenil de 1976, promoção da Fede­

ração Atlética Catari nense - FAC, disputada semana

passada em duas chaves, apontou os quatro representan­
tes para a fase fi nal.

Os jogos foram disputados simultaneamente em Flo­

rianópolis e Blurnenau, chaves B eA, respectivamente, A
Sociedade Ginástica Joinville, Gremio Esportivo Dioce­

sano, de Lages, Sociedade Desportiva Vasto Verde, de
Blumenau e o Clube Universitário da UFSC, disputaram
pela chave A. A equipe da Capital perdeu para o Vasto
Verde,56 x 37, outra do Diocesano por 58 x 34, e ganhou
da S,Gihática de 32 x 30; Ginástica 27 x 17 Diocesano;
Vasto Verde 55 x 17 Ginástica, e Vasto Verde 43 x 67
Diocesano, O Gremio E. Diocesano em primeiro e a' S.D.
Vasto Verde em segundo classificaram-se para as finais.

Na chave B participaram: SRE Ipiranga, de Blume­

nau, Itamirim Clube de Campo, de Itajai, Associação Atlé­
tica Marista, de Criciúma, SER União Palmeiras, de Join­
ville, e As.D.tnstüuto Estadual de Educação, de Florianó­

polis.

Adversário alertad",
contra o excesso

de otimismo
Mesmo sem te� ganho ponto nas duas partidas que disputo t, ,

o Rio Branco aparece no jogo de hoje com um certo favoritismo,
segundo a crônica esportiva de Vitória. No entanto, a direçào do
clube está bastante preocupada com o fato e não pretende que
aconteça o mesmo de domingo, quando a Desportiva entrou em

campo otimista demais e foi derrotada pelo Avaí por 3 a O.
Isto foi lembrado ontem pela manhã, por Cleber Andrade,

presidente do Rio Branco, numa rápida palestra com os jogado­
res. Ao mesmo tempo, a direção do clube está apelando através
das rádios e jornais de Vitória, para que a torcida compareça ao

campo e dê um crédito de confiança ao time:
,

� Precisamos de humildade e seriedade para enfrentar o

Figueirense. Vamos encarar o adversário de igual para iqual mas,
sem nossos torcedores, pouco ou nada poderemos fazer.
O' TIME

O coletivo programado para a .tarde de sequnda-teira no

estádio Governador Bley, do Rio Branco, foi transferido para a

manhã de ontem, por causa das chuvas. O treinador Beta Pretti e
o preparador físico Paulo Pimenta antes do treino voltaram a

conversar com o plantel, pedindo que todos encarem caril muita

responsabilidade o jogo contra o Figueirense, encarado como a

grande, çhance de reabilitação do Rio Branco.
A derrota da Desportiva para o Avaí, parece que mexeu com

os brios dos capixabas e alertou para o excesso de otimismo. Isto
foi motivo também para que Beta Pretti prevenisse seus jogado­
res. Apesar de estar muito confiante na vitória sobre o Figuei­
rense hoje à noite, ele não quer em campo um time totalmente

despreocu pado com o adversário:
- Precisamos levar em conta que o Figueirense precisa

também de reabilitação. Qualquer descuido e estaremos pas­
sando pelo mesmo drama vivido pela Desportiva no domingo,

A transferência do coletivo para ontem não mudou os planos
qo técnico, que desde o final de semana já tem o time escalado,
faltando apenas definir o banco, o que vai acontecer hoje pela
manhã, no hotel São José, onde o Rio Brance está concentrado
desde às 19 horas.

.

\loHcir joga fixo na frente da zaga

CAMPEONATOESTADUAL_-----------------__.;.-----

Será rresmo 'que a decisão disputa não

Muitas d;ve'!ê�'����sP9�a� i J�9.s�",,�e� ,�cOnh§n�q�e�é;sât4 �� ���:P"';��;t::���;L�;,�:�:�;;��1�dV�Cn'�
estao acontecendo nas Pessi, que no, wl'gamento Joinville informou por, tele- do recurso e que este está os jogos - esta a carQ'la:,;jil'o TriBunal de Jtis,tlça Desportiva o recurso contra a"'ãéõ:Wao que

declarações dos principais solicitou ao Vice Sér ia tone que o joqo será reali-
.

d V· S'
.

T ib I it
-

deu ganho de pontos do Juventus sobre o Carlos Renaux. Com

,.

.

.. . ,.' g nas maos o Ice erqio ri una em acei ar ou nao ISSO a partida marcada para domingo, entre Juventus e .Joinville,

responsavers pela realiza- Luz, para dirigir os traba- zado, salvo decisão do Pre- Luz. "Não tomei parte do o efeito suspensivo solici- a primeira da melhor de três para decidir o campeão Estadual de

çáo ou não das partidas lhos e ausentou-se. sidente do Tribunal de Jus- julgamento do processo do tado pelo Figueirense, Car- 76 poderá não acontecer.

entre Juventus e Joinville Após uma série de reuni- tiça Desportiva, quanto ao Juventus contra o Carlos los Pessi diz que o pro- Segundo o advogado do Figueirensetodas as !ormalidad�s
Para decidir o Estadual de óes, dos dois presidentes,. r

.

t t I F' Renaux POI'S o Fiqueirense
' .

h d leqais foram sequidas e o efeito suspensivo devera ocorrer, A
ecurso ln erpos O pe o 1- cesso sera encarrun a o partir da publicação do boletim da Federação que circulou dia 6,

76. Juraci Ismael Dalfovo, do gueirense solicitando encaminhou um protesto ao Superior corno deter- dentro do artiqo 123 do CBF (Código Brasileiro de Futebol) nós
A princípio: quando o Fi- Juventus e Waldomiro efeito suspensivo do carn- contra mim por declara- mina a lei sem sugestão tínhamos 5 dias para recorrer. Isso aconteceu. A seguir, por lei,

gueirense já havia dispu- Schwtzler, do Joinville com peonato.· Está tudo acer- coes em que me manifestei para suspensão das parti- temos mais 5 dias para apresentar as alegações e estas serão

t d d tid t pr sid t da F d
-

t dO" f
.

. entrequeshoje. Depois disso resta aguardar o despacho do pre-
a Q uas par I as con ra o o e I en e e eraçao, a o. jogo esta marcado a avor do Juventus antes das. Nesse caso Juventus e sidente do Tribunal, pois não existem dúvidas quanto ao efeito

Joinville, O campeonato foi José Elias Giuliari, ficou e hoje estarei em Florianó- da decisão. Tudo agora .Joinviüe joqarao. suspensivo".
paralisado, tendo em vista acertado que a primeira polis para tomar conheci- esta com o Sérgio e elede-' Baseando-se no artigo 144 do CBF, João Hornulo Bittencourt

que o Juventus ganhou os partida seria realizada em mento da decisão do Tri- verá encaminhar o recurso Alheio a tudo isso o ad- afirmou que o campeonato deverá outra vez ser paralisado até

Pontos do Carlos Henaux e Riodo Sul domingo. Ontem bunal. Se o Carlos Pessi ao Superior Tribunal sem d d F'
queoSuperiorTribunal decida":O artigo 144diz quequandoum

voga o o Igueirnse, clubeéprejudicadoeiTlrenda,perdadepontosouclassificação
assegurando assim sua a situação adquiriu um acatar e der provimento ao sugerir a suspensão das fi- João Rômulo Bittencourt tem à direito de recorrer. O Figueirense perdeu a classificação
participação. rumo diferente. Uns acredi- recurso, a Federação será nais do campeonato. Pelo disse que o efeito suspen- num julgamento a meu ver errôneo do Tribunal, pois o Juventus

Na oportunidade, vários tam na realização dos obrigada a suspender a menos esta é a minha opi- sivo é certo e que o carn- segundo as leis desportivas tinha 48 horas para entrar com re-

fatos envolveram o presi- jogos e outros afirmam que partida". -niào". peànato não deverá ter
curso e o fêz dentro de 72 horas, com o que concordou o Tribu-

dente do Tribunal de Jus-
- .

h deci
- Pessi t di

nal. Nenhuma dúvida para mim existe quanto a paralisação. É só
nao vai ave r ecisao. eSSI, on ern isse que Enquanto Giuliari afirma prosseguimento. aguardar o pronunciamento do órgão competente".

AMADORISMO ------------------------.;.

BAC promove festival

dia 25, em Bigu.açu

JOGOS DE HOJE
Série A - Rio Branco x Figueirense, e Caxias x Palmei­
ras.

Série H-São Paulo x Atlético PR, Confiança x Coritiba, e
Londrina x Cruzeiro.
Série C - Peissencu x Ponte Preta, e Nacional x Forta­
leza.
Série D - Mixto x Vasco, Atlético MG x Goiás, Operário x

Goiânia, e Americano x América RJ
Série E - Fluminense BA x Fluminense RJ, Botafogo RJ x
Bahia, e CRB x Vitória.
Série F -Sport x América RN, Flamengo PI x Santa Cruz,
e Volta Redonda x Náutico.

João Rômulo diz que

não. A

32 escolas disputam
os Jogos da Primavera
Blumcnau (Sucursal) - Neste final de semerie a ativi­

dade dos clubes esportivos em Blumenau estará bastante

movimentada com a realização de diversas competições e a

abertura dos jogos da primavera reunindo estudantes de 32

escolas locais.

Os jogos da primavera iniciam sábado pela manhã com

um desfile das escolas participantes. Serão realizadas

competiçoes nas modalidades de atletismo, voleibol, han­

debol, natação, tê'nis de campo, tênis de mesa, Ciclismo,
xadrez, judô, basquete e saltos ornamentais, estendendo-se
durante a semana inteite, com encerramento previsto para o

dia 25 deste mês. Os 11/ Jogos Estudantis da Primavera serão

coordenados pela Comissão Municipal de Esportes. Facul­
dade de Educação Fisica da FURB e Coordenadoria Regio­
nal de Educação.

O desfile de abertura será alusivo também a data de 7

de setembro, pois devido às chuvas nesta ocasião, foram

cenceledos . desfilando apenas o contingente da polícia e

do exercito. O local das competições e abertura será feito

nas dependências do Grêmio Esportivo Olimpico.
•
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Nos quatro jogos dispu­
tados pelo Figueirense, a

defesa deixou passar 14

gols. Para explicar a média
'tão alta, o lateral esquerdo
Escurinho argumenta que
as constantes mudanças não
permitem o entrosamento

necessário. Segundo o jo­
gador, não se trata de uma

críti�-:- velada ao técnico
Lauro Búrigo, mas apenas a

constatação dos problemas
que afligem o Figueirense
neste campeonato bras i-
leiro.

* * *

Num programa de rádio

segunda-feira à noite, com a

participação de cronistas

capixabas e um radialista da

Diário da Manhã, de Flo­

fiãnópolis, Luis Carlos Be­
zerra foi apresentado como

um grande empresário cata­

rinense. Não dá nem para
contar o que saiu de mentira
neste programa, Um negó­
cio de fazer corar frade de

pedra
* * *

Aliás, o mesm� radialista
tem procurado de todas as

formas prejudicar o tra­

balho dos colegas que estão

em Vitória, na cobertura de
Avaí e Figueirense, jo­
gando todos contra as dire­

çõs dos dois clubes. A Asso­

ciação dos Cronistas Espor­
tivos de Santa Catarina pre-
cisa agir.

* * *

Amanhã haverá folga para
os titulares do Figuirense, e
treino apenas para os que
não jogarem contra o Rio
Branco, Na sexta-feira pela
manhã, em local ainda não

definido, Lauro Búrigo
orienta coletivo apronto para
o jogo de sábado contra a

Desportiva,
* * *

No coletivo do Figuei­
rense, realizado ontem na

Escola de Aprendizes, o

maior destaque foi Wilmar

Lemos, jogando como late­
ral direito do time reserva,

Foi cogitado até para ficar no
banco hoje, como suplente
de Ceseqrenoe. Um fotó­

grafo do jornal A Gazeta, de
Vitória, chegou a perguntar
quem 'era aquele lateral bai­
xinho bom de bola,

* * '*

Alfredo Gonzalez, téc­

nico da Desportiva, entrou
naquela de "prestigiado".
Está sendo muito criticado

porque viaja seguidamente
para o Rio de Janeiro e dá

pouca assistência ao time.

Torcedores mais exaltados
chamam-nos de impostor
enquanto cronistas locais

organizam listas de apostas
tentando acertar a data de
sua queda. Depois do jogo
com o Figueirense, quem
sabe. '

* *. *

Gravados os boletins para
as emissoras de rádios e re­

metidas as matérias para os

jornais, os cronistas catari­

nenses, em Vitória desde

sexta-feira, estão seriamente
incomooedos pelo tédio de­
vido à chuva constante e as

escassas possibilidades de

distração, O jeito foi impro­
visar um torneio de argolas,
num dos apartamentos do

hotel São José vencido pelo
radialista JB, Tefles, da

Guarujá, como prêmio jan­
tou de graça num restau­

rante especializado em co­

midas típicas Só que a la­

gosta fez mal e ele passou a
,

noite em claro,
* * *

.. Os jogadores da Despor­
tiva estão irritados com o

comportamento da torcida
após a derrota para o Avaí..

Atingidos por latas de cer­

vejas, sabugos de milho, la­
ranjas, paus e pedras, eies
não cansam de reclamar.

Já Carlos Pacheco, prési- '

dente do clube, defende a
'

torcida e o treinador, acu­

sando os jogadores de terem
subestimado o adversário.

,

Explicação da Desportiva
para não ceder seu estádio
ao Figueirense "quando
fomos a Florianópolis o Fi-.

gueirense nos ofereceu um

outro campo, a 12 quilóme­
tros da capital, onde havia
mais mosquitos do que

grama"

Uma equipe
Iranquila emuilo

crilicada
Por volta das 15 horas, o vice presidente

do Santos, Antonio Gaia esteve na con­

centração do Avaí, no Hotel Comodoro, e
tentou convencer o supervisor Nivaldo
Gouvea de que o campo da Vila não tinha
condições e que a melhor solução seria
jogar mesmo em �ão Paulo.

Mas de 'nada adiantou a conversa do
dirigente santista, pois o supervisor não
arredou o pé do seu ponto de vista, afir­
mando apenas que o Avaí desejava ape­
nas cumprir a tabela e, caso 'tivesse ha­
vido um entendimento anterior, a transfe­
rência seria possível e o seu clube não
teria viajado até Santos. Antonio Gaia
levou a palavra final até o presidente Mo­
desto Roma, que ficou surpreso com a

decisão. Aí, resolveu criticar a atitude de
Luiz Carlos Espíndola, presidente do Avaí.

- Áureo não tem problemas para o

jogo desta- noite, às 21 horas em Vila
Belmiro e confirmou o Avaí com Da­

nilo, Lucio, Maneca, Veneza e Ori­

valdo, Lourival, Renato Sá e Bal­

duíno; Ademir, Picolé e Dirmael para
enfrentar o Santos de Wilson; Fer­

nando, 'Neto, Bianchi e Mario Valter
ou Almeida; Carlos Roberto e Ailton
Lira; Capitão, Toinzinho ou Zé Mário,
Tata e Edu. O paranaense Afonso
Vitor de Oliveira será ° árbitro, auxi­
liado nas laterais por João Albuquer­
que Gomes e Edmundo Abissanra,
ambos de São Paulo.

A exigência do Avaí em cumprir a tabela
determinada pela CBD, no caso, não acei­
tando o jogo para amanhã à noite em São
Paulo no Pacaembú, serviu para irritar
parte da imprensa local e tirar a tranquili­
dade do presidente do Santos, Modesto
Roma. Nos principais programas esporti­
vos de ontem, a decisão do Avaí foi bas­
tante criticada, com todos argumentando
de que ele estaria tumultuando o cam­

peonato e querendo se prevalecer da jo­
vialidade da equipe do Santos para
intranquilizá-Ia, além de querer criar um
clima bastante tenso. Paulo Roberto, em
seu comentário na Rádio Atlântica dizia
que "quem é o Avaí para exigir alguma
coisa? Que projeção tem esse time? Acho
que um time que perde até para o Figuei­
rense, pouca coisa tem para apresentar
neste brasileiro. O que ele quer é bagun­
çar mesmo, querendo se prevalecer da
inexperiência do Santos. Ele sabe que o

Santos não joga bem em Vila Belmiro e
, por isso não quis jogar no Pacaembú, em
prejuízo de um bom espetáculo e também
de uma boa arrecadação". Mas adiante,
depois de novas críticas ele procurava
tranquilizar a torcida, dizendo que mesmo
na Vila Belmiro, o Santos deveria conse­

guir mais 3 pontos e ficaria com 11, de­
pendendo apenas de um empate domingo
contra o Rio Branco para conseguir a

classificação com bastante antecedência.
DEFINiÇÃO

- Sinceramente tenho que lamentar o
procedimento do presidente do Avaí que
me fez um papelão sem tamanho. Ele, em
Florianópolis, na frente i nclusive de gente
da CBD, havia me pedido o 'máximo em­

penho pata que eu conseguisse a transfe­
rência para o Pacaembú; pois ele dese­
java que a televisão passasse o jogo direto
para Florianópolis. Até mesmo com Mo­
zart Di Giorqio o Avaí já tinha acertado. Eu
pensei que tudo estava certo, e agora, ele
está fugindo de tudo aquilo que havia
dito, ignorando totalmente o compro­
misso assumido. - Falei com a CBD e o

Mozart ficou surpreso em saber que agora
o Avaí não queria mais jogar no Pa­
caembú. Não dá para entender e só la­
mento que tivesse tido a melhor impres­
são do presidente do Avaí quando estive
em Florianópolis.

Diante de tudo o que aconteceu, Mo­
desto Roma, vê apenas uma solução, tal­
vez querendo se vingar - para a sua

equipe: "não há de ser nada, e eu, particu­
larmente queria que o jogo fosse mesmo
na Vila. A verdade é que o Avaí não tem
time para ganhar do Santos e vamos

goleá-lo. Pode escrever isso aí no jornal e
noticiar em todo o Estado de Santa Cata-

'

rina. Vamos ganhar a partida, ou melhor,
vamos golear._

Acreditem: Zé Duarte

está preocupado. Quer!a'
a partida no Pacaembú

O treinador Zé Duarte Toinzinho que ainda
ficou surpreso quando o sente a lesão no tornozelo
vice presidente, Antonio e Mário Valter que não
Gaia, foi até ao campo da jogou bem em Porto
Vila Belmiro lhe comuni- Alegre, (foi substituído no

car que o jogo seria segundo tempo). são as

mesmo hoje e não mais dúvidas para o jogo desta
amanhã como desejava o noite. Caso eles não jo­
Santos, e que ele deveria guem, Zé Duarte colocará
fazer o apronto lá mesmo Almeida na lateral e Zé
no estádio Urbano Cal- Mário na meia ponta de
deira. Isso fez com que Zé lança para jogar ao lado
Duarte alterasse total- de Tata. Ontem os dois
mente a programação, foram bastante exigidos
pois pretendia realizar pelo treinador, mas

hoje um coletivo para de- mesmo assim a dúvida
finir os titulares da lateral permaneceu, Somente

esquerda e meia ponta de minutos antes da partida
lança.Asoluçâo++já pas- é que ele irá se decidir.

savam das 16 horas -, foi Pela exigência do téc­
realizar rápido dois to- nico no treino e a preo­
ques e treinamentos 'es- cupção em certos setores

peciais para os goleiros e da equipe, deu para sentir
ainda determinar o início' que ele teme bastante o

da concentração logo em adversário, talvez devido

seguida na Chácara de a dois fatores. O primeiro,
São Bernardo, em face do bom resultado

de Vitória e em segundo
- o mais importante -

,

devido a partida ser reali­
zada em Vila Belmiro, um
campo pequeno, enchar­
cado, cheio de buracos e

com a torcida em cima,
poderá favorecer o adver­
sário.

- Não conheço o Avaí,
apenas Picolé, mas se o

jogo fosse realizado no

Pacaernbú seria bem me­

lhor; não tenho dúvidas.
O fato do Avaí ter perdido
para o Figueirense que
goleamos, não serve

como argumento para
que eu ache o jogo fácil. O
Avaí poderá até, hos sur­

preender, pois em futebol
tudo é possível. Mas
mesmo assim, acredito
numa vitória, reconhe­
cendo que o Avaí é um ad­
versário muito difícil.

Balduíno afirma que está "afinando" com Renato, atuando com mais liberdade

Treino
recreativo

•

!Ia praIa
do Gonzaga

Enquanto os repórteres e fo­
tógrafos esperavam o Avaí no
estádio Ulrico Mursa, da Por­
tuguesa Santista - conforma
havia sido programado -,
Aureo orientava trabalhos de
resistência e uma pelada na
Praia do Gonzaqa: "fui obrl.
�ado a muda..r:._a proqramaçáo.js
que não existia ônibus para
nos levar para o campo da Por­
tuguesa e de táxi não ia dar
certo, Até que foi melhor, pois
além de ficar mais perto do ho­
tel, os resultados foram mais
positivos" .

A novidade foi a presenca de
Orivaldo, recuperado do prin­
cípio de distensão e garan­
tindo sua escalaçáo. Renato
Sá, que poderia ser mais um

problema, correu bastánte e

não sentiu a coxa, tranquili­
zando ainda mais o otimista
técnico Áureo.

-o time é o mesmo de Vitó-'
ria e daqui para frente só será
alterado se alguém se machu­
car.

Com a co'nfirmação do jogo
para Vila Belmiro, já que o Avaí
não aceitou a transferência,
mesmo sabendo que a renda
no Pacaembú ultrapassaria os

Cr$ 500 mil cruzeiros (Cr$ 200
mil a mais do que poderá dar
na Vila), Áureo teve que dar'
muitas explicações aos repór­
teres Iqcais. A todos, respon­
deu que o Avaí apenas cumpria
a tabela da CBD, nada mais,

Mas na verdade, existem tam­
bém outros aspectos muito
ímportantes por sinal, que
Aureo não quís comentar, mas
que sabe que o Avaí irá tirar
proveito deles: o pequeno e

ruim gramado e a exigência da
torcida do Santos na Vila Bel­
miro, que não admite uma má
apresentação do time,

o ambiente na delegação é
de tranquilidade e otimismo,
principalmente depois da fixa­
ção do prêmio de Cr$ 1.500,00
cruzeiros em caso de vitória,
que será pago após a partida
no vestiário.

A viagem de retorno está
marcada para amanhã às 11
horas pela Varig,

Balduíno e Renato Sá. Esta

dupl.G 'vai dar o que falar
Acho que joguei assim, devido a fun-

,

ção tática que tinha; pois deveria
marcar o melhor jogador deles. Tive
sorte, ele não fez nada e chegou até a

ser substituído no segundo tempo.
Apliquei a mesma tática do futebol de
salão, na base da marcação indivi­
duai", não se considera titular abso­
luto embora Áureo tenha uma opinião
diferente a seu respeito ..

- Não me considero titular, pelo
menos ainda, pois o Avaí tem exce­

lentes jogadores na posição, mas se

vencermos o Santos, o que acredtio,
acho que o seu Áureo deverá me man­

ter no time. Anás-tenho certeza que
não perderemos.
Embora Renato Sá, com sua hu­

mildade não tenha percebido, Áureo
o considera um dos jogadores chaves
dentro do seu esquema.

Na partida desta noite, novamente
Renato Sá deverá jogar fixo na meia
cancha, não permitindo os avanços
de Ailton Lira e dando liberdade para
Balduíno jogar mais na frente e facili­
tar a tarefa de Picolé, Dirmael e Ade­
mir.

mais de produção à medida em que
for jogando. O p.róprio Renato sabe
disso, Agora, quando Áureo o efeti­
vou como titular da meia cancha, ele
não tremeu nem ficou nervoso como

em Vitória.

Balduíno, agora, tem muito mais li­
berdade para apoiar o ataque e cobrir
os espaços deixados por Picolé e

Dirmael. Ele sabe disse e está bem
satisfeito com a possibilidade de

jogar um pouco mais solto na frente.
O motivo da mudança; ele reconhece,
é'a entrada de Renato Sá na equipe.
.,', Em Vitória, o Renato Sá se por­

tou como um veterano, devido a faci­
lidade com que.ioqou. Felizmente ele
teve o que precisava parasefirmar no
time: jogar. Com o nosso apoio e suas

qualidades, Renato teve uma exce­

lente atuação. Quanto ao meu posi­
cionamento tático, devo dizer que me

sinto bem em qualquer lugar no meio,
mas com o Renato, na sua função
atuando mais atrás um pouco preso,
me libertou bastante e posso jogar
mais nas costas de Picolé e Dirmael
ou Ademir. Por isso, acho até que a

escalação de Renato me facilitou,
pois só assim, não terei a responsabi­
lidade de marcação.

-Graças a Deus tive minha grande
oportunidade no Avaí e espero
aproveitá-Ia bem. Para falar a ver­

dade, não esperava ser escalado
contra a Desportiva, pois a meia
cancha vinha jogando bem e também

.porque achava que não tinha expe­
riência, Mas o seu Áureo conversou,

comigo, me deu coragem, força e

acho que não decepcionei, pelo
menos os companheiros me falaram
assim. Agora, que ele me confirmou
mais uma vez no time,' vou fazero
possível para corresponder a con­

fiança.

Renato Sá que' na partida de do­

mingo teve a incumbência de marcar

o melhorjoqador da Desportiva "é
verdade. Não joguei exatamente
onde gosto, mas até que não é ruim
atuar fixo atrás na intermediária,

De Santos (SP), Mauro Pires (texto)
)

,

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO

Balduíno leva muita fé em Renato
Sá e acredita que ele subirá ainda

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 15 de setembro de 1976 - Página 9

-INPS não presta
assistência aos

segurado�
Itajaí (Sucursal) - As r idades tomarem al­

indústrias instaladas em guma providência nesse

Luis Alves estão descon- sentido, para que outras
tentes com atendimento empresas também
hospitalar prestado pelo sintam-se incentivadas.
INPS, a acidentes de tra- Lembrou o estágio de
balho, "já que os 8% dos desapareceimenta que
salários são' desconta- se encontra o município,
dos e não correspondem pois há 15 anos atrás a

à assistência prestada". população era de 14:000
A informação foi pres- habitantes e hoje está

tada pelo engenheiro em torno de 8 mil. Nessa
Lena Gonçalves, res- época, o município tinha
ponsável pela implanta- também 350 fábricas de

ção da Acearia Frede- cachaça em funciona­
rico Missner SIA, na- mento e hoje estão re-

9,_l:!ela cidade acrescen- duzidas a 50.
tanco que "O INPS man- Explicou Lena Gon­
tém apenas um médico à çalves que "ern . nossa

disposição para atendi- Acearia, precisamo?
menta a todas as genera- muito do atendimento a

lidades".' acidentes de trabalho, já
- QUando acontecem que trabalhamos com

casos, mais graves, os materiais derretidos em

pacientes são forçados a
'

altas temperatu ras, mais
um deslocamento para perigosos, e para 1978 a

hospitais de Itajaí, Bal- previsão é que o quadro
. neário Camboriú e Blu- de. tu ncionários au-

menau. mente para 1.000, o que
O engenheiro frisou a requer mais assistên­

necessidade de as auto- cia".

Jornada de Saúde
I _

O'cupacional
. / . .

In,ICla.

.amanhã em Criciúma
criciúma (Sucursal) - Com

o tema "Saúde Ocupacional
no Brasil de Hoje", o protassor
Oswaldo Paufino abrirá

amanhã nessa cidade a 1 a Jor­

nada Catarinense de Saúde

Ocupacional que se estenderá

até o dia 18 próximo, com a

participação de 400 profissio­
nais da área de Medicina, En­

genharia de Trabalho f' estu­
dantes.

O encontro é
_ promovido

pela Associação Catarinense
de Medicina (Departamento de
Medicina.do Trabalho daZona

Carboníféra) e se desenvolverá
nas dependências do Criciúma
Clube.

PROGRAMAÇÃO
No dia 17, os trabalhos terão

início às 9 horas com a palestra
sobre o tema "Importância das

Doenças Profissionais no Bra­

sil", proferida,pelo professor
René Mendes, seguindo o en­

genheiro Martin Astete que fa­

lará sobre o tema "Avaliação
dos Riscos Profissionais-por
agentes químicos".

No período da tarde, a partir
das 14h30m, "Poluiçáo do Ar e

seus efeitos sobre a saúde".
será o tema do professor René
Mendes, seguindo-se a apre­
sentação de temas livres.

_ No dia 18, último d ia da Jor­

nada, no período da manhã o

médico Júlio da Silva Cordeiro -

. conferenciará sobre a "Asso­

ciaçáo Catarinense de Medi­

cina e a Política de Formação
de Profissionais na área da

Saúde Ocupacional" e o en­

genheiro Martin Astete falará

sobre o tema "Avaliação dos

Riscos de-Mir1eração". Á tarde;
o professor Domingos Miner­

vino apresentará o tema "Dia­

nóstico Radiológico <;los'
Pneumoconioses" e para en­

cerramento do Encontro, os

médicos Sergio Hartel Alice,

Albino José de Souza Filho e

Waldir de Lucca juntamente,
com o professor Domingos
Minervino apresentarão um

trabalho sobre o "Pneumoco­

nioses em Criciúrna", doença
profissional do mineiro que ex­

trai carvão e que há bastante

tempo vem sendo estudada

, por eista equipe.

Badesc se reúne hoje
com empresários-do Sul

.

A diretoria do Banco de De­

senvolv-imento do Estado de

Santa Catarina S.A. - BA­

DESC - reunir-se-á na noite

de hoje, em Criciúma, com os

empresários vinculados ao

Setor Cerâmico da Região Sul

do Estado.
O principal assunto em

pauta, será o "programa de

implementação às indústrias
do setor, que o BADESC de­

senvolverá juntamente com o

CEAG e apoio fi nanceiro da

CODESC, do CEBRAE, do

PROC APE e da Secretaria da

Indústria e Comércio.

o trabalho queo BADESC se

propõe ii desenvolver, com­

preenderá a efetivação de uma

série de estudos e pesquisas
no que se refere a mercados,
níveis de qrOdl1Ção, fontes de'

�atérias-primas, pesquisa
tecnológica e planos de ex­

pansão, capazes de indicar o

melhor caminho a seguir para o'
constante desenvolvimenta

deste setor industrial.

Uma vez concluído, o tra­

balhoserá submetido à consi­

deração do BNDE e demais

.agentes financeiros estaduais

e federais, objetivando .o

aporte dos recursos necessá­

rios à respectiva implernenta­
ção.
A pretensão do BADESC, é

obter para o programa, recur­

sos financeiros a custos redu­
zidos e em condições espe­
ciais �o que se refere a prazos
de carência e de amortização.
Além destas vantaqens, o BA­

DESC procurará também obter

para os mutuários, todos os

demais benefícios caracterís­

ticos de operação programa.
O objetivo da reunião desta

noite em Criciúma, será apre-
-

sentar aos empresários o es­

quema geral do trabalho, bem
como a rnetodoloqia que o

BADESC pretende aplicar. A

partir das sugestões a serem '

dadas pelos empresários, o

BADESC fixará sua estratégia
de ação, e iniciará os trabalhos

de i �ediato. \

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
TOMADA DE PREÇOS No. 76-836.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no, 5.089 de

3.0.04.75; até as 15 horas do dia '29 de setembro' de 1976 para o

fornecimento de "NYLON MONOFILAMENTO PARA PESCA".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Centr àl de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis,
Estado de Santo Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos

neceSSários e fornecidas cópias de Edital. (

FI.orianópolis (�C), em 13 de setembro de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

ECONOMIA ,i "
, ,

- A população e prÚ18fpalmente',os produtores sentem
o reflexo do isolamento yiário que AIDS ericchtramós =-Jamen­
tau o pretejto .. Para exportarmos para os oentros como f'l.io e

São Paulo aS,35 mil' toneladas de maçãs que serão colhidas
em 79 somos obriqados a implantar câmaras frias que conge­
lem as maçãs para evitar que pereçam antes' de chegarem ao

mercado consumidor.
Outro reflexo negativo; seria 'para o turismo, já que esta­

mos construindo um Hotel-Fazenda, avaliado em 45 milhões
de cruzeiros e já sentimos os prejuízos decorrentes das precá-.
rias estradas, mesmo antes de o projeto estar concluído.

Finalizou o prefeito Godinho dos Santos afirmando que
.

"outro? prejuízos menores também váo aparecer na área de
madeireiras e na pecuária.

Prefeitos lamentum a
, ,

, ,

inviabilidadedaBR-475
A decisão do Departamento Nacional de Estradas de Ro­

dagem DNER, pela não implantação' da BR-475 que ligaria
Lages-Ttlbarão, foi classificada pelos prefeitos do Sul e PIa.

nalto, como "lamentável". Alguns prefeito� acreditam ql;; os
'estudos feitos pelo DNER não foram �uito aprofundados para '

.que o órgão justificasse a rodovia como "altamente dispen­
diosa". Para o prefeito de Orleães, Francisco Zommer, a rodo­
viamudaria toda a estrutura rodoviária de seu município, prin­
cipalmente em direção à Serra do Rio do Rastro. Já o prefeito de
são Joaquim acredita que se o DNER mudasse o seu traçado,
os gastos para a sua implantação diminuiriam.

Zommer: decisão lamentável
A desistência do DNER pela nÉ\0 construção da BR-475,

foi classificada pelo prefeito E! O�eães, Francis�o Zomrner,
como "deveras lamentável.Era uma velha aspiraçao do muru­

cípio há mais de 30 anos. Recebemos a notícia-:c;;r:;;-bastante
tristeza. Ã rodovia cortaria o rnuniclpio de ponta à ponta,
numa extensão de aproximadamente 48 quilômetros e iria,
inclusive, modificar sensivelmentê toda a suá estrutura rodo-

. viária, principalmente em direção à Serra do Rio do Rastro":

Explicou que o ministro Dirceu Nogueira, dos Transpor­
tesern sua visita a Santa Catarina, "havia atirrnado que o custo

da BR-475 era muito mais barato do que a BR-282. Portanto, a

desculpa do DNER na minha opinião, não justifica".
- A BR-475, era a antiga BR·90, cuja construção havia

sido iniciada a partir de Orleães há cerca de 30 anos atrás e

tinha o mesmo traçado da BR-475. Foram construídos apenas
10 quilômetros à base de picareta. Mas o governo sem expli­
cação, desistiu da obra. O povo ainda até hoje lembra daquela
rodovia".

_

Acrescentou o prefeito Francisco Zommer, queapesar de
Orleães se situar praticamente próxima à BR-1 01, a não cons­

trução da rodovia pelo governo, "trará alguns reflexos na

economia do município, principalmente com relação à expor­
tação de farinha de mandioca pára os estados de São Paulo e

Rio de Janeiro. Estamos exportando farinha até para a Ale-
.

manha".
, Com relação à pecuária, disse o prefeito, que Orleães por'

ser um dos maiores municípios do Sul_ em extensão territorial
possui pastagens próprias para o gado. Os criadores do -pra�

,

nalto estão, em sua maioria, comprando terras 'nos municí­

pios situados abaixo da serra, principalmente durante época
do inverno por ser menos inofensivas às.qeadas, Portanto,·a
BR-475, facilitaria o deslocamento tio gado da serra para
estes municípios, objetivando fugir da época das geadas".

Concluiu o prefeito dizendo acreditar num reestudo do
DNER sobre a viabilidade de construção da rodovia, que "in­

tegraria todo o Sul do Estado çom o planalto".

Korb: estudos incompletos
Para o secretário da Prefeitura de Laura Muller, Rafael

Korb, "é natural que todos os municípios beneficiados 80m a

BR-475, lamentem profundamenteadesistência do governo em

não implantar a rodovia. Acredito que os estudos feitos pelo
DNER não estão completes. já que a sua justificativa de que a

construção da -rodovia é muito dispendiosa, não é convin­
cente".
Disse que "há cerca de algu'n's r.neses, éri'v,amos'ào' DN"ER'um

Hospital inaugura
setor de pedia'tria
Chapecó (Sucursal) - O Hospital Santo Antônio, de Cha­

pecó inaugurou na última semana, uma ala pediátrica, com c.a­

pacidade para 36 leitos, constituindo-se na primeira de todo o

Oeste.

Esta secção de pediatria, além do atendimento a particulares,
assistirá também aos filiados do INPS, lpésc, Banco do Brasil e

outras, instituições.
Com a conclusão da nova ala, as crianças serão separadas

de acordo com a idade e a gravidade da doença, eliminando-se
assim o método usado anteriormente que alojava crianças e adul­
tos em um mesmo quarto e prejudicava a recuperação de ambos.

Adiantou a enfermeira-chefe Otilia Lupatini que "antes de
ser realizada a internação será efetuada uma entrevista com à
mãe da criança, no sentido de colher informações sobre o com­

portarnentoe tendências do paciente, visando oferecer dentro do
propr!o hospital um ambiente semelhante ao familiar".

O corpo médico é formado pelos pediatras Dr. Ani Welang,
Ora. Sonia Camargo Silva e Dr. Carlos Luis Siqueira Reis.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No: 075/76.
AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
torna público para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de Firmas habilitadas preliminarmente,
nos termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas do dia

22/09/76, para o fornecimento' de GÊNEROS
ALlMENT(CIOS (VERDURAS).

O Edital encontra-se afixado' no prédio da

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL à rua Irmã Benwarda s/no.­
Florian6polis, Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas as cópias do mesmo.

Florian6polis, 09 de setembro de 1976.

Alcino Vieira
Diretor do Depto. de Administração

DEPARTAMENtO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-837

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5,089 de

30.04,75, até as 15 horas do dia 27 de setembro de 1976 para o

fornecimento de"AÇÚCAF! REF INADO".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de'

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florian6polis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital,

Florianópolis (SC), em 13 de setembro de 1976.
CARLOS G'OES BESSA

Diretor Geral

Na opinião do prefeito de Lages, Juarez Furtado, as rodo­
vias BR-475 e BR-282 "são de vital importância pára a região
de Lages. Entretanto, ele acha, que quando a BR-282 estiver

concluída, os méritos não deverão ser atribuídos ao governa­
dor Antônio Carlos Konder Reis, porque todos reivindicam
esta rodovia.

Com relação à decisão do DNER em desistir da BR-475,
disse o prefeito que "há poucos dias os jornais afirmaram que

_
o governador havia assinado contrato para obras de terrapla­
nagem e outros serviços na rodovia SC-475 ou BR-475. Se é Br
náo pertence à alçada estadual. Além disso, os trabalhos
contratados, parece-me que são continuação de obra já ini­
ciada pelo ,governo Ivo Silveira, objetivando retificar a estrada
Lages-São Joaquim. Quanto à decisão do ONER, na minha

opinião, só vem retardar uma antiga aspiração das popula­
ções do planalto serrano e região Sul do Estado".

Falando sobre a demora da conclusãó da BR-282, afir­
mou Juarez Furtado que "desde o inlcio do governo Antônio
Carlos Konder Reis, ele vem prometendo a construção. da
rodovia, que é de vital importância para a (nteqraçào de nossa

região com a capital do Estado. No entanto, acredito que

Com.a informação de que a BR-475 não ser construída existe aí uma outra intervenção do governador em território

face aos elevados recursos que seriam investidos para trans-
-

alheio, já que o Ministério dos Transportes não tem qualquer

posição da Serra do Mar, oprefeito de São Joaquim, Joaquim subordinação ao governo do Estado, ao menos é isto o que

Godinho dos Santos sugeriu que o traçado dessa rodovia seja
me consta. Julgo da maior importância a preocupação e a

alterado, não .rnais passando por Canoas e atravessando a reivindicação junto ao Ministério dos Transportes e DNER

Serra do Corvo Branco, mas 'que cruze o -Rio Lava Tudo, para a conclusão da BR-282. Mas acho que, se as obras volta-

situado a apenas 30 quilômetros de São Joaquim.
rem a ser e,xecutapas, não será o governador quem dev�rá

Salientou o prefeito Godinho, que com a aproximação da
levar os merlt�s porqu,e todas as forças vivas d,as reqioes

rodovia por São Joaquim, não será mais necessário construir'J beneficiadas ha muito vem reivindicando a BR-282 '', concluiu

o acesso Lages-São joaquim-Serra do Rio do Rastro,
o prefeito.

numa extensão de 120 quilômetros.
- Se comparadas a construção da BR-475 e do acesso,

os investimentos são muito vultosos, mas se houver uma

modificação no traçado, de modo que as duas ligações coin­
cidam, os-gastos diminuirão sensivelmente� explicou o pre­
feito.

Falando sobre a necessidade da construção de uma ro­

dovia asfaltada, que ligue São Joaquim com os centros maio­
res, já que até Lages são 85 quilômetros de chão batido e até
Tubarão mais 130 através da Serra do Rio do Rastro, em
piores condições, face a sinuosidade, o prefeito lembrou que
o percurso até Lages leva 4 horas e com o asfaltamento do

,

frecho levará somente 1 hora.
'

EM ITAJAJ, MAIS UM REVENDEDOR
EXCLUSIVO KASTRUP

completo levantamento solicitando a construeao de uma ya­
riante que ligaria 'o rnunicip!o à Serra do RiQ do Rastro, por
acharmos que este trecho traria muitas vantagens ao rmrnici­

pro. No entanto, o governo achou os nossos estudos inviáveis
por não se enquadrarem dentro das normas técnicas".

- Se o governo do Estado' - afirm'a'� realizar as obras que
pretende implantar no Sul, principahrrente, ligândo por asfalto
os municlplos de Laura Muller, .com Orleães e Criciúrna, o.

. município não será tu uito prejudicado pela náo construção da
rodovia, porque Laura Muller se dedica muito pOUG0 àagricul­
tura, por ser uma região meramente car-bonífera. Acredito que a

não implantação da rodovia traria, isto sim, muitos prejuízos
aos municípios de Bom Jardim da Serra e São Joaquim, que'
são obriqados a se utilizarem de estradas de ohão batido para
poderem escoar a sua produção.

'

"Melhor ac esso ao Sul"
O vice-prefeito de Bom Retiro, José Lino Capistrano,

afirmou quea não construção da BR-475 pelo governo, pouco
afetará seu município, "porque toda á nossa economia, se

desenvolverá em função da BR-282, que passa dentro do

nosso município. É claro que a 475, seria bastante vantajosa
para Bom Retiro, pois teríamos maiores facilidades para nos

deslocarmos para o sul".
-Acredito que a BR-475, traria excelentes vantagens aos

municípios por ela afetados, como é o caso de Urubici, São
Joaquim e outros. Para Bom Retiro, a conscrução da BR-475,
seria mais uma rodovia a beneficiar o município, pois já temos
a BR-282, apesar de não estar concluída ainda".

Disse que quando a rodovia 282 estiver pronta, o municí­
pio de Bom Retiro praticamente escoará toda a produção
através dessa rodovia, "já que atualmente estamo�E:lr'-ºQll:
trando várias dificuldades na venda da nossa produção".

HBR-475 custaria menos"

l tajal (Sucursal) Com a presença de várias autoridades

Municipais e representantes da classe comercial de ltajai,
foi inaugurada no último sábado, (dia 11), a CHARM
MOVEIS e DECORAÇÕES LTDA, localizada a rua

Tijucas, 102, centro.

A elegante e bem instalada loja destaca-se pela
exclusividade na revenda dos produtos KASTR UP que
contando com mais de 400 lojas, revendem os móveis
que organizam o espaço em todo o País.

As solenidades foram abertas com as palavras do
Diretor Presidente da CHARM MÓVE'IS e DECORA­

,ÇÕ ES LTOA, Orlando Domingos Amorim, que ressaltou
a satisfação em receber em sua loja, vários representantes
da classe comercial Itajaiense, passando a palavra ao

Presidente da Câmara Municipal de Vereadores, Profes­
sor Ivo Probst, que falou em nome da população,
agradecendo a escolha de .Itajaí para esta instalação que
representa mais uma parcela no desenvo Ivimentà da
cidade.

Após a benção dada' pelo Vigário da Paróquia do SS ..
Sacramento de ltajaf. Pe. Egídio Bertótti, a inauquracão
foi encerrada com um coquetel oferecido aos presentes.

PRESENÇAS\

o Evento co nto u com a presenga,
\

entre outros, do
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Itajaí,

Furtado: mérito é de todos

"Decisão do DNER é válida"
O prefeito de Tubarão, Irmoto Feurschuette, afirmouque

a decisão do DNER sobre a não construção da BR-475, "é
bastânte válida", mas preferiu não tecer nenhum comentário
a respeito, "já que é um assunto muito grave e que poderia
trazer alguns aborrecimentos",

-

- São decisões que não cabem a mim comentar, e sim ..o

órgão responsável. Mas espero que o próximo governo mude
de idéia, e construa a rodovia que é de vital importância para'

.

Tubarão e região Sul", concluiu.

Ivo' Probst: Secretário Executivo da AMFRI, Mário
Uriart; Vereador Valdemar Sandri; Chefe do IBDF de

ltajaf. Dr. Ademar Ubirajara Vieira; Representante do

Hiper Mercado Vitória, Hélio Coninck; Diretor da Sul
Atlântico de Pesca, Alfredo Kugler; Diretor da Loja
Koerich, Paulo César' O omingues; O i retor Presidente da
CHARM MOVEIS e DECORAÇÕES LTDA, Orlando
Domingos Amorim e sua esposa, Ironi Tomio Amorim;
Diretor Regional da KASTR UP, Vicente Miguelanes;
'Diretor Comerciar da C'HARM MOVEIS e DECORA­
ÇÕ ES LTOA, Alvim Luís Reis; I nspetores da
KA�TR UP, Geraldo Gomes, César Manoel, Genésio
Ricardo; Pe. Eqídio Bertótti; Gerente do Bradesco,
Daltro Peixer; Sub-gerente do Bradesco, Aurélio
Bianchini e Fridolino Probst. da Carteira de Crédito
Agrícola do Banco do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Economistas vão a Blumenau
participar de Encontro

JornadadeMedi.ema este
ano será em Joinville

, '

Joinville (Sucursal) Um

estudo completo do atual sis­

tema previdenciário do Brasil

em todas suas variantes positi­
vas e neçativas e suas implica­
ções no presente será dese­

volvido durante a décima pri­
meira jornada catarinense de

Medicina, a ser realizada em

Joinville, 'nos dias 18, 19 e 20

de novembro próximo, Na

abertura, às 20 horas do dia 18,
o ,sistema previdenciário será

analisado pelo presidente da

Associação Médica Mundial,
Pedro Kassab. Este médico re­

ceberá em Joinville a "placa de

ouro" da Associação Catari­

nense de Medicina, além-do ti­
tulo de "sócici benemérito" do

órgão de classe,

PROGRAMAÇÃO
No segundo dia será reali-,

zado um simpósio sobre "as­

sistência imediata ao poli­
traumatizado", com vários

participantes e especialistas
em áreas especificas, Os as­

pectos ortopédicos serão ana­

lisados pelo professor Heinz :

Ruecker, aspectos cirúrqicos
pelo professor João' Batista
Marchesini, lesões do tórax,
por José de Jesus Peixoto Ca-

margo e lesões do sistema

nervoso por Ronald �,�oura

Fiuza, No mesmo dia, o profes­
sor Bussamara Nehme abor­

dará '.'gestante de alto risco" e

João Batista Marchesini o

tema "recentes aquislçóes no

tratamento cirúrgico da úlcera

pérptica. Na programação
deste mesmo dia ainda cons­

tam palestras sobre "cirurgia
vascular", pelo médico Ge­
raldo' Vieira, "Cirurgia Uroló­

gica", pelo médico Leo Mauro
Xavier "Cirurgias obstrétioas"

pelo Professor Bussamara
Nehme e uma conferência

sobre "aspectos médicos e

sociais das dependências de

drogas", por Osvaldo Moraes
de Andrade,

A programação para o úl­
timo dia, zo de novembro, será
a seguinte: "Antibiótico tera­

pia", com os seguintes itens:

in,convenientes, efeitos se­

cundários e associação de an­

tibióticos, por Alceu Titon, tra­
tamento das infecções bron­

copulmonares, urinárias e sep­
ticêmicas, por Albano Chaves
de Almeida Luiz, valor e em­

prego atual dos principais 'an­
tibióticos, por Acir Rachid,

problemas na terapêutica da

insifuciência coronária crô­

nica, por Luiz Decourt, trata­
mento da insuficiência respira­
tória aguda, por Mário Rigatto,
insuficiência renal aguda, por
Walter Nogueira e Terapêutica
das arritmias na insuficiência
coronária crônica, pelo mé­
dico Fulvio Pileggi. A partirdas
18 horas desse dia, os temas

serão livres e às 21 horas, o

médico Mário Rigatto abor­

dará, durante um jantar de en­

cerramento, "a posição do

médico na sociedade contem­

porânea",

Novos lançamentosda CIMO,
.. para quem exige omelhor.

Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Linhas avançadas em
estilos de rara beleza.

Dormitório laqueado
nas cores - marrom, azul
e branca.
São inúmeras as opções
para compor economicamente
easeu gosto
o conjunto ideal.
Todas as peças moduláveis
permitem ampla expansão do
seu senso de criatividade,

Modulados Vogue. Estantes e armários embutidos.
O que você mais gasta é a sua imaginação.
Idéias "móveis:' Muita personalidade.
Montagem imediata.

Na hora de escolher os móveis para
a sua residência, exija o melhor!
Exija CIMO, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos os recantos de sua casá,
em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
você quiser: moderno,
clássico ou rústico.
Venha conhecer ainda hoje
os novos lançamentos da CIMO
para dormitórios, salas e livings,
que reúnem qualidade; beleza
e funcionalidade.

" Exija o melhor /

� para a sua residência.

�� Exija CIMO.

�R�2Yo�!!5ÇO���� Fones: 22-2777/22-6100/22-6867

sessão solene no encerramento, com a'
presença de autoridades locais e esta-'
duais e com a entrega dos certificados de'
participações.

'

O NOVO DIRETOR DA FACULDADE
Somente em maio do próximo ano é

que poderão ser feitas as eleições para a
escolha de novo diretor da Faculdade de
Ciências Econômicas de Blurnenau. Até'
lá, o professor Diderot Car!i (cujd rnan.'
dato terminou oficialmente há 3 meses) I

continuará desempenhando a função,'
tendo como vice-diretor, 'o professor Leo'
.Arno Probst.

A designação de ambos coube à Con­
gregação da Faculdade, que recente­
mente- promoveu algumas alterações no

regimento interno do curso, de acordo
com as quais a própria congregação terá
poderes para nomear o diretor da escola,
quando até agora, isto vem sendo atribui­
ção exclusiva do prefeito municipaf
Agora, esta alteração reqimental deverá
ser submetida ao Conselho Federal de
Educação e caso for aprovada, poderá ser
feita a escolha do novo dirigente,
Todo o problema em torno do assunto,!

surgiu quando o prefeito Felix Theiss, de-
'

volveu a lista sêxtupla de nomes, votada
pela congregação de professores, d�ntre
os quais seria escolhido o novo diretor, A
atitude do chefe do executivodeixou re-I
vol�ados os dirigentes e professor�,s da IIfaculdade, que acusaram Theiss de rrus-

I
turar indevidamente assuntos políticos Iern assuntos universitários". Em represá- I
lia, a congregação reuniu-se para refOr-jmular o regimento para retirar do-prefeito
o privilégio da nomeação do diretor da I
faculdade de Ciências Econômicas, I

I
I

Rio, do Sul inaugura agência I
da Caixa Econômica Federal I]

A nova sede da c'ai�a está localizada à ala- I
meda Aristiliano Ramos, 77 e conta com uma!
área de 800 metros quadrados, Suas instala- i
çóes são as mais modernas e funcionais, tlil-ndo :
assim condições de oferecer um melhor aten- I
dirnento a seus clientes que usam de seus prés- :
timos desde o ano de 1954, quando foi aberta a

agência deRio do Sul.

Blumenau (Sucu rsal) - O secretário­
geral do Ministério da Fazenda Henrique
de Carvalho proferirá a palestra de aber-

-

tura do 30 Encontro Estadual de Econo­
mistas, no dia 1 ° de outubro, às 2'0 horas
no Teatro Carlos Gomes, Mais de 200 pro­
fissionais de Santa Catarina e de outros
estados são. esperados para participarem
dos debates de interesse da classe.
No dia 2 de outubro, às 8h30min, o dire­

tor do Banco Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo Sul (BRDE-), Ary Can­
qussu de Mesquita discorrerá sobre o

tema, "O estudo da estatização da eco­

nomia brasileira", As 9h45min, o diretor
da Faculdade de Ciências Econômicas da
Fundação Educacional da Região de
Blumenau, professor Diderot Carli abor­
dará o tema, "Análise do ensino das fa­
culdades de economia em Santa Cata­
rina", cabendo ao ministro do Tribunal de
Contas da União, Ibere Gilson, proferir, às
11 horas, a palestra "Problemas do eco­

nomista no desempenho de suas ativida­
des profissionais",
As 14 horas, serão instaladas as co­

missões de trabalho, ao mesmo tempo em

que está programada uma reunião entre
os membr:os do Conselho Federal dos
Economistas com os componentes dos
conselhos regionais de economia dos di­
versos estados presentes, Às 19 horas,
será instalada a Delegacia de Blumenau
do Conselho Regrorial de Economia de
Santa Catarina, que auxiliará nas tarefas
da região,
No domingo, dia 3, a partir das 9 horas,

as diversas comissões de trabalho apre­
sentarão o relatório dos debates e assun­
tos tratados e, às 11 horas, terá início a

Blurnenau (Sucursal) -Amanhã, às 18 horas,
será inaugurada a sede própria da agência da

Caixa Econômica Federal, em Rio do Sul, em
ato ao qual estarâo presentes autoridades e

diretores da CEF, que serâo recepcionados
pelo gerente daquela filial, Sr.Wallace dos

Anjos Borba,

LEIA

E

DIVULGUEi
I

VENDE-SE, URGENTE
Terreno 1 Ox27,5 com duas casas de madeira à rua Portela­
Barreiros. Cr$ 110.000,00. Tratar à Av. Osmar Cunha, 18,
Fone 22-5306 com Nelson ..

CRECI - 695
Tenho interessados terrenos bem localizados - Canasvieinis.

o ESTADO

DAE::DEPARTAMENTO .,
"

AUTONOMO DE EDIFICACOISS,
"�o
"

EDITAL DE CONCORRÊNCIA No. 02/76
A V I S O

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento dos

interessados, que, se acha aberta o EDITAL' DE CONCQ,R R!:NCIA No. 02/76 para a

construc§o,de oito' (8) UNIDADES SANITÃRIAS, nos municfpios de Chapecó, Crlciúma,
Porto União Videira' Canelinha Jacinto Machado, Monte Castelo e Ponte Serrada, a

realizar-se' no' dia l' 1 d� outubro d� 1976, às 15:00 horas.
" '

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do DAE ,

sita no Edifício das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis. na Comissão
Executiva' de Licitações, 'de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:Q0 às' 18:00 horas.

F,lorianópolis, em 1.0 de setembro de 1976.

Engo. Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
DIRETOR GERAL DO DAE

DAE::DEPARTAMENTO '_,

AUTONOMO DE EDIFICACOES
TOMADAS DE PREÇOS No. 21/76 e 22/76.

AV I S O
.O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento dos

interessados.que se acham abertas as seguintes Tornadas de Preços: ,

No" 21/76 - Para execução da Terraplenagem do terreno destinado à construção do
CENTRO SOCIAL URBANO DE FLORIANÓPOLIS, sito à rua João Moia
Espezim Bairro Saco dos Limões, a realizar-se no dis 10. de outubro de
1976, às 15:00 horas.

No. 22/76 Para execução de Terraplenagem do terreno destinado à construção do
CENTRO SOCIAL URBANO DE E;lLUMENAU, sito a rua da Glória,
'Bairro Garcia, a realizar-se no dia 30 de setembro de 1976, às 15:00 horas.

Os, Editais, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações no 90. andar do Ediffcio das Diretorias, à rua

Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às l�:OO horas,
com a Comissão Executiva de Licitações.

'

Florianópolis, em 10 de setembro de 1976. ,

Engo. Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
DIRETOR GERAL DO DAE
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�erícia conclui que ônibus

"Pela identidade dé elementos quirmcos,
comprovados cientificamente que houve troca

de tinta na pintura entre o Opala do ex­

presidente Juscelino Kubisthek e o ônibus da

Viação Cometa. Isso fatalmente nos leva a pre­
sumir: ocorreu o impacto erTtre os dois veícu­

los", afirmou o perito críniinal Mário Giogis
Neto, do Instituto de Criminalística de São

Paulo, que divulqou ontem o laudo técnico

final dos exames, solicitados pelas autoridades
cariocas. O Instituto de Criminalístíca do Rio já
recebeu cópia desse documento, considerado

. fundamental para o esclarecimento das causas
,

do acidente que matou o ex-presidente Jusce-
lino Kubischek.
As conclusões do laudo -que incluem tetos

e quatro gráficos.sobre os elementos químicos
@s tintas - são as seguintes: "existe

plena rdsntidade entre a tinta original do frag­
mento apresentado (do Opala de Juscelino,
enviado pelos peritos do Rio) com a tinta im­

pregnada na extremidade antero-lateral direita

dó ,para-choque do ônibus, como também da

tinta prateada esfregada no fragmento apre­
sentado com a pintura do para-choque do ôni­
bus". Esses exames incluíram análise micros­

cÓpica dos fragmentos e análise espectofoto­
métrica. Para o perito Claudino Giraldes, "não'
há dúvida alguma, no pára-choque do ônibus

da Cometa comprovamos a existência de Titâ­

nio - elemento químico da tinta do

Opala, em cujos fragmentos encontramos

alumínio pertencente à tinta do ônibus".
EMPRESA CALA
O laudo elaborado por peritos do setor de

exames de sistemas de seguraça de tráfego, da
seção técnica de acidentes de trânsito, do lnsti­
tu to de Criminalística de São Paulo apresenta
as seguintes observações quanto ao item "da­

nificações" :

1. Esfregaços resultantes de embate com

outro veículo, localizados na exteremidade
antero-lateral do para-choque anterior, com

aderência de tinta da cor marfim-dourado­

metálico, orientados no sentido antero­

posterior com características de terem sido

produzidos recentemente, (relato aos fragmen­
tos do Opala)).

2. Atritamento produzido por contato de ma­

terial metálico provocando desprendimento de

película de tinta cinza da cobertura da dobra­

diça cromada inferior da porta, também com

características de terem sido produzidos re­

centernente (relativo ao exame rio ônibus).
Segundo o perito Samuel Ejzembaum,.

"cabe, agqra, ao Instituto de Criminalística do

Rio de Janeiro, de posse do laudo, tomar asNoprovidências, entre as quais provavelmente
está incluída' a reconstituição do acidente que
matou o ex-presidente Juscelino Kubitschek".

- Não temos elementos que comprovem a

colisão entre o 'Opala e o ônibus da Cometa,
embora os resultados do laudo, façam presu­
mir que ela ocorreu.

Os exames do Instituto de Criminalística de

São Paulo foram minuciosos, revelando inclu­

s'ive danos 'na carroceria do ônibus - de natu­

reza -leve - ocorridos antes do acidente do

Opala de Juscelino. Envolveu também o cotejo
de elementos químicos predominantes na

composição da tinta dos dois veículos, com a

utilização de equipamentos eletrônicos de

precisão, com o assessoramento dos peritos
químicos, Srs. Gulater Nunes e Milton Farig­
noli.
Os diretores da Viação Cometa S/A

recusaram-se ontem à tarde a manter qualquer
contato com a imprensa. Em sua sede, funcio­
nários limitavam-se a dizer que "estão suspen­
sas quaisquer entrevistas, não adianta insistir" ..

As dificuldades encontradas

pelo traficante de tóxicos João
Paulo Vieira, para levantar di­
nheiro, a fim de concretizar a

compra de três quilos de ma­

conha, obrigou-o a realizar
uma operação até então des­
conhecida pelas autoridades
da Capital: a troca do produto
por um Volks de sua proprie­
dade. A negociação foi ilegal
por ter sido realizada clandes­
tinamente. Agora, o outro tra­

ficante, vulgo "Bagana", que
ficou com o carro, está sendo
procurado pela Delegacia de
Tóxicos, enquanto que João
Paulo Vieira, conhecido por
"Paulinho", 24 anos, casado,
encontra-se recolhido à Ca­
deia Pública, sem a maconha e

o veículo.

Assassinos de estudante nêio

deixam pistas para polícia
Ao quebrar ontem o silêncio da polícia sobre

o sequestro e morte do estudante Lúdio Mar­
tins Coelho Filho.o delegado Sérgio Fleury, do
DOPS de São Paulo, fez um apelo por em isso­

ras de rádio e TV de Campo Grande "a quem
souber de algum estranho que tenha alugado
recentemehfe casa, chácara ou apartamento
na cidade", locais onde o delegado acredita
tenha sido mantido Ludinho desde a madru­

gada de sexta-feira, ocasião de seu desapare­
cimento, até domingo à tarde, quando seu

corpo foi achado num terreno baldio com dois
tiros.
O delegado Fleury reuniu a imprensa, em

Mato Grosso, na Delegacia Regional de Polícia
Federal de Campo Grande e disse que não há
ainda qualquer pista que possa resolver o caso,
mas acrescentou que tem esperanças em duas
coisas: primeiro, saber por que os sequestra­
dores não mantiveram um segundo cantata
com a família Coelho, entre 18 e 24 horas de

sexta-feira, como prometeram na carta (exi­
gindo resgate de Cr$ 6 milhões), deixada no

Paulinho foi preso em sua

residência, ao lado da igreja de
Cap oe iras. na manhã de
sexta-feira. Na busca que os

policiais realizaram na casa,
foram apreendidos três quilos
de maconha, em "tijolos", que
�tavam escondidos sobre umGalaxie do rapaz, o carro estava na garagem na

manhã de sexta-feira. Segundo a carta, datilo­

grafada e bem escrita, não respeitou a nova,

ortografia (que eliminou os acentos), o que

"pode indicar que os sequestradores tenham

mais de 30 anos".
O delegado Sérgio Heury é o coordenador

de uma equipe policial composta 'do DOPS

paulista, Polícia Federal, Estadual, Militar e

Civil de Mato Grosso, além do DOI/CODI. Ele

não acredita que Ludinho tenha sido morto por
seus sequestradores devido ao medo que estes

tiveram da polícia "porque não se sabia que
todo um esquema policial tinha sido mon­

tado". O delegado disse não saber se os culpa­
dos são profissionais ou principiantes, pois
"para saber isso, só se eu tivesse um turbante".

Adiantou que o sequestro "foi cheio de requin­
tes, digno mesmo de filmes ou livrinho policia­
lescos" e que "estamos empenhados ainda 'em
saber se o motivo do crime foi mesmo dinheiro

ou se isso é apenas uma camuflaqem para en­

cobrir uma possível vingança".

Lages (Sucursal) - A concor­

rência entre dois biscateiros foi a
causa apontada pela policia de

Lages para justificar os constantes
desentendimentos entre a dupla,
que terminaram na tarde de ontem
com a morte de um deles. O crime
aconteceu às 13h30m de ontem, no
bairro Gorai, quando Otacílio Pes­
soa encontrou-se com José Vilmar
de Godói. '

Como eles já haviam discutido na

noite anterior, os desentendimen­
tos continuaram até que partiram
para a luta corporal. Com um rá-

'

pido golpe de faca, Otacílio Pessoa

(casado, 45 anos, residente no

Morro do Posto) atingiu o pescoço
de José Vilmar de Godói (36 anos,

casado, residente no Bairro Coraü.
causando morte instantânea.

�arda-roupa e embaixo de
r
>'la geladeira. Nos fundos do

',erreno, a polícia encontrou

quatro mudas de maconha,
plantadas em vasos, também
apreendidas. Agora as planti­
nhas estão sendo "cultivadas"
no gabinete do delegado
Edmir da Costa Meira, na Tóxi-
COSo

Fonte da Delegacia de Tóxi­
cos informou que o sigilo
sobre a prisão de "Paulinho"
tinha por objetivos facilitar a

detenção do traficante "Ba­

gana", que há d ias atrás se en­
contrava na cidade.
A procedência da maconha

apreendida ainda é desconhe­
cida, mas a polícia acredita

que tenha entrado no País
através da fronteira com o Pa-

_ raguai.
Depois de ter sido autuado

em flagrante na Delegacia de
Tóxicos, "Paulinho" foi con­

duzido à Cadeia Pública. A au­

diência de apresentação está
marcada para a próxima
sexta-feira, na Segunda Vara
Criminal.

'

Biscateiros se desentendem
e Otacílio mata José Vilmar

no tempo feliz da
primavera aproveite

o reforco dos enxovais
,

d,á modelar.

I,
a modelar-cores fascinantes na renovação

do seu lar.

Otacílio abandonou o local e foi
para casa no lado oposto da cio
dade, onde foi preso 30 minutos
depois, O criminoso, segundo apu­
rou a polícia, possui antecedentes
criminais. Ele havia sido conde-

nado a 5 anos de reclusão pela
morte,' também com golpes de

faca, de Ivo Sutil Oliveira e gozava
de liberdade condicional, faltando
apenas um ano para ser posto em

liberdade definitiva.

o ESTADO - 15 de setembro de 1976 - Página II

Motorista acidentado sexta

bateu a,ntes no carro de JK

, .

comercio

um Volks por 3 quilos

Samir Nicolau (21 anos, solteiro, acadêmico de

da maconha Direito da Faculdade de Itajaí, residente na. RECAPTURADO

.' Avenida Atlântica, 1502, em Balneário Cambo- O presidiário Ivan deOliveira, de 22 anos, que
riú). O estudante, que dirigia o Volks de placas cumpria pena na Pen_itenciária de Florianópo-
(São Paulo) ED-4379, pertencente a Layte lis, de onde fugiu há aproximadamente um

Lemos Nicolau, perdeu o controle do automó- mês, foi preso às 15 horas de ontem, no bairro

vel e teria atravessado a pista, provocando a Matadouro, em Itajaí.
colisáo quase frontal. � Ivan foi condenado a dez anos, seis meses e

Além do Sr. Adolfo Guilherme Rhemius, que cinco dias de reclusão por haver praticado vá-

morreu ontem no hospital, resultaram feridos rios assaltos utilizando um revólver de plástico.
os outros ocupantes do Volks de Camboriú: Foi preso na tarde de ontem pela policia de

Guilhermina Rhemius, Luiz Guilhermina Rhe- Itajaí, por suspeita de furto, quando carregava

mius, Maria de Lourdes.Marti�s e Silvana Mar- algumas carteiras de cigarro embrulhadas com
tins. Todas foram atendidas no Hospital Santa papel ge jornal.
Inês. Até o momento da prisão, os policiais de Ita-

Samir Nicolau alegou que ainda tentou evitar jaí desconheciam a condição de foragido de

o choque, fazendo seu carro voltar à pista. Ele Ivan. Na delegacia, quando estava diante de

não conseguiu e o Volks de Adolfo·foi atingido uma série de fotografias de marginais, Ivan

na lateral esquerda. Explicou que sua manobra apontou a sua, revelando imediatamente sua

não deu resultado porque seu carro teve um dos identidade.

morreu ontem em Camboriú
Haja, (Sucursal)- Não resistindo aos graves

ferimentos recebidos em consequência de um

acidente automobilístico, na Praia Brava, mor­
reu ontem o Sr. Adolfo Guilherme Rhemius

(casado, 50 anos, residente em Itajaí). Ele diri­

gia o Volks de placas BB-1968, quando foi abal­
roado por outro Volks que trafegava em sen­

tido contrário. Adolfo estava internado no Hos­

pital Santa Inês, no Balneário Camboriú, há 4

dias.

O acidente aconteceu na última sexta-feira

na estrada que liga Itajaí ao Balneário Cambo­

riú, na altura da Praia Brava. Um terceiro veí­

culo, que não foi identificado, trafegava com

luz alta e teria ofuscado a visão do motorista

pneus furados.

O automóvel de Samir desgovernou-se, atra­
vessou a pista e colidiu com o veículo dirigido
por Adolfo. O Volks BB-1968 foi atingido na

lateral esquerda, tendo os ocupantes sotsído

ferimentos graves. Adolfo'Guilherme' foi inter­
nado no Hospital Santa Inês em estado de

coma, Vindo a falecer às 16 horas de ontem.As
outras vítimas apresentam melhoras.

Além dos feridos, o acidente resultou danos

materiais de elevada monta, principalmente no

veículo de Camboriú, propriedade da vítima fa­

tal. A polícia da região diligencia no sehtido de

localizar o motorista responsável pelos dois
acidentes.

Campanha política nO'Ceará
começa com morte na Arena
Com três tiros destechados a queima­

roupa, o vereador da Arena, Nestor Jorge,
de Souza, acompanhado de um filho,
matou o chefe político também da Arena,

.

José Pompílio Damasceno, quando ele

[azia em companhia da sua mulher cam­

panha política em favor do candidato da

Arena-Dois, Wellington Banhos. O crime

.pclitico ocorreu quando era realizada
uma festa no clube campestre na cidade
de São Benedito, no Ceará.
José Pompílio estava em um jipe e o

criminoso ocupava um outro veículo fa­
zendo campanha do candidato da

Arena-Um, Antônio Coelho de Paula.

Pompílio tinha 62 anos e pertencia a im­

portante família de São Benedito, tendo
sido o fundador do populoso distrito de

Vila Formosa. Ontem mesmo o candidato

Wellington Banhos entrou em comunica­

ção com a secretaria de Segurança do

Ceará, solicitando reforço no policia-
.
menta de São Benedito e diligências para
prender os criminosos. Segundo teste­

munhas, Nestor Jorge atirou em Pompí­
'Iio instigado por José Salrnito de Almeida,
primo do prefeito de São Benedito, Tomaz
Antônio Brarrdão.

São Benedito é um município de 44.922

habitantes localizado na Seha da Ibia­

paba, distando 336 quilómetros de Forta­

leza. A polícia informou que este foi o pri­
meiro crime político da atual campanha
eleitoral e não forneceu maiores detalhes
sobre o homicídio.

� ... '" '

Chegou O dia!

Boje você vai ocupar o seu lugar
IEd. Des. ME·DEIROS FILHO

São trinta e três felizes famílias que

a partir de hoje, estarão
residindo no Ed. Des. MEDEIROS FILHO,

localizado à Rua Esteves Júnior.

A EMPLACO está fazendo toda esta gente feliz.

1 Afinal, o prédio foi construido

dentro do mais apurado requinte de

conforto e acabamento em todos os detalhes.

Seja voce, também,
um feliz e tranquilo proprietário.

Confie em quem trabalha.

'* EMPLACO·
Av. Rio Branco, 14"2 fone: 22-4379

(reei 74,2 Florianópolis - se.

)

seis pagamentos pelo preço de a vista
. ou doze prestações 'iguais.
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questão.

*

Com o enfarte que aco­

meteu o discutido Depu­
tado mineiro José Boni-:

.

fâcio, lider do governo na

Câmara, que deverá ficar
afastado de maiores ativi­
dades por um espaço de
30 dias, Santa Catarina
viu-se, de repente, lide­
rando as duas bancadas
na Câmara Federa(tanto
a da oposição (com o

eterno - enquanto dura -

Laerte Vieira) quanto a

da situação (com João
Cândido Vieira, catar i­
nense de Chapecô, um

dos vice-lideres da Arena,
que assumirá não só a

liderança do. governo co­

mo a do partido).

•

I '! 'I�· (,.

Continua sendo motivo
de elogios, a entrevista
concedida à TV Bandei­
rantes, São Paulo, pelo
Governador Konder Reis,
que mostrou-se, ao exta­
siado telespectador brasi­
leiro, um profundo e

detalhado conhecedor de
todos os problemas do
nosso Estado, por ele

governado.
*

Todos são unammes em

afirmar ter sido uma

verdadeira aula sôbre
Santa Catarina., das mais
brilhantes, e que fez com

que o telespectador pren­
desse os 'olhos no vídeo,
da primeira a última
sílaba As pessoas comen­
tam muito, também, a

sua alta capacidade de
esplanar fluentemente os

mais diversos assuntos.

•

U aniversário do

Desembargador Pedrosa,
amanhã, não será come­

morado, apenas, com

uma enorme recepção no

Doze para 250 pessoas
conforme o noticiado na

coluna de ontem. O co­

nhecido Desembargador
estará recebendo, tam­

bém amanhã, muitos dos

alegres rapazes da im­

prensa para um informal
almoço na sua casa da
Avenida Trompowsky.

*

Novidades à vista?

•
As meninas que fazem
balé no Clube Doze de

Agôsto (K iki e Gangan
Loyolla Richter e

Sandrinha Meyer entre as
estrelinhas) sob a

orientação da professora
Bila D'Avila Coimbra,
estarão se apresentando
110 Teatro Alvaro de
Carvalho, entre os dias
16 e 19 agora, com o

espetáculo intitulado "A

dança através dos
séculos". 0'$ 25,00 é o

preço do ingresso que já
pode ser adquirido /UI

bilheteria do TA C ou

com as meninas

Stodieck
In vino veritas

mais de 40 anos não bebia ggua, mas

Forestier, Bordeaux, gaúcho como to­

dos os bons vinhos do Brasil (exceção
.feita ao Chateau de La Tour, de

procedência catarinense, mais precisa­
mente de Fraiburgo).
Os afamados vinhos chilenos fazem-se
presentes com o ótimo Concha y Toro,
de preferência rosé (há também o tinto

e o branco) - degustável deliciosamente
a toque de caixa.
Entre os franceses, há o Beaujo lais,

bordeaux dos bons, relativamente bara­

to, com ótima cotação no pais de

origem (aliás, é um dos vinhos preferi­
dos no dia-a-dia da mesa francesa).

*

No entanto, é bom chamar a atenção
dos supermercados para que não apro­
veitem da onda e aumentem o preço (o
Forestier, por exemplo, antes de entrar
na moda custava 0'$ 14,00- hoje custa

Cr$ 39,00... ), para depois não se

. queixarem da retração do mercado.

Façam como na Europa: ganhem pela
quantidade vendida e não. pelo preço
alto - para- depois não berrarem aos

quatro ventos que "brasileiro não bebe
vinho

"

... Bebe. e muito.

Um adendo

Se bem que está muito chie (ponham chie nisso) no

Brasil (e dizem ser também bastante saudável), um

golinho de pinga que' não deve ser tomado, mas

mastigado - o suficiente para fazer arder a lingua.

Tão chileno quanto ilhéu

o tal chileno que está sendo anunciado "como a

grande atração internacional "do recente Festival
Universitário da Canção realizado em Blumenau, nada
mais é do que Patricia Ortiz, fotógrafo da Dicesc.

"Chileno si, más floriànopolitano de corazon"....
*

Cinema
Darci Costa

Auto Stop - Destino Incerto - de Dino Risi
.

OS TRÊS DIAS DO CON- ambientação. ürn filme de
DOR - policial americano, Dino Risí, nome atualmente
narrando uma história que em destaque, face à qualida- .

enfoca os bastidores da CIA. de de "Perfume de Mulher"
A direção de Sidney PÇ>I- e "Este Crime Chamado
lack, juntamente com a Justiça". Os intérpretes são
eficiência do elenco, assegu- Uno Capolicchio e Janet
ram o interesse que o filme Agren. Censura 18 anos.

vem despertando: Robert RITZ 5 - 7,45 - 9,45 horas
Redford, Faye Dunaway, CONFISSÕES ÍNTIMAS
Cliff Robertson, Max Von DE

Sydow. Censura 18 anos. UM PRESIbIO FEMININO
CECOMTUR 4 - 7,45 - 9,45 JULlA E SEUS HOMENS-
horas 18 anos.

ROXY 2 e 8 horas
KUNG FU E OS SAMU­
RAIS ASSASSINOS - 18
anos. JALlSCO 8 horas
ESTE CRIME CHAMADO
JUSTIÇA, com Ugo Tog­
nazzi, Vittorio Gassman
O 'AMARGO SABOR DO
SEXO, com Tab Hunter -

18 anos.

GLÓRIA 8 horas
O REI DA NOITE, de
Hector Babenco, com Paulo
José e Marilia Pera - 18
anos - RAJÁ 8 horas
CINE SCHARF (Palhoça)
8,15 horas - INTIMIDADE,
de Michael Sarne, com Vera
Fischer e Perry Salles - 18

BACALHAu - produção
nacional, cuja meta é satiri-.
zar o Tubarão de Steven
Spielberg. Atuam Helio Sou­
to, Aloisio de Azevedo,
Mauricio do Valle, Marlene
França. 14 anos.

CECOMTUR 3 horas -

SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45
horas

'

TODA NUDEZ SERÁ CAS­
TIGADA - reapresentaoão.
Filme nacional de Arnaldo
Jabor, com Darlene Gloria
- 18 anos.

CORAL 3 - 8 - 10 horas
AUTO STOP - DESTINO
INCERTO - comédia italia­
na, tendo as estradas como

o f7..9rianopolitano, em sua matoria,

até então adepto de cervejas e uisques,
com algumas (muitas) incursões ao cuba

(uma bebida deveras nostálgicas), está

passando com, armas e bagagens a um

hábito considerado altamente civilizado
e que faz a delicia de paises do quilate
de uma França, por exemplo, além de

ser adequado. ao clima ameno que, cada

vez mais, faz questão de nos acompa­
.nhar: está bebendo vinho como nunca.

Provavelmente porque o preço do

uisque importado está absolutamente
irreal em relação a bolsa da geral, uisque
este nem sempre dos mais "católicos" (o'
que se consome de "scotch" falsificado
no Brasil, não está no gibi), o vinho,
repentinamente viu-se introduzido às

pencas nas adegas florianopolitanas.
Vinho facilmente encontrado nos super­
mercados da vida, adquiridos a preços

ainda em contissima: Entre os nacionais
(alguns vinhos nacionais podem ser

considerados excelentes), há o Forestier

(subitamente elevado à moda, depois
que Eugênio Gudin declarou, em entre­

vista de repercussão nacional, que há

anos.

Aliás, alguns organizadores do FUC pediram (leiam
insistiram) que Patricia declarasse, .não sg q imprensa Toda Nudez Srá Castigada _::_ de Arnaldo labor
como ao público em gerai presente ao Galegõo, ·loe.àf/do' 'i ',.. .-----,-._--_--.--------------.....

certame, que tinha vindo "espe.da1mente d; Chile f;�rá :. � Horóscopoparticipar do Festiva!".
*

Patricia Ortiz já está há mais de dois anos radicado em

Florianópolis. ..
*

A propósito: o. talento do chileno em questão (além
de ter sido escolhido o melhor intérprete, ficou com a

segunda colocação no geral) poderá ser medido no

sábado próximo a tarde durante programa da Televisão
Educativa sôbre a música que se .faz atualmente nos

diversos estados brasileiros.

Eis uma foto histórica: trata-se de Denilsa, a

primeira das eletrosuis a chegar na cidade. Ela veio

como quem não quer nada com nada, apenas para
dar uma espiadinha. E acabou ficando - "ao Rio.
agora só vou para as férias", diz ela já com. certo
chiado à catarinense. Denilsa. é uma das mais

eficientes secretárias da Eletrosul.

Por incrivel que possa parecer, é de 40 a 50 o número
de roubinhos, devidamente detetados, .

que acontecem:

diariamente no Supermercado Riach�elo. Será? Isso sem

contar-os que passam despercebidos - às carradas...

*

em

Há o caso daquela senhora, relativamente conhecida,
que foi vista colocando peça de prata (no valor de Cr$
200,00) na sua bolsa. Levada a presença do gerente do

Riachuelo, ela disse que estava roubando "só de raiva ",
Ê que o marido não tinha dado dinheiro suficiente para
comprinhas, as mais diversas, e ela queria se vingar
provocando pequeno escandalo... E como prqmessa é
divida, vai dai que ...

Omar Cardoso

ARlES - Embora que seus

assuntos pessoais serão um

tanto quanto difíceis de

serem resolvidos não desani­

me, pois logo os concluirá.

Produção no campo profis-
.

sional se elevará e os negó­
cios lhe trarão Dons resulta­
dos. Pode amar.

TOURO - Deverá evitar

algumas desavenças hoje e

use sua inteligência. para
mudar de negativo para

positivo seu modo de pensar
e agir. O fluxo astral deverá
favorecê-lo em negócios re­

lacionados com a agricultu­
ra. Pode solicitar emprésti­
mos.

GEMEOS - Dia em que
deverá resolver seus proble­
mas financeiros e pessoais
sozinho, pois dificilmente
conseguirá obter a colabora­

ção alheia. O progresso
profissional será evidente,
bem como sua elevação
social.
CANCER - Cuide dos afa­

zeres mais importantes logo
às primeiras horas da ma­

nhã. Depois, terá. um dia

satisfatório e cheio de êxito

no campo financeiro, profis­
sional e social. Espetacular
fluxo às viagens e ao roma­

nce.

LEÃO - Dê especial aten­
ção ao seu campo profissio­
nal, pois poderão surgir
esplêndidas chances de ob­

ter a elevação tão des�jada.
Pessoas nascidas em Virgem,
Capricórnio ou Touro, deve­
rão favorecê-lo materialmen-
te.

,

. V1RGEM - Evite tomar

qualquer decisão antes de

pesar as .consequências. Sai­

ba pois, que um pequeno
erro poderia acarretar-lhe

imprevisíveis aborrecimen­
tos. Tome cuidado ao nadar,
com alta velocidade e com a

saúde.
LIBRA - Não perca tempo
na parte da manhã, pois o

seu sucesso geral se concen­

trará nela. Tarde propícia ao

estudo, para aplicar novas

normas e métodos profissio­
nais e. para aumentar suas

chances de elevar-se social­

mente.

ESCORPiÃO - Êste .será

um bom dia para. estudar

nos mínimos detalhes os

novos empreendimentos que

pretende realizar dentro em

breve. Novidades quanto ao

setor financeiro advirão ain­

da hoje. Pode viajar e amar.

SAGITÁRIO - Faça o má­
ximo de esfôrço para por
em ordem seus compromis­
sos mais importantes hoje,
pois amanhã você terá as

melhores chances para ini­

ciar com êxito os novos

projetos e empreendimentos
que pretende. Pode amar.

CAPRICÓRNIO - Controle
suas reações emocionais nês­

te dia, principalmente no

que se refere a problemas
difíceis de serem resolvidos.

Terá também alguma indis­

posição mental que será
abatida com otimismo 'e

pensamentos positivos.
AQUARIO - Não transmita

suas novas idéias a ninguém
nêste dia, a não ser que
tenha chances de transfor­
má-Ias no que pretende.
Bom às invenções ao traba­

lho, em conjunto e na

empresa de seu dinheiro.
Romance favorecido.
PEIXES - Procure nêste

dia, averiguar o que real­
mente deseja. Nada de inde­

cisões, pois poderia ser pre­
judicado. A mente estará

ativa o que deverá ajudá-lo
mais ainda. Êxito profissio­
nal, boa saúde e felicidade

J
amorosa.

.,. A R'E I A
AREIA LAVADA MÉDIA E FINA

EspeCial para reboco
lslrada Tres Riachos - BIGUAÇU se

-

c

I
m
p

RÁPIDAS
Em ligeiro contato com Eva Wilma, fico
sabendo que até o final deste ano ela
volta aos palcos da vida. Está se

preparando para desempenhar o princi­
pal papel de uma peça que será dirigida
por 'Antonio Abujamra (-) Agora que
está desl igado da direção do departa­
mento de Telenovelas da Rede Tupi de
Televisão, Carlos Zara também vai voltar

A Grande Sacada", novela que vai
substituir "Os Apóstolos de Judas".
Marcos ambientou a suá estória numa

redação de jornal, com a trama toda

girando em to rno do seu edito r chefe
(-) Deu no jornal "Bom Dia, Domin­

go": "Pelé, nos Estados Unidos, está

ganhando quase 5 milhões de dólares

por ano. Os negros e as criancinhas do

Brasil continuam esperando... ". (-)
Plínio Marcos, O "cronista das viradas

'do mundaréu" vai voltar ao vrdeo. Fará

parte do elenco de "Tchan". interpre­
tando um repórter, "Ventura". Papel
feitinho prá ele (-) Hoje, no Cariai 6,
após "Deu a Louca no Shaw", você vai
assistir "O Rei dos Ladrões" e "Esqua­
drão Fantasma". E as 24 horas,
"Cinema Classe Especial" (-)

ao teatro.. Está produzindo e ensaiando
um espetáculo, mas não quis ainda dizer
do que se trata (-) Ambos, Eva e Carlos

estão trabalhando nas gravações de "O

Julgamento", novela que estréia em

outubro próximo em toda a Rêde Tupi
(-) Ainda na área da televisão, o pessoal
da Tupi está pondo muita fé no trabalho

que fo i escrito por Marcos Rei, "T chan -

ir ii
,�.. FI

�
];

Walter Forster e Raul Cortez, de Xeque-Mate.

SÃO MIGUEL DO OESTE: 17:00 horas

FLORIANÓPOLIS: 19:30 horas

TUBARÃO: 17:45 horas

SÃO PAULO: 20:45 horas.

': J
�

REUNIDAS SIA
TRANSPORTES COLETIVOS

Visando melhorar cada vez mais seu atendimento ao público usuário,
informa flue esta' operando as linhas:

FLORIANÚPOllS - ·SAO MIGUEL DO OESTE

e

TUBARAo - SAO' PAULO
também com CARROS LEITO equipádos com modernas carrocerias, propor­
cionando viagens'àltamente confotáveis, tranquilas e seguras.
Partidas de

CASAN
cia catannense de águas e saneamento

/

EDITAL -- TO�.1'ADA DE PREÇOS No. 61/76
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de

economia mista. registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. rio

Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis - SC .• comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 61/76, destinada a selecionar

propostas .para aquisição de LAMBRETAS (seis) paa o ALMOXARIFADO CENTRAL -

BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - SC.
.

O E DITAL encontra-se afixado no mural da recepçfno da CASAN -. andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 16:00 ( dezesseis) horas do dia 24 (vinte e quatro) de
Setembro de 1976.

Florianópolis. 08 de Setembro de 1976
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tivesse eu

palavras (

para
.Zozô Pacheco

\ .

Flávio José
Cardozo

Os que lamentam a rala movimentação artistica da

cidade deviam atentar para o seguinte: quem vai a

uma exposição como a do pintor Zorobabel Pacheco

sempre volta (perdoem a deselegância do tempo) até
empanzinado de tanta arte. E, se for um .sujeito
moralmente sadio, volta cheio de gratidão. Porque
não é para menos: depois de lidar a semana inteira

com as pedras ordinárias da sobrevivência, coroar uma

sexta-feira com alguns momentos ao lado da Beleza é

algo tão gratificante que só um paquiderme da mais

irremediável grossura seria capaz de não apreciar. Por

felicidade, posso dizer que não é meu caso. A boa

natureza não me fez exatamente um toco' de pau,

insensível, e só lamento não ter como aproveitar mais
e mais acontecimentos do gabarito dessa exposição de

Zozõ Pacheco. Apesar do que falam os eternos

descontentes, promoções dessa espécie são frequentes
em nosso meio e. um fulano para comparecer à

metade delas precisaria ter o preparo fz'sico de um

corredor de maratona. Mas fui à inauguração da

mostra de Zorobabel Pacheco, na Assembléia, e é isto

o que interessa agora. Vim para casa cheio de dividas

/' com o Mestre e me ocorre esta ingênua vontade de

t'

11-

dizer três ou quatro palavras sobre o assunto - um

assunto em que sou leigo, é verdade, mas que me toca

o fundo da alma f me empolga a ponto de me fazer
temerário.

O diabo é que não sei por onde começar. As

impressões afluem-num tal atropelamento que acaba
'não saindo nada que preste. Isso deve ocorrer com

todo mllndo: quando a gente se defronta com um

espetáculo muito brilhante e generoso, o que as

retinas apreendem e desorganizado, disforme, pois
tudo é forte para o espírito desprevenido. Assim a

exposição de Zozô. Mas vá lá: se quero mesmo dizer

alguma coisa, começo pelos pasteizinhos: lJu IÚÍ@?

, Não, pelos pasteizinhos não: eram tão expressivos que
a lembrança deles, a esta altura, é puro masoquismo.
Mas falo neles, sim. Afinal, o que interessa não é me

proteger de frustrações e sim registrar, mesmo que

com a maior ligeireza, um acontecimento que

mereceu tanta presença ilustre e fina. Falo então dos

pasteizinhos e basta apenas isto: ganhariam com

tranquilidade urna Bienal. Eram perfeitos, Diria que

em cada um estavam Piero della Francesca, Leonardo,

Rubens, Rembrandt, Van Gogh, Matisse, Picasso -

todos eles e mais todos QS gênios, e ao mesmo tempo
nenhum deles, porque aquilo era o nosso Zorobabel

Pacheco. Sofredor diante dos mistérios da criação,
tentei adivinhar a composição daquelas obras-primas.
Não fui, e amigos meus (mais argutos)também não

foram, além dos elementos óbvios - massa, água,
carne, sal. À medida e"l. que iamos cumprindo nossa

papel de consumidores da cultura, indagávamos sobre
o tempero que o Mestre foi inventar para atingir um
tal sabor olímpico, os recursos de que lançou mão

.

para alcançar uma tal cor e um tal aspecto. Sondamos

a noiva de Zozô e ela se confessou tão ignorante

quanto nós. Sondamos o próprio artista e ele

esconversou, preferiu falar nas empadin'}as que

casualmente chegavam Isso confirmou que os pastéis
eram o ápice do estágio mais atual de Zozô.

As empadinhas também merecem um comentário.

Só. em duas ocasiões encontrei outras de ntvel

semelhante: no dia de minha Primeira Comunhão e na

exposição do também grande Atamâsio Gouveia, há

um ano. Mas as de Zorobabel Pacheco, talvez por

serem recentes, impressionaram mais. Delas consegui
. a receita, ditada por seu criador. Acho que vale a pená
reproduzi-la aqui, a fim de que os interessados possam

também fazer a. sua arte. Ingredientes: 625 g de

farinha de trigo, 200 g de manteiga, 3 colheres (das de

sopa) de banha, 1 cálice de vinho branco e 3 ovos.

Modo de fazer: misturar todos os ingredientes e, com

a massa obtida, bem sovada, forrar as forminhas.
Recheio ao gosto. Cobrir depois com tampas feitas
com a própria massa e levar as empadas. ao forno .

q1:len te. Pronto. Simples, simples. O único problema é

não ter nas mãos a alma e o talento de Zorobabel.

Acabo não dizendo nada mesmo. Nada sobre os

bastões de queijo, os canudos' de presunto, os

ramequins, os croquetes de galinha, as fantasias, os

�anapés os cartuchinhos da vovÓ, os pufes, os
,

I

sanâutches, os toasts de catupiri. Nada sobre o

aveludado ambiente em que homens e
\
mulhres

transpiraram. seu amor à arte. Nada, enfim, sobre a

vitoriosa exposição do pintor Zozô Pacheco.

Ê melancólico. A palavra escrita, infeliz, está cada

vez mais fiasquenta para falar da cultura.

doação de equipamento
destinado ao Hospital São
Pedro, Hospital Sagrada
Farrulía, e ao Hospital de

Caridade Dom Joaquim,
no montante de 92 mil e

28 cruzeiros.

000

A Diretoria do Criciúma

Clube 'que tem na presi­
dência o Dr. Rogério Pere­

soni de Castro, recebeu na

sede daquela sociedade,
associados e convidados

para a noite de gala realiza­
da no último sábado,

quando 35 brotos da socie­

dade catarinense faziam

seu "debüt", A jornalista
Marisa Ramos e o ator

Carlos Zara, que foi o

ponto alto da noite fize­

ram a apresentação dos
lindos brotos, na festa que
com muita animação e

corrtagiante alegria e bom

gosto, prolongou-se até às

6 horas da'manhã. A bela

decoração do Cricíúma
Clube que muito foi elo­

giada, foi trabalho do

jornalista Dilnei Torres. As

Debutantes foram: Andrea

Balsini Ghisi, Sonía Eliza­

beth Zanatta, Silvana Mary
Justi, J ualiane Bristot Ca­

narin, Angela Raquel Maz­
zuco, Eliane Vienir Sera­

fim, Janine Bianchini Her­

tel, Anilda Leonor

Schmidt, Silvia Regina dos

Santos, Sandra Helena

Meller, Victoria Augusta
Carneiro, Denise Borges
Martins, Carla Rosana de

Freitas. Ana Luiza Fretta,
Isabela Búrigo, Lísiane Ma­

chado, Marcianita Alamini,
Albertina Raquel Fontana,
Tania Regina Vefago,
Cynthia Volpato, Patricia

da Silva Grillo, Isabele

Hülse Salum, Thais Zum­

bJick Santos, Kátia Brog­
noli Menezes, Terezinha

Aguida Silvestre, Liana

Bittencourt, Miriam Ro­

cha, Maria Cristina Borja
de Moura, Tania Rose de

Carvalho, Gisele Colaço,

Vieira.

Uma lista completa dos

que lá estavam .não nos é

possível mas, anotamos:

_Dr. Rogério Peressoni de.'

Castro e Sta., industrial e

Sra. Maximiliano Gaidzins­

ki, Luiz Cláudio Faustini

(diretor social do Clube) e

Sra, que muito
.

fizeram

pelo brilhantismo da festa,

Ademar Paladini Ghisi e

Sra, Adilio Zanatta e Sra,

Angelo Justi e Sra, Anto­
nio Adalberto Canarin e

Sra, Antonio Mazzuco e

Sra, Antonio Serafim _e

Sra, Arno Kurt Hertel e

Sra, Darcy Schmitt e Sra,
Antonio Sebastião dos
Santos e Sra.,

.

Diarnor

Meller e Sra, Fernando

Júnior e Ayrton Santos,
para a cerim?nia e recep­

ção do casamento de seus

filhos, Maria de Fátima e

Gilson. A benção do casa­

mento será na' Igreja Santa

Terezinha dia 29 próximo
às 20 horas. A recepção
aos convidados será no

Clube Curitibanos.
000

Adriana Vieira, Iara Lapa za comentada na grande
Pires, Christiane Martins

.

noite de gala, Sérgio Za­

Lopes Vieira, Anita Gomes natta, Deputado Federal

Sra, Juarez Bittencourt e

Sra, João Manoel Rocha e

Sra, Sebastião Martins de

Moura e Sra, Ony Joaquim
de Carvalho e Sra, Márcio
Luiz Collaço e Sra. Antônio

Carlos Vieira e Sra, Rober- .

to Lapa Pires e Sra, Deo­
doro 'Lopes Vieira e Sra.,
Geraldo Vieira e Sra.

As Debutantes do Cri-

_O jovem casal Mara e

Moacir Dacoreggio em sua

residência recebeu convi­

dados para comemorar O'

10. aniversário de sLa linda
filha Alexsandra.

000

O governador Konder Reis
presidiu no Palácio dos

Despachos, a cerimônia de

assinatura de convênios de

doação e entrega de uma

unidade para o serviço de

prevenção do câncer, entre
o Funrural e a Secretaria

da Saúde, bem como de

Vantenor Gomes e sua

linda noiva Edna Benede­

te, Dr. Clóvis Balsini e Sra,
jornalista Dilnei Torres, Sr
e Sra.Waldemar Costa, Dr.
Rui Hülse e Sra, Costurei­
ro Lenzi e Sra, Dr. Álvaro
Costa e Sra, Deputado e

Sra MUTilo Canto, Dr.

Jarvis Gaidzinski e Sra,
industrial e Sra. Realdo

Guglielmi, Dr. Brandão e

Sra, Cynthia Brandão bele-

Jorge Carneiro e Sra, Fran­

cisco Martins e Sra, Fran­

cisco Dilson
,
de Freitas e

Sra, Jacy Fretta e Sra,

Muricy Bú�igo e Sra, Odu- .

valdo Machado e Sra, Otá­
vio Alamini e Sra, Sr.
Helcio Jóes e Sra, Otávio
Fontana e Sra, Otávio

Vefago e Sra, Paulino

Volpato e' Sra, Frahcisco
Grillo e Sra, Alexandre

Amim Salum e Sra, Athair
Ferreira dos Santos e Sra,
Geraldo Antonio Menezes

e Sra, Raphael Silvestre e

ciúma Clube este ano tive­

ram como madrinha, a

bonita e elegante Sra. Iara

Gaidzinski,

000

Dia 18 às 20:30 horas, no
Clube do Penhasco a Dire­

toria da Associação Coral

de Florianópolis recebeu

convidados para o
_

jantar
de posse da nova Diretoria

daquela Associação.
000

De Curitiba estou receben­

do convite dos elegantes
casais, Ernesto. Sperandio

O prefeito Espiridião
Amin HeloU Filho, ao

proferir no Plenário da

Legislativa uma conferên­

cia aos participantes do IV

Congresso Catarinense de

_

Câmaras Municipais, disse

que o município de Floria­

nópolis e outras cidades
brasileiras "vem atraves­

sando atualmente proble­
mas bastante sérios na área

de planejamento e ocupa­

ção urbana.
000

Sábado, às 22 horas na

Capital do Carvão, (Criciú­
ma), o industrial e Sra.

Edson Gaidzinski (Iara)
receberam convidados para
um jantar em black-tie,

homenagem às Debutantes

do Criciúma Clube. Na

bela residência do casal

Gaidzinski, vimos uma ver­

dadeira parada de elegân­
cia e bom gosto. A Sra.

Gaidzinski que estava ele­

gantíssima com modêlo

assinado por Lenzi, pela
sua classe, beleza e simpli­
cidade, recebeu merecidos

elogios dos que compare­
ceram ao requintado jan­
tar.

000

Promovido pela Coordena­

ção Estadual do Serviço
Nacional de Cancerologia,
será realizado amanhã, em

Brusque, um Curso Básico

de Cancerologia. As aulas

serão desenvolvidas. no

Hospital de Azambuja, pe­
-los médicos Cláudio Perei-

ra Oliveira, Ernesto Dame­

rau, Alfredo Daura Jorge e

Ivair Luiz Perin. O treina­

mento destina-se aos médi­

cos do Vale do Itajaí e faz
parte do programa esta­

dual do Serviço Nacional

de Cancerologia.
000

Jason Cesar, recebendo

aplausos no teatro do

Centro de Arte em Bom

Abrigo, com a peça "Hu­

mor Japonês".
000

Debutantes 'do Baile Bran­

co do Clube Doze de

Agosto, em tarde benefi-

cente vão desfilar para
nossa sociedade, sendo a

renda em favor da APAE.

000

Norma Pessoa Guimarães

já está de regresso da

Bahia, onde participou do

Congresso de Secretarias

Executivas da TELESC.

000

Gina e Milton José Del

Corona, um casalsirnpáti­
co de nossa sociedade, está
de regresso de sua viagem a

Buenos Aires.

000

A bonita jornalista Fernan­

da Ortis, do Diário do

Paraná, em sua visita ao

Rio de Janeiro jantou no

Le Bistro em companhia
do jornalista José Barão de

Siqueira.
000
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GATÃO AUTOMÓVEIS
, Volks Azul Firenze 1.300-L . OK

.

Volks Vermelho Malaga 1.300 .OK
Volks Azul Safira 1.300 . . . . 74
I<ombi Branco Lotus .. 7
Brasília Bege Alabastro 76

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - CRIÔDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

.D�L: 22-2980

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Ftln"?2-7180.
CORCEL CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
OORCEL CUPE LUXO - VERMELHO

VOLKS 1300 - LARANJA OUTONO

VQLKS 1300 - AZUL CAiÇARA.
VOLKS 1300 - AMARELO SAFAI

v,OLKS 1300 - BRANCO LOTUS
VOLKS 1300 - BEGE CLARO ..

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE

.1974

.1973

.1975

.1975

.1973

.1974

.1972

.1971

:B E ( R A ),VU\ n. 1
C)MIRCtA: 'BfIAA filiAR 1it",CUl(JS t RIPR!Sf,..,.t()[S

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Variant Branca Polar · .OK
.1974
.1975
. 1974
.1972
. 1969,
. 1974
,1974
.1975
.1969
.1972
· 1975
.1973

Brasília Vermelha Rubi .. ,."

Volkswagen Bizorrão 1600 Amarelo

VOlkswagen Sedan 1300 Amarelo

Volkswagen Sedan 1500 Branco

Volkswagen Sedan 1300 Bege
Ford Corcel Luxo Amrelo .

Ford Corcel Luxo Vermelho .

Ford Corcel Stda. Branco

Chevrolet Opala Stda Branco 4 portas
Chevrolet Opala Luxo 4 mar .....

Dodge Charger R.T. Vermelho C/Preto

Volkswagen Sedan 1300 Branco ....

CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES

CHEVROLET CARAVAN ...

CHEVETTE VÁRIAS CORES.
,

CHEVETTE PAIS TROPICAL

CHEVETTE "GP" ...
DODGE 1800 POLARA

OPALA
OPALA
CHEVETTE ..

DODGE DART

· 1976
. 1976
.1976
.1976
.1976
· 1976
.1975
.1973
. 1974
.1973
.1968

ANITA GARIBALDII MALlBU ....
AVENIDA HERC(LlO LUZ ESQ.,
119 - FONE 22-0192 - 22-1392

ü�
,..

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA; ANTÓNO LL:Z:-FOI\!E 22-"':7979

sr,JMPRA . VENDE - TROCA

CHEVETTE GT AMARELO

CHEVETTE PAIS TROPICAL
CORCEL LUXO BRANCO ..

CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE

DODGE 1800 PRATA .

OPALA CUPÊ AMARELO E PRETO

CORCEL GT VERMELHO

FUSCA 1300 VERMELHO

VARIANT AMARELA

BELlNA VERDE

FUSCA 1300 BEGE ..

· .OK
· .OK
· 1975
· 1974
.1974
.1973
.1972
.1972
. 1972
.1970
.1970

DIPRONAl·

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

I

�l Corcel sedan Standard

� Corcel coupê luxo ,

IVlaverick coupê luxo .

Opala especial coupê .

Opala especial coupê .

As Zebras da Semana

.1975

. 1973
· 1974
.1974
.1973

Opala luxo sedan
Kombi Standard

.1969

.1969

'EM ÁTÉ 60 MESES NOSSO PLANO

DE FINANCIAMENTO

Rua Gaspar ,.Dutra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

01 - PASSAT LSr::.. BRANCO POLAR . 1976
02 - PASSAT LS - AZUL CAiÇARA ,1975
03 - BRAS(LlA - BRANCO LOTUS

.

.197,5
04 - BRAS(LlA - LARANJA OUTONO . 1975
05 - BELlNA - BRANCO EVEREST .1975
OG - BRAS(LlA - AZUL CAiÇARA .1974
07 - CHEVETTE - ROSA PANTERA .1974
08 - 1500 - BRANCO LOTUS ,1975
O!) ... 1300 - VERMELHO MONTANA ,1973·
10 - 1500 - OCRE MARAJÓ ., .1973.
11 - TL - AMARELO MANGA , , . . .1972 41
12 - 1300 - LARANJA OUTONO. .. .. . .. 1975 j

13 - ALFA ROMEO 2300,- VIOLETA GUAflUJÁ .1974 I,.14 - HONDA 200CB - VERMELHO METAL .. , . 1976
15 - 1600 - BRANCO LOTUS , ,.1975 'IDAMOS A GARANTIA EM SEU VE(CULO USADO PARA'

'.VOCÊ ANDAR TRANQUILO.-
"CEITAMOS SEU CARRO USADO NA TROCA COMO
lNTRADA DE UM NOVO.
PoMOS FINANCIAMENTO E CRÉDITO AUTOMÁTICO,
F II'·jANCIAMOS AT� 24 MESES COM APENAS 30% DE

. l.,;....y.I'.:.�_A_A_D_A_. ....

•

Rua Geral GasparDutra, 92· Estreito­
Florianópolis - sc

(TEMOS CORCEL 1977 OK
VÁRIAS CORES

.

PAR4 PRO'_'TA ENTREGA).
CREDITO AUTOMATICO EM 24 MESES

FONE: 44-2890

VENDE-SE
Apto. novo c/um quarto, sala, cozinha, banheiro. Junto à
Un iversidade. E ntrada Cr$ 55.000,00 mais transferência de

saldo. Estuda-se outros planos. Tratar Rua Artista Bitten­

court, 32, Fone 22-1188. Negócio Direto.

•

MARFISO AUTOMOVEIS

FORD F350 - VENDO
Vende-se um caminhão Ford F350 estado de nova com

carroceria ,térmica. Preço de ocasião. Tratar pelos fones:
44-0889. 44-1424 e 44-2098.

VENDE-SE URGENTE

GRAFO'S INDÚSTRIA GRÁFICA LTDA.

APARTAMENTO no. 802"B", Solar D. Martha, com

garagem, telefone, sala em "L", quatro quartos, cozinha e

área de serviço, guarda-roupas e armários embutidos, cozinha
com azulejos a cores até o teto, sanitário a cores com azulejos
coloridos até o teto, todo acarpetado, com cortinas e um

sanitário simples. Vende-se com ou sem os móveis. Negócio
sem intermediário. Na hora de expediente, tratar pelo
telefone 44-1214, e fora do expediente no local ou pelo fone

22-2964.

AMPLIANDO SEU PARQUE, NECESSITA:
IMPRESSORES TIPOGRÃFICOS (3)
TIPÓGRAFOS (1)
TRATAR A RUA FELIPE SCHMIDT, 115.

VENDO SOMENTE HOJE - TL-1973 - Cr$ 9.500,00 no ato'
e transfiro sete (7) parcelas de Cr$ 607,00 - BARBADA -

Fone 22-4221.
nVENDEMOS - TROCAMOS"

CASA EM ITAGUAÇU: área de 300 m2, com telefone,

armários embutidos, carpet nylon, jardins, frente e fundos

para ruas tranqu ilas .

APTO. PORTINARI: 2 "quartos, sala, dependência de

empregada, cozinha, banheiro finamente decorado, carpet .

Cr$ 100.000,00 a Vista e o saldo de Cr$ 3.500,00 mensais .

KITINETE "GOV. F. SCHMIDT": andar alto. Cr$
2.000,00 mensais após as chaves e Cr$ 50.000,00 a

combinar. Ótimo investimento. Entrega em outubro.

ACN .:_ Conjunto 410 do Centro Comercial ARS. Fones:

22-9768 - 22-8770.

ATENÇÃO MOÇAS E RAPAZES

NEGOCIO URGENTE

VENDE-SE VOLKS-1969
Tratar: fone:'44-4780.

Vendemos ótima residência no Estreito, com 160m2, laje
maciça, suite, 2 quartos, living, copa, cozinha, BWCs; dy.
cornpl, empregada, área serviço e garagem para 2 carros, gás
central. Preço Cr$ 500.000,00 com uma entrada e o saldo

financiado. ,

CONSTRUTORA E IMOB. BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito

Fones 44-2966 e 44·3000
CRCI 41 CREA 4918

Laboratório Farmacêutico - Necessita de Moças e

Rapazes para PROPAGANDA E VENDA de

medicamentos,.
OFERECE:
Salário fixo de Cr$ 1.400,00
Comissões s/Vendas
Estágio de aprendizado em Curitiba
CANDIDATOS - Favor comparecer ao HOTEL
QUERÊNCIA munidos de documentos e uma foto
3x4 - Falar com senhor Almeida - Horário: das
08:30 às 19,00 horas.

VENDE-SE MOTO
Marca Yamaha, 100 cc. Tratar: fone 44-0479, horário
comercial, com Acelon.

RESIDÊtJCIA I\lO ESTREITO

CR$ 500.000,00

DECLARAÇAO AO PÚBLICO

VENDE�SE
TELEFONE- ESTREITO

Tratar: com fone 22-1438 .

EXCELENTE RESIOENCIA
Cr$ 350.000,00

Vendemos no Jardim Atlântlcç, casa em acabamento, com
124m2, contendo uma suite, 2 quartos, living, copa,
cozinha, SWCs, área serviço, dep. completa empregada e

garagem. Entrada e o saldo financiado.

CONSTRUTORA E IMOB. BERCATON LTDA
Rua Cei PedroDemcro 1825 - Estreito

Fones 44-2966 e 44·3000
CRCI 41 CREA 4918

TYRESOLES SUL LTDA. DISTRIBplDORA DE
PRODUTOS IMPERMEABILlZANTES DA 3M DO
BRASIL LTDA. PARA O ESTADO DE SANTA
CATARINA, COMUNICA AOS SEUS DISTINTOS
CLIENTES QUE O SR. DONATILHO LEONIDAS
DA CUNHA, QUE VINHA EXERCENDO O CARGO
DE VENDEDOR DOS REFERIDOS PRODUTOS
DEIXOU DE SER NOSSO FUNCIONÁRIO DESDE
O DIA 05/07/1976.

A DIRETORIA.

VENDE -SE TELEFONE·
Prefixo 22. Tratar pelo fone 22-8279 - Horário

comercial .

CONCURSO PARA FISCAL.
DE TRIBUTOS ESTADUAIS

,

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

-'

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42-345

-·Palhoça.

. B'
JARDIM ATLAI\�TICO -- '140.00m2

Vendemos excelente residência no Jardim Atlântico, Av.

Atlântica, com 140m2 de área construída, em terreno

medindo 450,00 m2, contendo uma suite, 2 quartos, living,
copa-cozinha, -BWCs, dep. compl. empregada, área serviço e

garagem para 2 carros. Nova e pronta para morar. Cr$
460.000,00 com uma entrada e saldo financiado .

CONSTRUTORA E IMOS. BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 Estreito

Fones 44-2966 e 44-3000
.

CRCI 41 CREA 4918

o Instituto Catarinense de Estudos Tributários,
(ICET) promoverá um curso de preparação dos
candidatos. O mesmo ahrangerá todas as matérias /if)

terá a duração detrês meses.
Para tanto, está aceitando reservas para as vagas
existentes, que' são em número limitado. Para
maiores esclarecimentos, os interessados deverão
dirigir-se à sede da Associação dos Fiscais da

Fazenda, à Rua Anita Garibaldi no. 19 (Centro
Executivo Miguel Daux) 110. andar, das 8 às 12
horas e das 14 às 18 horas.

• iMOBJLlARIA NOSS,A -S'ENHORA DE' FATIMA L�PA.:
Rua Femàftdo Machacfô No. 35

Centro
CRECI No. 549 - Telefone 22-4837

Dr. GUILLERMO GODOY
Da Universidade de Buenos Aires

Especial ista em Geriatria e Gerentologia. Tratamento

preventivo da Arteriosclerose e doenças da velhice. Clfnica

Geral. Atende pelo MEDSAN, CELESC, SASSE, DNOS.

Consultório: Rua São José, 215 - Estreito,
Telefone: 44-0393 - Atende com hora marcada.

COQUEIROS NOVA

IMOVEIS PARA ALUGAR - Fi'na residência na Av. Princi­
pai Jardim Sata, Mônica c/3 quartos, etc • garagem - Cr$,
4.000,00· armários embutido, telefone, etc.
TERRENOS A VENDA - linda área comercial elndustrlal
rua Max Schramm - área total 24.080 m2, d34m frente para
o asfalto.

.

Casas a vendi) - R. Cap. Euclides de Castro, 575 - Coqueiros.
terreno c/l.100 m2, possue 2 casas de alvenaria s/hebite-se _

Cr$ 700.000,00 a combinar.
.

_
R. Prof. Bayer Filho - 3 lindos lotes (próximo a Igreja

• c/607,50 m2 - 400,.50,m2 e 360,00 m2.

DRA. MOEMA DESJARDiNSl
Ginecologista e ünstetra 1

-Vendemos ótima residência, nova, pronta para morar, com

living, copa, cozinha, 3 BWCs, suite, 2 quartos;' dep.
completa empregada, garagem 2 carros, lavanderia, área

serviço, churrasqueira, jardim. Toda murada, pisos externos
de mármore. Rua Calçada. Condições; Entrada Cr$
100.000,00 e o saldo financiado.

CONST'RUTORA E IMOS. BERCATON LTDA
Rua Cei Pedro Demoro 1825 - Estreito

Fones 44-2966 e 44-3000
CRCI 41 � CREA 4918

,
, ,

CONultas das 15 às 19 horas, no EdiUcio C'ElSA, rUi ;,

JemA.!IDO C_oelho, ,14, esquina Felipe Schmidt, 8� ,

andar�col1Juntos 801 e 802· - Fone 22-0471�

(,Residência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florian.

pol"

WAGNER

LUBRIFICANTES LTDA:

Distribuidor atacadista da Petrobrás - Shell - Castrai - Texaco
- Valvoline - Motorcraft - 'Mobiloil, etc.

Toda a linha de lubrificantes e graxas, industriais e autornoti­

vos .

Consulte nossos preços. ,

Rua Marechal Hermes, 145 - L'àdo Antigo C.Ramos - Fone

44-0644.

VENDE-SE URGENTE
Terreno 10x27,5 com duas casas de madeira à rua Portela­

Barreiros. Cr$ 110.000,00. Tratar à Av. Osmar Cunha, 18,
Fone 22-5306 com l')Ielson.

CRECI- 695
Tenho interessados terrenos bem localizados - Canasvieiras.

OLIVEIR r Compra
Imobiliária Ltda. A Vende

Fone- 44.2814 /J, Administra
Rua Cel. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito _ Crec i 644 - Flurianbpolis

VENDE·SE
TRINDADE: Residências de alto padrão, com área construí­
da e 221 m2 - 251 m2 - 248m2 - 374m2.
CENTRO: ótimo apartamento, todo acarpetado, acabamento
em gesso, com living, sala jantar, suite. 2 quartos, banheiro

social, cozinha, área de serviço, dep.empregada, ar condicio­

nado, telefone, cortinas, escritório e garagem. Preço Cr$
750.000,00 a combinar.
ESTREITO: Fina residência, recém-constru(da com área de

160,28m2 - preço Cr$ 520.000,00 a combinar.

Belíssima residência, nova, com suite. 2 quartos, banheiro

social, living, copa, cozinha e garagem. Preço Cr$ 370.000,00
BAR RE I ROS: Casa de construção mista, possuindo amplo
terraço com vista panorâmica, living, 2 quartos, banheiro.
cozinha' com azulejos até, o teto, jardim, garagem, terreno

todo-murado, Preço Cr$ 180.000,00 com pequena entrada e

prestações mensais de Cr$ 1.270,00,
ATENÇÃO; Faça-nos uma visita, temos outros imóveis à ven­

da.

ORAÇÃO AO DIVINO ESP(RITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo. que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom de

perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos os instantes

de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo,
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de você. por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez;

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais diffcil que

seja. Publicar assim que receber a graça. L.J,B.
LOJAS CENTRAIS

Temos para alugar duas excelentes lojas em pleno centro

comercial.
Tratar. à rua Felipe Schmidt. 42-A, 10. andar. Fone

22-1824.

TERRENOS

10.) - CENTRO (MITRA) - De frente para, duas

Área de 400m2 (14x29m). Preço Cr$ 450.000,00

20.) - ITAGUAÇU - Próximo a 'praia (10m), c6m 23m d

frente para o asfalto por 14 de fundos (Gabarito de

pavimentos] Preço Cr$ 189.600,00 em 4 parcelas,

•
DECLARAÇÃO

O Sr. Mário Bertan declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de s/caminhão marca Mercedes-Benz, ano174 cor

laranja e preto, chassis 34403212064435 - placas NF-0166.
Morro da Fumaça-8C, 8/9/76

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteir,a de Habi I itação - categoria profissiona,
pertencente ao Sr. .Gilson. Alipio da �ilva.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido os sequintes documentos: Certificado de Propriedade
do veículo marca Corcel, ano 1970. placa AA-8849, e demais

documentos, pertencente ao Sr: Alicindo Queiros Ribeiro.

FINA RESIDÊNCIA
ALUGA-SE

Temos para locação finíssima residência a beira mar. junto
ao centro, local isolado. Otimas dependências, inclusive duas

suites, amplo livinq," etc. Garagem pltrês carros, jardim,
pequena praia. Amplas possibil idades de aproveitamento
p/Clínica médica ou empresas em geral.

Tratar p/fone 22-1824, c/Predisul,

30.) -' CANASVIEIRAS (a 3 quadras da praia) 2 lotes d

esquina: 10.) com 440' m2 e 20. com 658m2. Preços Cr$
57.000,00 e Cr$ 79.800,00 )

40.) - LAGOA Morro da Lagoa com vista para a Joaquina
Praia Mole e as 2 lagoas. Terreno com 3.000m2. Preço Cr$
220.000.00

50.) - ESTREITO - Próximo à rua Aracy Vaz Callado.

Ár"ea de 435m2 com 15 metros de frente para a rua 'João

EVangelista da Costa. Preço Cr$ 105.000,00

60.) ITAGUAÇU - Parte alta, vista para o mar. Frente d

12 por 37,50 de fundos (450m2) Preço Cr$ 200.000,00

70.) - TRINDADE - Próximo a Universidade,
14x84m (1.176m2). Preço Cr$ 195.000,00

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, no. 27

SALAS - 15/16/17

TELEFONES: 22-3537 - 22-6551 - CRECI58

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a Carteira de Habilitação de Motorista perten­
cente ao Sr, ALVARO FERNANDOGALM.

Itajaf, 11 de Setembro de 1976 PRAIA DO SANTINHO
VENDE-SE ÓTIMO TERRENO NA PRAIA DO SANTI­

NHO, EM INGLESES, COM A ÁREA DE 1.136 m2 E

SA(DA DIRETA PARA O MAR. TRATAR COM MARCELO

PELO TELEFONE 44-283Sl.
)

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Ford - tipo Corcel, ano 1974, no. do Certificado 742586, placa
AA-3557, pertencente a firma Agrotec - Serviço de Tratores Ltda.

CEqTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Volkswagen. ano 1963, motor - B-142014. chassis - B3-098651,
placa:OS-0130, Certificado no. 569273, pertencente ao Sr.
Antonio Reitz Netto .

VENDEDOR
Precisa-se vendedor para materiais de escritório. Interessados

queiram dirigir-se ao Editrcio Dias Velho sala 306. Fimicar­

Qort�'_,-;
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Acidentados 0.0 trabalho

devem ser atendidos

diretamente nos hospitais
Para prevenir a tendência que será de

saturação do árnbulatórto do Instituto Na­

cional da Previdência Social, a rua Este­

ves Júnior, a partir de hoje, através de

convênios firmados, os acidentes no tra-
, balho serão atendidos pelos hospitais da

cidade. 'Diariame-nte são medicadas em

média 80 pessoas que passarão a ser en­
caminhadas diretamente aos hospitais:
Governador Celso Ramos, rua Irmã Ben­

warda; de. Caridade, rua Menino Deus;
ap�nas em casos oftalmológicos à éasa
de Saúde e Maternidade São Sebastião

Ltda., Largo São Sebastião e em casos de

ortovauma na Clínica e Pronto Socorro

de Fraturas Ltda.

Já em casos de urgência, informa o Ser­

viço de Relações-Públicas do INPS, como

grande hemorragia e poli-traumatismos

os pacientes eram remetidos diretamente
-

aos hospitais. Apesar do trabalho de pre­

venção que está sendo realizado pelo -

INPS, os acidentes continuam e "a indús­

tria de construção civi I é que tem apresen­
tado sempre maior número de vítimas".
As mãos com 32,2 por cento é a parte do

corpo que mais sofre com maus jeitos,
pregos e fraturas (a mais comum).

o tratamento nos hospitais, secundo-o
Serviço de Relações Públicas será igual
ao do ambulatório e a única vantagem
será diminuir o movimento que tornará

impraticável um bom atendimento. Aque­
les gue quiserem um atendimento de pri­
meira classe terão que pagar a diferença
"que não é pouca", dentro do padrão e

convênio firmados com o INPS.

, A indústria da construção civil causa ainda o maior número de acidentes,

·Novos cursos extra-curriculares

De 22 a 24 de setembro, das 20 às 23 horas, agência da Caixa Econômica Estadual, ria
no salão nobre do Educandário "Imaculada Trindade.

.

Conceição", à rua São Francisco, o professor EM VIDEIRA
Evaristo Debiasi estará ministrando um curso Na Faculdade .de Ciências.Contábeis.Eco­
s09r�""?�Qv�m C,��tré3 qi),1.esm_o.:�.}?cWsq.�p..on�m.l9f\�J',de f\drPinist�ação de Videira, �e 4 a
uma promoção é_la Ufsc e do Ho1StltutO Teol?- 8.p$!spl;\tybro, com irucro flxad<;).'p�ra as 19
gl(;o de 'Santa Catarina, - Itesc. O professor horas, o.professor Valed Perry, dlft'êtor-do De­
Evaristo Debiasi é licenciado em Pedagogia partarnento jurídi.co do Botafogo F.R.,
pela PUC de Porto Alegre e em Teologia pela membro do CND, estará ministrando pales-
Universidade Gregoriana de Roma. tras sobre "Legislação Esportiva".
ILUMINAÇAO Ainda em Videira, de 14 a 19 de outubro, a .

Com início às 19h30min até às 22 horas, de , professora Edith Korrnann, da Furb, Blurne-
27 a 30 de setembro, o curso "Iluminação", nau, estará ministrando uma série de pales­
pelo professor Libbe Smit, gerente da Divisão tras abordando assuntos sobre "Expressão
de Luminotécnica da S/A Philips, do Brasil. O

. Corporal". As inscriçóes estão abertas na Fa­
curso será desenvolvido no Pavilháo de En- culdade promotora.
genhar.ia Civil da Ufsc, lia Campus Universitá- JOINVILLE
rido _. O professor Igor Chmyz, do Departamento
EXPLORAÇAO DE PEDREIRAS de Psicologia e Antropologia da Ufpr, de 11 a

O p.rofessor JuarezFernande Tajes, da Du- 16 de outubro! ministrará um curso sobre
pont do Brasil, no período de 19 a 21 de ou- . "História e Arqueologia das Comunidades­
tubro, estará realizando um ciclo de palestras Espanholas e Reduções Jesuítas". O curso

. em torno do tema "Exploração de Pedreiras", será realizado no Museu Arqueológico de
no Departam�n.to 'ele Engenharia Civil da Sambaqui e as inscrições para a participação
Ufsc.· As mscrrçoes encontram-se abertas na estão abertas no local.

WILSON GUARANY VIEIRA

Juiz de Direito Titular da Vara dos

Feitos da Fazenda Pública e Acidentes

do Trabalho

"

.J

- EDITAL DE CITAÇÃO COM

o PRAZO DE DEZ (10) DIAS-

o Doutor Wilson Guarany Vieira, Juiz de Direito da Vara dos

Feitos da Fazenda Pública e ACidentes do Trabalho, na forma

da lei, etc.

FAZ SABER a todo.s que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que

por parté interessada, foi requerido o levantaménto total do depósito efetuado pelo
Estado de Santa Catarina, na ação de I desapropriação de! um imóvel situado no

I,
Bairro do Saco dos limões, em Flori!lnópolis, medindo quinze mil, quinhentos e

sessenta e sete metros e cinquenta centímetros quadrados e de propriedade ,dos
Herdeiros de Joana Leopoldina da Silveira, em curso neste Cartório. E para que

chegue ao conhecimento de todos; mandou expedir o presente edital, que serã

publicado na forma da lei e afixado no lugar de costume, Dado e passado nesta

cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aos sete dias do mês

de julho do ano de mil novecentos e setenta e seis. Eu, ·(Orlando Nicoli�h Chaplin),
EscrivÍÍ9 da Vara da Fazenda, Subscrevi.

" .

ALPRED BIERMANN

MARIA APARI;!CIDA BIERMANN

r- � �l AROUITETOS I�.--�
AVENIDA OTHON GAMA O'ECA, N'153, CONJUNTO 41, EOIFICIO FLEMING, FONE 22·81·69 JIAB' CREA N' 25.337 e 25.338 FLORIANOPÓLIS

.
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Os horários de saída e chegada dos coletivos atendem exclusivamente aos interesses= empresas.

E- OS õnib__s .para O interior -da Ilha?
Os usuários dos coletivos

para o interior da Ilha conti­
nuam r'eclamando dos horá­
rios, que os obriga a esperar
até três horas por um ônibus.
Pri ncipatrne nje à noite

quando muitas linhas apenas
possuem um horário às
18h30min e o mais próximo
às 22h30min.
,Ontem à tarde Maria Ju­

venta das Dores, de uns 70

anos, resolveu sentar na cal­

çada para aguardar ó ônibus
de Rio Vermelho que so­

mente sairia às 19 horas e ela

já estava lá desde as

16h30min. Ela disse que po­
deria pegar outro veículo,
mas que a deixaria muito

longe de casa, e como esti·
vesse cheia de sacolas, não

poderia caminhar muito. Ela

conta que já está' acostu­
mada com estes horários
mas que se houvesse algum
intermediário seria melhor.

Por isto ela evita vir muito se-
. "-

guido ao centro da cidade.
Maria Aparecida Vieira e

Edison Manoel da 'Rosa tarn­

bém estavam no terminal de
ônibus desde as 16h30min

aguardando o carro de Ca­

nasvieiras,
.

que deveria sair

às 18h30min. Edison disse

que depois deste horário só
terá outro às 22h30min e ele

acredita que isso é porque
somente há um' veículo ta-

zendo esta linha. Eles gosta­
riam que existisse um horário
intermediário porque fica­
riam duas horas esperando
para irem para casa. Edisori
diz não sentir muíto o pro­
blema, porque trabalha em

Canasvieiras e eventual­
mente vem ao centro.
Alunos e funcionários da

Universidade Federal de
Santa Catarina que residem
em Sambaqui pretendem
fazer um abaixo assinado à

empresa de Transportes Co­
letivos Trindadense. Eles
dizem que quem sai, às 18

. horas do Campus poucas
vezes consegue chegar às
18h30min no Centro e então

precisam esperar até as

22h30min. Além disso, eles

reclamam dos coletivos

sempre lotados, porque são
insuficientes.
Trabalhando no Centro de

Transmissão do, Telex, da

Empresa Brasile'j'ra de Cor­
reios e Telégrafos, Silvia Ze­
ferino precisa sair de Ingle­
ses às 5h30min, pois o pró- .

ximo horário é às 7h30min
coincidindo com a aula. Mas
mesmo aqueles que necessi­
tam estar no centro às, 8
horas são obrigados a sair às
5h30min. O problema maior é
nos domingos e feriados, em
que Silvia necessita traba­
lhar. Como existem apenas

Paulo Bauer Filho
.

Presidente

Orlando Magalhães Penna
Diretor Financeiro

Gilberto Leal de Meirelles
Vice-Presidente

três horários: às 6, às 17e 22

horas, ela é obrigada a sai r de

Ingleses às 6 horas para ini­
ciar o trabalho às 12 horas e

só pode retornar às 22 horas,
quando-sai às 18 horas. Esta

linha, que normalmente leva
45 minutos até Ingleses,
conta ela, deva mais de uma

hora quando chove e passa
por outras praias.
A Empresa Canasvieiras,

responsá;vel por esta linha,
alega não haver necessidade

para aumentar os horários,
QU mpdificá-Ios, porque não
há grande movimento. A Em­

presa diz que há horários su­
ficientes para o número atual
de passageiros.

." .' . � ,. _j

'��'�'Caixa ÉcoffôffiiCá doiEstado de 'Santa'Catarina S.A.

'I'

Rua: Felipe Schmidt, 21 - 110. andar - Centro - Florianópolis
Carta Patente n, 904/69, de 19.09.69 CGC N. 83.900.159 . Balancete Geral em 31.08.76

ATI VO

DISPQN(VEL
Caixa .

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos '.

Títulos Federais de Curto Prazo

Banco do Estado de Santa Catarina S/A - Conta Depósitos
REALIZÁVEL
Emprésti mos
À Atividades Não Especificadas
À Entidades Públicas

Hipotecários . . . . . . .

Habitacionais - Sistema B.N. H.
Outros Créd itos

Compensação -, Nossa Remessa
Compensação - A Remeter

Compensação - A Devolver

Cheques e Ordens a Receber
B.N.H. - Depósitos no FAL
Acionistas - Capital a Realizar

Departamentos no Pafs
Outras Contas
Valo res e Bens

Outros Valores
Bens .....

IMOBILIZADO
móveis de Uso
Móveis e Utensílios e Almoxarifado
Sistema de Segurança
RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

PASSIVO

NÃO EXIG(VEL
Capital:.

De Domiciliados no Pars
Reservas e Fundos
EXIGIVEL
Depósitos
A Vista e a Curto Prazo:

Do Público .....
De Entidades Públicas
De Poupança . '. . .

À Médio Prazo:

54.711.131,09
30.837.437,19
127.318.752,54

3.916.449,25
6.545.839,04
36.497.569,21
2.773.572,45 49.733.429,95

Do Público
- Com Correção Monetária

Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa

Cobrança Efetuada, em Trânsito
Ordens de Pagamento
Departamentos no Pafs
Outras Co ntas

Obrigações (Especiais)
Recebimento por Conta do Tesouro Nacional'

Obrigações .p/Refinanciamentos e Repasses Oficiais
Outras Co ntas :

.. . .. . . . . . . . . . . . .

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE'COMPENSAÇÃO

Florianópolis, 31 de Aqosto de 1976

79.404.726,61
7.933,38

16.617:947,87
195.233.561 )1

8.829.116.02
2.420.847,92
274.733,40

1.330.552,44
7.169.976.75
1.500.000,00

118.296.516,80
3.343.323,63

291.264.169,57

143.165.066.96

44.569,00 44.569.00
124.186,20 434,597.991 ,73

4.507.985,14
6.089.119,40

65.0$9;04 10.662.193.58
] .385.231,80

1.418.229.614,11
1.920.608.471,17

35.000.000,00 35.000.000.00
3.508.464,99 38.508.464,99

212.867.320,82

836.911,09 213.704.231,91

8.542.168,33
4.953.46
13.397,36

119.410.384.28
1.289.185.36 129.260.0.88,79

29.916,36
104.865.425,42
7.747.160,54 112.642.502,32 455.606.823.02

8.263.559,05
1.418.229.624,11
1.920.608.471,17

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg. CRC-SC no. 4734

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma equipe integrada por 8

técnicos, está elaborando na

prefeitura de Florianópolis
uma série de projetos setoriais
e prioritários para a região da

Grande Florianópo!is, dirigi­
dos principalmente para os
aspectos de transportes urba­

nos de massa e esquema viá­

rio, saneamento e uso do solo.

Os projetos devem estar pron­
tos até dezembro e a sua insti­

tucionalização até dois meses

após.
CRESCIMENTO URBANO

E PADRÃO DE VIDA

O coordenador geral e as­

sessor do projeto, o arquiteto
de Porto Alegre, Carlos Maxi­

miliano Fayet, diz que "está se

tentando aqui estabelecer al­
guns instrumentos de manipu-
'Iaçào para que a cidade en­

contre caminhos próprios de

crescimento e que não impli­
quem na deterioriação da qua­

lidade de vida da população".
Assinala que existe a con­

vicção agora de que cresci­

mento urbano não implica em

melhora de padrão de vida e a

cidade de São Paulo é um

exemplo para isto. "Não há

CNPU: O que significa
esta si.gla para o nosso

desenvolvimento urbano?
Florianópolis está incluída no projeto do

.

Conselho Nacional de Política Urbana. Isto significa
que a cidade ganhará projetos e dinheiro para disci­
plinar
o seu crescimento. (Leia também à página, '4, "Nos­
sos Bairros").

Assoberbado pelos proble­
mas advindos do crescimento
das cidades brasileiras, o Go­
verno Federal criou recente­

mente o Conselho Nacional de
Política Urbana (CNPU), com

objetivos p-rimordiais de esta­

belecer uma política de plane­
jamento urbano e programar
os investimentos necessários
ao equipamento desses nú­
cleos. O Conselho tem sede
em Brasília, está integrado de

.representantes dos ministé­
rios e elabora já os primeiros
estudos referentes ao estabe­

lecimento de uma ordenação à

vida e ao crescimento das

grandes e médias cidades que,
em jnalor ou menos escala,
como Florianópolis, encon­

tram atribulações na constru­

ção desordenada e na falta de
i nfra-estrutu ra geral.

O economista Roberto Fer­
reira Filho, diretor do escritó­
rio de projetos Etapa Limitada
e professor de Análise de Mer­

cado e Projetos, da Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina, manifesta que' são co­

muns, geralmente, às grandes
e médias cidades brasileiras os

problemas' da deficiência de

serviços, tais como água, es­

goto,' telefone, energia e,lé­
trica, transportes e outros. No

sentido, então, "de pôr ordem
nisso tudo", o Governo resol­

veu criar um órgão p'ara orien­
tar o crescimento dessas cida­
des. O fato interessa particu­
íarmente a Santa Catarina, já
que Florianópolis, como ci­
dade de aproximadamente 17-5
mil habitantes, está incluída na

segunda etapa de prioridades
do plano.
ABORDAGEM
Na programaçãerdo CNPU, o

·Governo estabeleceu priori­
dades, numa primeira faixa, às
regiões metropolitanas, con­

siderando as áreas de São

Paulo, Rio de janeiro, Porto

Alegre, Belo Horizonte, Salva­

dor, 'Curitiba, Brasília: Recife e

PROBLEMAS LOCAIS
Das cidades catarinenses re­

lacionadas, segundo Ferreira
Filho, nenhuma tem adequada
rede de esgoto e todas têm
falta ou deficiência de serviços
de infra-estrutura e ausência

Fortaleza. E, numa segunda ou ineficácia de normas em

faixa, as cidades que contam instrumentos de ordenação do
'com populações entre 100 mil crescimento urbano. "De Flo­
a 500 mil habitantes, onde, rianópolis se diz, como consi­
portanto, se inclui Florianópo- derou o prefeito A(Qin, que, a

lis. Também Blumenau e Join- curto prazo, só poderia ter so­
ville devem ser incluídas no luçào milagrosa. Pois para
plano e, provavelmente. Cri- todas as soluções é preciso
ciúma e Lages (sobre isto a muito dinheiro e, mesmo com

Sudesul elaborou estudo que dinheiro, se preeisará de
aborda outras nove cidades tempo".
catarinenses de população Arrola, entre esses proble­
aproximada a 100 mil habitan- mas, as possíveis reivindica­
tes). ,ções de Florianópolis,

O plano em referêneia vai, partindo-se 'dessas .deficiên­
neste mês, à aprovação do cias que saltam' aos olhos".
Conselho de Desenvolvimento Falta aqui, em primeiro lugar,
Econômico, em Brasília, e experiência e estrutura da ad­
prevê uma aplicação de Cr$ 5 ministração municipal capaz
bilhões em mais de 150 cida- de implementar racionalmente
des do País. Enquanto isso o o Plano Diretor da cidade, que,
CNPU, preparando a formação aliás, deixa muito a desejar. E
de conveniente ínfraestrutura há tam.bém a falta ou a inade-
ou avaliando os casos de ree­

quipamento urbano, procede a

estudos que atend,em às carac­

terísticas básicas de cada ci­
dade e cada região, colhendo
os subsídios que fundamenta­
rão o diagnóstico de aplicação
e abordagem no atendimento

das soluções locais.

Em Santa Catarina, a Sude­

sul, que tem um Departamento
de Desenvolvimento Local. e se

preocupa -com a infra­

estruturação urbana,
éncontra-se em articulação
com o CNPU, definindo as

suas áreas de prioridade e en­

viando outras informações e

subsídios com vistas à futura
extensão do plano.

dúvidas de que no processo de

urbanização acelerada. há mo­

delos de urbanizaçáo em pro­
cesso de falência. Esquecendo
algumas receitas, deveríamos
criar novos modelos, para que
as pequenas e médias cidades
'não venham a se tornar qran­
des cidades de gr.an.des pro­
blemas".

Um exemplo de modelo de
crescimento urbano' falido,
cita, foi o da cidade de Nova

Iorque cuja prefeitura pediu fa­
lência por não poder fazer
frente aos gastos da cidade.
Foi um tipo de falência muni­

cipal, que pode ocorrer, se não.
se planejarem a tempo medi­

das para novas direções. ,

O atual trabalho da equipe
multi-profíssional é efeito de

convênio 'entre o Ipea - lnsti­
tuto de Planejamento Econô­
mico e Social -, Sudesul, As­

sociação dos municipios da

Grande Florianópolis; Go-'
verno do Estado e prefeitura
municipal.
Seus trabalhos convergem

no sentido de elaboração dos

sequintes projetos: plano de

estruturação geral e legislação

quaçào de serviços de infra­

estrutura, tais como esgoto's:
sanitários, sistema de 'escoa­
menta das águas pluviais.
abastecimento de água, ener­
gia elétrica e outros já de

menor vulto.

"Depois tem toda essa ca­

rência de obras que contri­
buam para a melhoria do fluxo
dos transportes urbanos, que
se encontram estrangulados
em vários pontos,' especial­
mente em direção das áreas de

expansão da cidade, como a

Trindade, Saco dos Limões,
acessos à nova ponte, tanto na

Ilha como no Continente, e

saída norte, pp cidade para a

BR-101".
J

de uso do solo; plano básico
viário e dos sistemas de trans­

portes urbanos de massa;

plano diretor de saneamento e -

pavimentação; assessoria ao

'plano de ur bantzaçáo do

aterro da Baía Sul de Flori_anó­
polis.

Pau lo Rocha,' o chefe da

equipe de trabalho, e arquiteto
da prefeitura, diz que o "âm­
bito para implatação dos pro-.

jetos estende-se a Capital e

municípios vizinhos", cem os

quaís podem ser feitos mais
tarde projetos conjuntos ou

paralelos, visto que após a

conclusão das atuais diretrizes
será constituída uma equipe
quase permanente para a im­

plantação destas metas.

A equipe, que ainda é consti­

tuída por uma geógrafa, uma
cientista social, um econo­

mista, um bacharel em Direito,
um arquiteto e tem como as­

sessor de saneamento, Afonso
Veiga Filho, está atualmente
na fase de proposição de hipó­
teses, já tend_o sido definidas
algumas diretrizes gerais não

reveladas à" imprensa.
Carlos Fayet, q.ue também

está dando assessoria atraba­
lhos de planejamento ém Vitó-

. ria e São Luis do Maranhão,
acha que "é Dom que agora,
'·.quando tudo ainda está bem,
jáhaja uma preocupação .por

parte das' autoridades com. a

preservação dos valores d,a ci­

dade. "E que estas linhas ge·,
, rais de aspirações - "a tenta­

tiva de fazer funcionar um pro­
cesso de auto-ajustamento do

organismo urbano - venham

a ser conseguidas também
através da conscientização .�
dos lideres da comunidade"

Ao lado da Casa de Saúde São Sebastião

Rua Esteves Júnior, 120. Propriedade de Wilson Müller.

Na esquina das ruas Pedro Ivo e Felipe Schmidt. Rua Esteves Júnior,

Estas árvores
jamais.poderão
ser derrubàdas

o prefeito Esperidião
Amin deverá assinar na

próxima sexta-feira, na
Casa dos Jornalistas, o
decreto que irá tombar
mais 19 árvores em 13

diferentes locais da ci­

dade', É o segundo ato

do gênero neste pri­
mei ro ano da sua ad­

ministração, no intuito
de preservar as áreas
verdes que se junta à

comemoração da Se­
mana da Árvore de i 8 a

24 deste mês e à aber­
tura do horto florestal
do Rio Vermelho.

\

Tenta-se, desta forma,
incutir na éomunidade
em geral a necessidade
de arborização da ci­

dade.

NOVAS ÁRVORES
OS particulares, pro-'

prietários dos-terrenos
onde estão localizadas

Depois de amanhã o prefeito Amin
assinará mais um decreto para

preservar 19 árvores diferentes na cidade.
Recebida até com surpresa, a campanha

pelo verde merece os aplausos da comunidade.

inclui as seguintes ár­

vores, identificados

pela sua localização e

propriedade do ter­

reno: 1) uma figueira,
situada na esquina das

I

ruas Felipe Schmidt
com Pedro Ivo, em ter­

reno de Sidney Nocetti;
2) uma mangueira, si­

tuada no mesmo ende­

reço; 3) três arecas

bambuza, na Avenida
Mauro Ramos, no local
onde fica situada a Cli­

nipar (Clínica e Pronto
Socorro Infantil) e ter­

reno de Charle s Edgar
Moritz; 4) um flam­

boyant, na Avenida
Hercílio Luz esquina
com José Jacques; 5)
uma mangueira, na rua

Esteves Júnior, 120, de
Ary Mesquita; 6) uma

figueira, . na Esteves

Júnior, 149, terreno de
Mário Meyer; 7) uma fi­
gueira, na. Esteves Jú_­
nior, propriedade do

Colégio Catarinense.
Mais: 8) duas arecas

bambuza, na Esteves

Júnior, propriedade de

Wilson Muller: 9) pan­
ganus, na Esteves Jú­
nior, propriedade do

Arcebispado; 10) uma

mangueira, na rua Bo-

cal uva, em terreno da

Casa da Saúde e Ma­
ternidade SãQ Sebas­
tião; 11) três manguei­
ras, na rua Frei Caneca,
86, de propriedade de
'Aro Ido Carvalho, onde
se localiza o Jardiní de
Infância Santa Mônica;
12) duas figueiras, na

rua Tobias B-arreto, no
Estreito, propriedade
de José Pereira; 13)
uma figueira, n� rua XV
de Novembro, no Es­

treito, da Texaco do
Brasil.

DESTINOS
Ivone Müller, que é a

proprietária das duas
arecas bambuza, da
Esteves Jú nior também
incluídas no lote de ár­
vores a ser tombado, e

o padre Aegídio Kor­
bes, diretor do Colégio
Catari nense, onde
situa-se uma figueira,
declararam-se surpre­
sos com a idéia do
tombamento. Ambos

porém não têm nada
em contrário e apro­
vam a idéia de preser­
vação de ávores. Padre

Aegídio, acrescenta

ainda que "0 Colégio
nunca iria derrubar

aquela árvore" .

e

lembra ainda que
quando do tomba­
mento da Lagoa do

Peri, também a área do
Morro das Ped ras,
onde existe o retiro dos

padres, foi incluída e

não houve problemas.

o arcebispo Dom
Afonso Niehues tem

porém uma pergunta:
que árvore no jardim
do arcebispado tem o

nome de "panganus"?
Ele desconhece tanto a

idéia do tombamento
como este nome da ár-.
vore, e, em princípio
acharia que o prefeito
teria outras coisas mais

importantes para fazer,
não discordando no

entanto da validade da

intenção.
HORTO VAI REABRIR
Para a Semana da

Árvore, a prefeitura irá
reabrir também o seu

horto situado no Rio
Vermelho. Ele estava

fechado desde julho
para que as plantas ti­
vessem tempo de cres­

cer, e a reabertu ra está

prevista para hoje, para
que todos que queiram
se suprir de ávores -

não flores - possam
recebê-Ias, dirigindo­
se ao próprio local.

As mudas não serão

muitas, informa-se,
porque a prefeitura
está se utilizando delas

para a arborização das
ruas. Mas os interessa­
dos e adquirí-Ias para
seus terrenos podem
dirigir-se ao local.

Até dezembro, os
projetos prioritários

,- .�

para a regrao.
Transportes urbanos, sistema viário, saneamento
e uso do solo: estes são alguns dos aspectos
que deverão ser analisados pela equipe que elabo­
rará

I

os projetos necessários à Grande Florianópolis.

FERRO·ACO·ARAME
PARA _

-
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Ferro CA-24·,(\"I,jii...._.
Al:;o CA-50
Arame 60

as árvores que jamais
poderão ser derruba­

das, até ontem desco­
nheciam os propósitos'
do prefeito por. não

�I'.'.. ,·
terem recebido ne-

nhuma comunicação.
I Mas em geral, aplaudi­

I ram a idéia. '

I inf�rma_I�:tana pfr:if���
f! tura, já é a definitiva e

Uma arborização em

massa das ruas da ci­

dade,. com 8.500 mu­

das, será tentada em

mutirão na Semana da
Árvore: o trabalho será
feito em equipes, se­

gundo uma promoção
denominada Gincana
Comunitária. As equi­
pes inscritas serão res­

ponsáveis pelo destino
e uso das mudas que
serão recebidas dia­
riamente da prefeitura,
plantando-as no local
referido quando da

inscrição. As equipes
que plantarem mais de
200 mudas, du rante a

Semana, de 10 a 50 lu­

gar, receberão prêmios
em dinheiro. A primeira
'colocada, por
exemplo,
Cr$ 5 mil.

receberá
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